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O presente estudo de caso pretendeu compreender de que forma 
uma parceria multilateral promove o desenvolvimento da 
competência comunicativa e, em particular, a aprendizagem de 
uma língua estrangeira, num grupo de alunos do 7º ano de 
escolaridade e na comunidade escolar, em geral.  
O Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida e o Programa 
Sectorial Comenius, embora não sejam recentes, têm vindo a sofrer 
alterações no que respeita à aplicação das TIC no seu 
desenvolvimento. Estas conferem-lhes mais eficácia e adequação 
ao ensino, num mundo cada vez mais globalizado, sobretudo no 
que toca ao desenvolvimento de projetos de parcerias multilaterais, 
nos quais as barreiras geográficas são uma realidade embora, este 
conceito de barreira geográfica tenha sofrido alterações nos últimos 
anos, uma vez que falamos vulgarmente de cibercomunidade, ou 
seja, não há a condicionante fronteira geográfica.  
Embora sejam conhecidas algumas publicações, no âmbito da 
implementação de projetos de parcerias multilaterais, com 
integração e implementação das TIC, com o objetivo de 
desenvolver a competência comunicativa, principalmente a do 
ensino das línguas estrangeiras, ainda não é claro objetivar o uso 
pedagógico e o seu impacte nas práticas letivas e no desempenho 
dos alunos, nomeadamente em projetos Comenius de parcerias 
multilaterais. 
Este estudo pretende acrescentar informação adicional à literatura 
já existente nesta temática, propondo-se dar resposta a situações de 
desenvolvimento destes projetos e que preocupam os docentes que 
procuram dinamizá-los com recurso às TIC, potenciando o uso 
pedagógico dos recursos disponíveis na Web 2.0, especificamente 
no que toca ao desenvolvimento de atividades de intercâmbio em 
rede, envolvendo alunos de diferentes nacionalidades.  
Considerou-se um projeto que foi aprovado pela Agência Nacional 
para os Programas Comunitários e que se encontra em 
desenvolvimento numa escola básica integrada da zona centro do 
país.  
A experiência aqui exposta procura, através da reflexão, 
demonstrar que uma aprendizagem feita pela participação em 
trabalho de projeto e através de uma aprendizagem multimédia, 
traduz-se numa mudança na produção de materiais pedagógicos, os 
quais constituem um desafio ao desenvolvimento da competência 
comunicativa e possibilitam aos alunos, através de plataformas 
digitais, um conjunto de aprendizagens significativas, mediante a 
construção de um trabalho colaborativo e cooperativo. 
Foi feita a avaliação qualitativa e quantitativa, tendo sido 
recolhidos dados com recurso a inquéritos por questionário e 
grelhas de observação. 
Espera-se que os resultados aqui apresentados contribuam para a 
implementação de novas práticas pedagógicas. 
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The present case study aimed to understand to what extend a 
multilateral partnership would help develop communication skills, 
in particular foreign language skills, in a group of year seven 
students and in the broader school community. 
The Lifelong Program, including its Comenius component, has 
been changing to increasingly leverage modern information and 
communication technologies to increase its efficacy and customize 
it to the educational context in an increasingly globalised world. 
These technologies are particularly important in the case of 
multilateral partnerships, allowing us to overcome geographical 
barriers. The concept of geographical barrier itself has been 
changed by these modern technologies: “cyber communities” do 
not have geographical borders.  
While there are some publications about the implementation of 
multilateral partnerships that leverage modern information and 
communication technologies to improve language skills, in 
particular foreign language skills, it is not yet clear how those 
technologies can be used pedagogically  or their impact on teaching 
practice and student performance, namely in Comenius projects 
using multilateral partnerships.  
The present study aims to add to the existing body of knowledge in 
the field. We will attempt to respond to issues of concern to 
teachers in the process of developing such projects and encourage 
their use, of modern information and communication technologies 
by showing the possible pedagogical use of Web 2.0. In particular, 
we will show how to develop activities that promote network 
communication involving students of various nationalities. 
This study leverages a project approved by the National Agency for 
Community Programs that is being developed in an integrated 
primary-middle school in the central region of Portugal. 
The experience hereby presented aims to show that learning 
through participation in project work in a multimedia environment 
requires changes to teaching materials. This encourages the 
development of students’ communication skills. Digital platforms 
also allow students to make significant progress in a collaborative 
and cooperative environment.  
We hope that the results presented herein contribute to the 
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“Traditional educational practices no longer provide prospective 
teachers with all the necessary skills for teaching students to 
survive economically in today’s workplace.‖ 
 
 UNESCO. (2008), ICT Competency Standards for Teachers, p. 1. 
 
Nos últimos dez anos o ensino tem vindo a sofrer alterações profundas e o 
principal estímulo para tais mudanças tem sido a evolução tecnológica. As Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC), fruto da evolução dos computadores pessoais, da 
Internet e do World Wide Web, encontram-se à disposição de professores e alunos e 
torna-se mais evidente que se formem cidadãos plurilingues e pluriculturais, dada a 
dimensão globalizante que estes mesmos recursos trouxeram às sociedades, ditas 
modernas.  
Tendo em conta que há um número cada vez mais elevado de professores e 
alunos que se movimentam em ambientes virtuais, com uma autonomia crescente, será 
desejável que os artefactos tecnológicos sejam adotados, para o desenvolvimento de 
projetos de escola, com significado para os seus dinamizadores e participantes e que 
permitam o desenvolvimento da competência comunicativa em língua estrangeira.  
Perante a necessidade de mobilidade no mundo do trabalho e o acesso à 
informação, a competência comunicativa ou competência em comunicação linguística, 
em pelo menos uma língua estrangeira, fazem desta um elemento indispensável a todos 
os cidadãos. Esta razão, por si só, requer que ao nível das práticas letivas exista hoje 
uma exigência no que toca à inovação dos métodos didático-pedagógicos. Existe a 
necessidade de adotar novas metodologias baseadas na interatividade, numa 
aprendizagem multimédia adequando, desta forma, o ensino às necessidades atuais do 
cidadão que é, cada vez mais, um cidadão do mundo. 
Em Portugal, o Plano Tecnológico da Educação
1
 dá resposta à Estratégia de 
Lisboa e ao Programa de Educação e Formação 2010, os quais definiram, para a 
                                                             
1 A Resolução do Conselho de Ministro nº 137/2007 de 18 de Setembro, afirma que “Em Portugal, a 
utilização das TIC em aula está praticamente confinada à disciplina de introdução às TIC, e a integração 
das tecnologias nos métodos de ensino e aprendizagem das demais disciplinas encontra-se muito 
aquém das melhores práticas da EU a 15.”  
2 
 
Europa, um conjunto de linhas de orientação, com vista à plena integração dos cidadãos 
europeus na sociedade do conhecimento. Os três eixos em que o PTE se estrutura são: 
Tecnologia, Conteúdos e Formação e, têm como objetivo, a promoção da utilização das 
novas tecnologias no ensino. Neste contexto, o desenvolvimento de uma sociedade do 
conhecimento, de acordo com a Agenda de Lisboa para 2010, procura garantir, a todos 
os cidadãos, uma educação de qualidade. Importa pois, que a escola atual construa e 
utilize mecanismos que possibilitem, aos cidadãos (alunos), desenvolver a competência 
comunicativa num contexto heterogéneo. 
Com a finalidade de dotar os professores de competências que sustentem uma 
nova pedagogia, mais interativa, em Janeiro de 2008, a UNESCO
2
 emanou novas 
diretivas para os professores. O perfil do professor do século XXI exige que este 
adquira competências ao nível da literacia em tecnologia, no sentido de tomar 
consciência do papel das TIC no processo educativo e de modo a aliar a utilização das 
tecnologias em prol do processo criativo, seja este do professor, ou do aluno. Nesta 
linha, em Portugal, a política educativa do XVII Governo Constitucional de 
modernização dos sistemas educativos cria ainda, um sistema de formação e certificação 
em competências TIC, para docentes em exercício de funções nos estabelecimentos de 




No caso dos professores de Línguas Estrangeiras, no panorama nacional, tem-se 
verificado que existe um desfasamento, no que concerne à formação, em relação aos 
professores de outras áreas, nomeadamente nas Ciências Exatas.  
                                                                                                                                                                                  
Resolução do Conselho de Ministros n.º 137/2007, Diário da República, 1.ª série — N.º 180 — 18 de 
Setembro de 2007. Retirado de http://www.escola.gov.pt 
2 Retirado em 17 de Março de 2009, de 
http://www.oei.es/tic/modulos_normas_competencias_tic_docente_unesco.pdf  
3 Ao abrigo do disposto na Resolução do Conselho de Ministros nº137/2007, de 18 de Setembro, a 
Portaria nº 731/2009, de 7 de Julho afirma:”A componente da formação visa o reforço das qualificações 
e a valorização das competências, ultrapassando os principais factores inibidores da modernização 
tecnológica do sistema educativo, promovendo a utilização das TIC nos processos de ensino e 
aprendizagem e na gestão escolar, a formação de docentes centrada na utilização pedagógica das TIC e 
a existência de mecanismos de certificação de competências TIC. 
Portaria nº 731/2009, de 7 de Julho, Diário da República, 1.ª série — N.º 129 — 7 de Julho de 2009. 




Independentemente deste facto, os professores de Inglês encontram-se numa 
posição privilegiada face à conjuntura atual. A língua inglesa reveste-se de um papel 
primordial na transmissão de conhecimentos científicos, académicos, profissionais e 
tecnológicos. Para além deste facto, viu o seu papel ainda mais reforçado, a nível 
mundial, quando surgiram as novas tecnologias, a Internet e o papel destas na nova Era 
Digital. O fator língua foi consequentemente e, desde cedo, uma mais-valia para que os 
professores de Inglês não se constringissem em adotar os novos recursos, 
disponibilizados pela Web 2.0. e que imprimissem um novo dinamismo ao processo 
ensino e aprendizagem das Línguas Estrangeiras.  
Foi com este sentido de dinamismo e consciência, de que nos dias de hoje, existe 
uma necessidade crescente de aproximar a Escola das vivências sociais e, ao mesmo 
tempo, de dotar os alunos de competência comunicativa em língua estrangeira, para um 
mundo do trabalho, cada vez mais globalizado, que abracei este projeto e nele envolvi 
alunos, pais, professores e órgãos de gestão.  
O projeto em estudo reveste-se de uma perspetiva construtivista e comunicativa 
e tem como objetivo o uso pedagógico das ferramentas da Web 2.0. Julgamos 
compreender que os artefactos tecnológicos são promotores de uma aprendizagem 
colaborativa e promovem o desenvolvimento da competência comunicativa em língua 
estrangeira, bem como, o sentido de cidadania europeia. Procurámos saber qual o 
impacto que a sua utilização poderia ter num grupo de alunos e professores membros de 
uma parceria multilateral. Neste estudo, a utilização de um multi user Weblog como o 
WordPress foi enriquecido com a exploração de outras ferramentas da Web 2.0. 
Procurámos estabelecer a ligação entre diferentes ciclos de ensino (2º e 3º ciclos do 
Ensino Básico), bem como envolver professores de áreas curriculares diferentes, no 
sentido de promover a interdisciplinaridade e o seu contacto com sistemas de ensino e 
abordagens metodológicas diferentes (daquelas que habitualmente se encontram nas 
escolas portuguesas), mesmo tendo em mente que nem todos seriam fluentes na língua 
Inglesa. 
Considerando que a falta da competência comunicativa em Língua Estrangeira, 
não seria impeditivo para o envolvimento dos docentes neste projeto, a investigadora 
incentivou-os a registarem-se num portal de professores europeu, assegurando-lhes que 
a fluência em L2 não seria entrave à sua participação. Assim, e dando exemplos de que 
a forma como, cada vez mais, os professores, de todos os grupos disciplinares, fazem 
uso das ferramentas da Web 2.0 e recorrem à língua inglesa como forma de comunicar 
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com os seus parceiros europeus, independentemente do nível de competência linguística 
que possuem, este não representaria um risco de desvirtuação para desenvolverem os 
seus projetos colaborativos, concretamente no portal etwinning
4
 (que se enquadra como 
um subprograma do programa sectorial Comenius). Este facto veio sustentar a ideia de 
que, a importância da aquisição da competência comunicativa em língua estrangeira, 
seja hoje entendida como uma das competências base na formação dos indivíduos e, 
alguns dos colegas envolvidos, nomeadamente professores de Matemática, começaram 
a ter aulas de Inglês, como forma de superarem a falha desta competência-chave: 
Comunicação em Línguas Estrangeiras. 
 Uma Comunidade de Prática como o eTwinning faz desta infraestrutura, que dá 
apoio à implementação de projetos escolares colaborativos, um motor privilegiado para 
que, cada vez mais docentes, de todas as áreas de ensino, e que se interessam pela 
implementação destes projetos, comecem a moldar os conteúdos disciplinares que 
lecionam, a inovar metodologias, a diversificar recursos e materiais, de forma a darem 
resposta às necessidades sentidas no desenvolvimento e partilha colaborativa do 
trabalho com alunos e, simultaneamente, levá-los ao aperfeiçoamento da competência 
comunicativa em línguas estrangeiras. 
Assim, é expectável que os professores se preocupem mais com as suas próprias 
competências linguísticas e as dos seus alunos, levando-os a tomar consciência da 
importância e da necessidade de saber comunicar numa língua estrangeira, em 
particular, em língua inglesa e a conferirem exequibilidade aos seus trabalhos, nos 
atuais contextos de funcionamento da instituição que é a Escola. Ao mesmo tempo, a 
Escola deixou de se encontrar confinada às suas fronteiras geográficas e passou a 
enquadrar-se num sistema complexo de interações e políticas educativas internacionais. 
À medida que as escolas se vão aproximando entre si e os atos comunicativos entre 
alunos e professores, de diferentes nacionalidades, se vão intensificando, já é possível 
depreender o papel da aquisição da competência comunicativa em língua estrangeira e 
compreender a necessidade de novas abordagens metodológicas, para que os alunos, 
face às aprendizagens ao nível da sala de aula, se sintam mais motivados e menos 
distanciados da utilização que se faz das novas tecnologias da informação e 
comunicação fora da Escola. Neste sentido, a aprendizagem da língua inglesa, enquanto 
                                                             




elemento de mediação no processo comunicativo, suporta a ideia de que à medida que 
as pessoas adquirem mais literacia e se tornam mais sofisticadas na aquisição do 
conhecimento, o sucesso crescente nas aprendizagens esteja depende de uma 
comunicação eficaz e útil entre professor, currículo e aluno; a sala de aula e a residência 
do aluno; a escola e a comunidade em que se insere (Warlick, 2007). Assim, e face a 
uma crescente utilização da Internet e da Web 2.0 por parte da população, em geral, 
entende-se que seja espectável que os alunos pretendam ter acesso, na sala de aula, às 
mesmas ferramentas e que façam uso destas em situações de aprendizagem 
significativas.  
Perante esta perspetiva, face às aprendizagens em sala de aula, e na sequência do 
desenvolvimento de projetos colaborativos procurámos, neste projeto, demonstrar que 
indo ao encontro dos reais interesses dos alunos e dos professores, que tão facilmente se 
movimentam no ciberespaço e fazem uso das redes sociais para comunicarem uns com 
os outros, é possível levá-los a estabelecer contacto com os seus parceiros comunitários, 
fazendo uso das TIC e da língua inglesa. Ao mesmo tempo, a disseminação destes 
projetos leva-nos a pensar que o ato comunicativo, enquanto pilar do processo 
educativo, é uma meta fundamental que deve apoiar o desenvolvimento da literacia 
digital e da fluência linguística. Para tal, fizemos uso de metodologias, recursos e meios 
modernos, e procurámos torná-los geradores de interesse pela aprendizagem e, ao 
mesmo tempo, criadores de interações genuínas, entre os alunos da parceria multilateral. 
Os princípios básicos, de partilha e colaboração, entre escolas distantes 
geograficamente, só se concretizam, se os seus membros souberem comunicar uns com 
os outros e se dispuserem de meios de comunicação adequados ao trabalho que 
pretendem desenvolver. Aquando da implementação deste projeto, compreendemos que 
as ferramentas para esse fim deveriam ser basicamente três: a Internet, as ferramentas 
existentes na Web 2.0 e uma língua de comunicação. Por este facto, pensamos que esta 
temática poderá confirmar que o engajamento dos membros de parcerias multilaterais 
em situações autênticas de comunicação, com recurso a novas estratégias de interação 
didática e fazendo uso dos meios tecnológicos síncronos e assíncronos, contribuem para 
uma atitude ativa na construção do próprio conhecimento e favorecem o 





1.1. Âmbito do Estudo  
 
O novo paradigma criado pela Sociedade da Informação e o trabalho 
colaborativo trouxeram à escola novas abordagens metodológicas. Ao nível das práticas 
letivas verifica-se hoje uma exigência crescente, no que toca à inovação dos métodos 
didáticos e pedagógicos. Existe a necessidade de adotar novas metodologias baseadas na 
interatividade e na criação de atividades educativas multimédia. Por conseguinte, e 
numa ótica em que, a língua de comunicação generalizada no ciberespaço, é a língua 
inglesa (que aparece como uma língua franca), procurámos analisar o processo de 
ensino/aprendizagem de uma Língua Estrangeira, perante este novo desafio da Era 
Digital, numa ótica transversalmente internacionalizada e com novas modalidades de 
interação.  
Este estudo enquadra-se no Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida
5
, 
Programa sectorial Comenius e descreve uma experiência de trabalho colaborativo, com 
recurso a uma plataforma de aprendizagem colaborativa e, na qual, se pretendeu criar 
uma comunidade virtual de aprendizagem. Esta comunidade é objeto desta investigação, 
no sentido de verificar em que medida o recurso às TIC e as diferentes aplicações da 
Web 2.0 interferiram no processo de aprendizagem deste grupo, parte integrante de uma 
parceria multilateral. 
Em Fevereiro de 2009 foi apresentado à Agência Nacional para os Programas 
Comunitários o Projeto Comenius WUCES
6
, acrónimo para Wish Upon a Clean Energy 
School. Este projeto integra o Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida e 
enquadra-se no subprograma Comenius, na modalidade de parceria multilateral. O 
projeto que envolve 5 escolas europeias: Portugal; Finlândia; Estónia; Grécia e Itália, 
teve início em Setembro de 2009, sendo a primeira reunião em Outubro, numa escola 
básica integrada portuguesa, a qual é a coordenadora do projeto. O nosso projeto 
materializou-se em plataformas integradoras e colaborativas, com maior incidência no 
multi user Weblog instalado no WordPress http://www.wuces.net e procedeu-se à sua 
divulgação a alunos e professores.  
                                                             
5 DECISÃO 2006/1720/CE DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO de 15 de Novembro de 2006,  
que estabelece um programa de acção no domínio da aprendizagem ao longo da vida, Jornal Oficial da 
União Europeia. Retirado de http://www.proalv.pt/np4/comenius 
 




 Este projeto surgiu na sequência de um outro, o projeto ALLIC
7
 – acrónimo de 
“Active Language Learning Integrated and Communicative” – desenvolvido num 
software, o Moodle, baseado na web, Course Management System (CMS) ou Learning 
Management System (LMS). A candidatura a este projeto foi apresentada, em Fevereiro 
de 2006, à Agência Nacional para os Programas Comunitários e o projeto desenrolou-se 
por um período de dois anos letivos, terminando em Julho de 2009. O envolvimento 
neste projeto permitiu à investigadora ganhar autonomia para a elaboração de um novo 
projeto e o desejo de envolver colegas de grupos disciplinares distintos, favorecendo a 
partilha e o trabalho colaborativo. Como professora de língua estrangeira, a 
investigadora pôde adotar novas formas de ensinar, com abordagens metodológicas 
mais inovadoras, ao mesmo tempo que, contribuía para uma utilização mais criativa do 
uso das ferramentas TIC e da Web 2.0.  
 Os alunos portugueses envolvidos neste estudo já tinham pois, participado no 
primeiro projeto e já estavam familiarizados com a plataforma Moodle. Esta permitiu 
que professores e alunos tivessem um papel mais ativo, no processo de ensino e 
aprendizagem e inovassem as práticas letivas. As ferramentas disponibilizadas na 
plataforma permitiram-nos conduzir processos comunicativos, essencialmente no modo 
assíncrono, através do uso de fóruns de discussão e envio de mensagens escritas. Os 
alunos, com o auxílio da professora fizeram gravações áudio, as quais ficaram 
registadas em ficheiros MP3 e que depois foram descarregados para a plataforma 
formando, colaborativamente, um dicionário multilingue das línguas da parceria. 
Do desenvolvimento destes projetos, entendemos que ambos têm como objetivo 
o uso pedagógico das ferramentas e aplicações tecnológicas, entendidas como veículos 
que promovem o desenvolvimento de competências comunicativas e como promotores 
da autonomia na aprendizagem embora, tenham sido desenvolvidos a partir de softwares 
diferentes, o primeiro no Moodle e o segundo no WordPress. Por conseguinte, 
acreditamos que a interação social, aliada ao uso das ferramentas da Web 2.0 
contribuem para o desenvolvimento das aprendizagens e que a imersão em ambientes 
colaborativos promove um uso ativo e significativo da linguagem.  
Vários estudos e relatórios produzidos por entidades nacionais e internacionais 
ligados à investigação e ao ensino foram alvo de estudo e análise, no sentido de 
investigar o impacte dos artefactos tecnológicos no processo ensino e aprendizagem. 
                                                             




Dissecámos na bibliografia atual informações pertinentes sobre a implementação de 
projetos colaborativos de parceria multilateral, com recurso às TIC e o impacte destas 
no ensino, procurando explicitar as aplicações e propriedades destes artefactos 
tecnológicos, em particular, no ensino da língua inglesa, enquanto língua estrangeira.  
Importa pois, aferir de que modo a sua utilização pode confluir no 
desenvolvimento de competências específicas e quais os processos cognitivos 
envolvidos. 
Analisámos a utilização de meios de comunicação digitais, síncronos e 
assíncronos, os quais permitem expor os alunos aprendentes da língua Inglesa e de 
diversos países, em contextos mais reais de aplicação da língua, analisando o papel do 
aluno, enquanto protagonista no sistema de aprendizagem. Procurámos compreender o 
efeito mediador das TIC, na motivação para a aquisição/apropriação da língua de forma 
mais efetiva e comunicativa. Em particular abordamos neste estudo o uso do software 
WordPress, que acreditamos possibilitar: o trabalho colaborativo; a 
comunicação/interação entre docentes e alunos; ser impulsionador do papel do professor 
enquanto mediador no processo de construção das aprendizagens; facultar o acesso a 
conteúdos pedagógicos; auxiliar na gestão dos processos; possibilitar embeber softwares 
para a avaliação das aprendizagens, conferir mais autonomia ao aluno e melhorar a 
interação entre pares, favorecendo a aprendizagem colaborativa.  
Igualmente, neste estudo, analisámos softwares e plataformas online que 
permitem a criação de atividades educativas multimédia como o portal “educaplay”8 .  
                                                             
8 Retirado em 11 Janeiro 2010 de: http://en.educaplay.com/ 
A ADRFORMACIÓN disponível em http://www.adrformacion.com/  desenvolveu a plataforma 
EDUCAPLAY para a criação e utilização de atividades educativas multimédia. Com uma vertente lúdica, 
esta ferramenta de aprendizagem está ao serviço da comunidade desde o final de 20º9 e tem vindo a 
evoluir, quer na diversidade de atividades, quer nos idiomas que disponibiliza, registando já mais de 
10.000 utilizadores em todo o mundo. Verifica-se que a sua evolução caminha ao encontro do desenho 
de rede social, permitindo a criação de grupos públicos ou privados com inclusão de um moderador. 
Permite a partilha nas redes sociais, tornou-se mais competitivo com inclusão de um ranking, registo de 
opinião e análise de dados através de estatística. As atividades criadas neste portal permitem ser 
integradas em plataformas LMS como o Moodle e não necessita nenhum software específico, apenas 





Este estudo poderá, no nosso entender, permitir que professores, de outras áreas 
disciplinares, participem ativamente e colaborativamente, em projetos desta natureza, 
levando-os a adaptar metodologias mais diversificadas e fazendo uso das TIC para dar 
resposta ao desenvolvimento de projetos multidisciplinares e estabelecer parcerias com 
outras escolas além-fronteiras. Julgamos que no mundo globalizado em que vivemos e 
com o uso que os jovens fazem das redes sociais, urge uma aproximação mais real da 




1.2. Objetivos e Questões de Investigação 
 
 
Partindo do pressuposto que os softwares que favorecem o trabalho colaborativo 
e a integração de aplicações Web, como suporte ao desenvolvimento de projetos de 
parceria multilateral, mediados pela língua Inglesa, ajudam a melhorar, 
substancialmente, a motivação e a interação do ato comunicativo, procurámos analisar a 
forma como a apetência para a aquisição de uma língua estrangeira se processa.  
Numa perspetiva construtivista e comunicativa, na qual se procuraram 
estabelecer novas formas de interação, no processo de aquisição de conhecimento, 
dentro de uma mesma comunidade, efetuaram-se trocas de materiais produzidos com 
recurso às TIC, enquanto elementos de mediação na construção e transmissão das 
mensagens, as quais foram disponibilizadas no Website. Acreditamos que este processo 
é promotor do ato comunicativo, oral e escrito, entre indivíduos de culturas diferentes 
para a construção de um projeto comum.  
  Pretendemos dar resposta às questões que irão nortear este processo de 
investigação e que são as seguintes: a) de que forma o recurso às TIC e às aplicações da 
Web 2.0 são promotoras do desenvolvimento de projetos de parceria multilaterais; b) de 
que forma é que os artefactos tecnológicos (meios de comunicação síncrona e 
assíncrona) estão envolvidos na aprendizagem da L2 como elementos de mediação; c) 




 No campo empírico, o estudo foi organizado como estudo de caso, sendo a 
análise limitada ao grupo de alunos, pais e professores que estavam diretamente 
envolvidos no projeto Comenius. 
 O estudo de caso teve início em Outubro de 2009 e terminou em Julho de 2011.  
 Procedeu-se, numa primeira fase, a uma revisão da literatura sobre as TIC, 
investigámos o estado da arte no que toca à utilização das ferramentas da TIC e da Web 
2.0, a sua aplicação nas práticas pedagógicas e a repercussão sentida no processo de 
ensino e aprendizagem. Analisámos o papel dos artefactos tecnológicos no processo de 
mediação nas línguas estrangeiras e o impacte destes nas práticas letivas dos professores 
que desenvolvem projetos colaborativos.  
Numa segunda parte procedemos à caracterização do Programa de 
Aprendizagem ao Longo da Vida – Subprograma Comenius, analisando ainda, diversos 
estudos sobre a implementação de projetos Comenius produzidos e publicados por 
organismos internacionais. Atinente a este tema, procedemos à caraterização de um 
portal de professores da União Europeia, o qual foi concebido com o propósito de 
promover a partilha de metodologias inovadoras, o desenvolvimento de projetos 
colaborativos, assegurando a implementação das TIC nos processos de ensino e 
aprendizagem. Analisámos a filosofia subjacente a esta comunidade de prática, à luz das 
teorias de Jean Lave e Ettiene Wenger, porquanto sustentam a ideia de aprendizagem 
como participação em comunidades de prática. Ainda neste âmbito, analisámos as 
teorias da aprendizagem colaborativa mediada/assistida por computador e da 
aprendizagem multimédia no sentido de compreender a importância e a necessidade de 
utilizar diferentes media no processo de ensino e aprendizagem.  
Procurámos conhecer informação sobre as propriedades e aplicações dos 
softwares utilizados, nomeadamente o WordPress, em particular, quais as características 
que este oferece relativamente à interação, partilha e colaboração no desenvolvimento 
de projetos de parcerias multilaterais. 
Na terceira parte, descrevemos a metodologia utilizada procurando dar resposta 
às questões de investigação que determinaram este estudo de caso (v. quadro1).  
Por último, apresentamos a descrição da análise dos resultados, os quais foram 
obtidos através dos dados recolhidos das participações no fórum da plataforma do 
projeto, da aplicação de inquéritos por questionário e análise de conteúdo, procedendo-
se a uma análise de correlação de variáveis. Foi elaborado o texto conclusivo que 



















De que forma o recurso às 
TIC e às aplicações da Web 
2.0 são promotoras do 
desenvolvimento de 
projetos de parceria 
multilaterais? 
QInv2 
 De que forma é que os artefactos 
tecnológicos (meios de 
comunicação síncrona e 
assíncrona) estão envolvidos na 
aprendizagem da L2 como 
elementos de mediação? 
QInv3  
Quais são os agentes 
promotores ou, quais 
os que constituem 










implementação do projeto. 
 
Produção de materiais e sessões 
de comunicação síncronas e 
assíncronas com produção oral e 
escrita na L2. 
Interdisciplinaridade. 
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III. Trocas de informação 
síncrona e assíncrona; 
 
 
Recursos materiais e 
humanos 
 




Capítulo I - Enquadramento Teórico 
1. As TIC no Ensino 
 
Para além de um corpo de competências tecnológicas básicas, que 
lhes permitam operar, com segurança, as ferramentas disponíveis 
num determinado momento, parece estar sobretudo em jogo um 
conjunto de procedimentos metodológicos, de teor 
predominantemente pedagógico e didático, sem os quais não será 
bem sucedida a inserção dessas novas ferramentas em atividades 
de ensino e de aprendizagem. (Plano Tecnológico da Educação 
(2008).Competências TIC- estudo de implementação Volume I, 
p.30) 
 
A maneira de comunicar e de interagir foi substancialmente alterada com a 
evolução tecnológica e, igualmente, a população docente e discente sofreu 
transformações como resultado dessa evolução logo, será de esperar que a escola se 
apetreche dos mesmos artefactos que a população, em geral, utiliza para interagir 
no seu quotidiano.   
Não podemos ser alheios às transformações que decorrem nas escolas com a 
introdução da internet, enquanto ferramenta educativa, e o facto de muitos 
professores, gradualmente, estarem a substituir os meios de ensino tradicionais por 
serviços alternativos que se encontram online.  
Segundo Nóvoa (2007), quando nos referimos às TIC, não se trata apenas de 
mais uma ferramenta ao serviço do trabalho escolar, nem tão pouco deveremos 
cingir-nos a uma mera analogia com os Media já existentes, ou ainda, considerá-las 
como “uma solução mágica”. Se por um lado, as políticas educativas de 
modernização das escolas – caso do Plano Tecnológico, aprovado em Agosto de 
2007, pelo Governo Português – aludem a um reforço das competências TIC de 
alunos, docentes e não docentes, como forma de preparar as novas gerações para os 
desafios da Sociedade do Conhecimento, a verdade é que o número de 
computadores por aluno, ou a velocidade de rede, não significa que os profissionais 
do ensino estejam cientes que existe a necessidade de adotar novas abordagens 
metodológicas, baseadas em processos interativos, no desenvolvimento da 
13 
 
autonomia da aprendizagem, no desenvolvimento de aprendizagens colaborativas e 
desenvolvimento de trabalho cooperativo.  
Neste contexto, Albano (2010) ressalta a questão da utilização das novas 
tecnologias na sala de aula e da reorganização da transmissão educativa e alerta 
que, a simples introdução dos artefactos tecnológicos, na sala de aula, não garante a 
realização da função educativa. Para que o processo de introdução das TIC, seja 
bem sucedido, é necessária uma nova forma de relação educativa, perspetivada 
numa relação com o saber e partindo de uma constituição de objetos de 
aprendizagem que dinamizem e deem sentido às aprendizagens.  
 
“Existe todo um conjunto de tecnologias que utilizamos com base no 
pressuposto de que o domínio dos seus múltiplos instrumentos – seja o e-
mail, uma página Web ou um processador de texto – é o suficiente para a 
apropriação dessa tecnologia. Podemos introduzir na sala de aula 
apresentações em PowerPoint, remeter para pesquisas na internet ou 
utilizar o e-mail que isso não tem nada de educativo e até implica uma 
visão redutora das TIC, na medida em que se centra nos instrumentos 
assumindo, acriticamente, que eles têm um impacto pedagógico.”Albano 
(2010, p.58) 
 
Pretende-se que a escola se apresente cada vez mais aberta ao exterior, dando 
continuidade a um quadro de cedências tal como preconizado pelo programa do 
XVII Governo Constitucional
9
 A um nível macro, poderíamos descrever as 
parcerias que são feitas com associações e empresas industriais e comerciais, 
enquanto a um nível micro, incluem-se as parcerias entre outras instituições 
congéneres, institutos, centros de formação profissional, escolas públicas e 
privadas, sendo a dinamização destas parcerias cada vez mais recorrente das novas 
tecnologias, nomeadamente aos novos dispositivos comunicacionais. Se, por um 
lado, esta abertura da escola ao exterior poderá ter efeitos positivos, poderá levar à 
perda da hegemonia de detentora do conhecimento, por outro. 
                                                             





Para Lagarto e Paiva (2007) a boa gestão das escolas deverá constituir uma das 
medidas cruciais para o desenvolvimento das políticas educativas e deverá ser um 
processo participado. As mudanças na escola, só poderão ser possíveis de se 
concretizar se os agentes educativos adotarem novas pedagogias e conduzirem ao 
sucesso, projetos de apropriação das novas ferramentas e metodologias, as quais 
podem provocar profundas alterações organizacionais, possibilitando a substituição 
de uma tradicional estrutura muito hierarquizada, por redes de aprendizagem. 
Peralta (2007) ressalta ainda que existe uma correlação positiva entre os professores 
que lecionam em escolas com um nível socioeconómico mais alto e os professores 
formados recentemente, relativamente aos níveis de competência e no que diz 
respeito à utilização das TIC.  
 O cerne da questão encontra-se pois, nas práticas possíveis de implementar, 
atendendo aos contextos escolares e aos esforços empreendidos, questionando o 
processo de inclusão dos computadores nas aprendizagens, o tipo de softwares a 
utilizar e a não exclusão digital dos alunos, como atestam os objetivos do PTE.  
O objetivo da literacia informática, segundo Miranda (2007)
10
, deveria ser o de 
apoiar os professores e os estudantes a iniciar ou a melhorar as suas competências e 
conhecimentos, nesta área da Tecnologia Educativa, porquanto, os Media, por si só, 
não irão influenciar os desempenhos dos alunos, no que toca à aquisição e aplicação 
do conhecimento. O papel do professor, ao incluir as TIC no processo de ensino e 
aprendizagem, deverá ter como premissa, a utilização e exploração destas, com os 
alunos, passando a incluí-las nas suas práticas letivas, promovendo atividades 
desafiadoras e criativas, que explorem ao máximo as potencialidades da World 
Wide Web. Nesta ótica, Albano (2010) afirma ainda, que neste processo de 
introdução das TIC, no ensino, deve-se procurar evidenciar não o objeto, mas os 
modos de agir e a significação que a tecnologia/produto tem para o utilizador, 
procurando criar autonomia. 
“ A autonomia é intrínseca ao processo cognitivo da 
aprendizagem do aluno assim como os diversos estádios de 
aprendizagem, a interatividade é um atributo do objeto técnico 
exterior ao sujeito, é apenas um instrumento.”  
(Albano,2010, p.09) 
                                                             
10 Miranda, G. (2007). Disponibilidade: Limites e possibilidades das TIC na educação. Sisífo/Revista de 




Diferentes autores corroboram a ideia de que os artefactos tecnológicos permitem o 
aumento exponencial dos fluxos comunicacionais, uma vez que promovem uma 
abordagem multissensorial, possibilitando aprendizagens diversificadas, nas quais estão 
patentes o trabalho colaborativo, o diálogo e a motivação, sempre que os alunos se 
envolvem na criação de trabalhos de projeto ou de grupo. Como defende Matos (2007), 
a propósito do trabalho colaborativo no Projeto Weblabs
11
, as TIC têm um papel 
essencial enquanto meios de comunicação, porquanto promovem o trabalho 
colaborativo e a construção de saberes. Estudos como eLearning Nordic
12
 e o ICT 
Impact Report
13
 confirmam a existência de uma correlação positiva verificada no uso 
dos artefactos tecnológicos e o aumento da motivação dos alunos em tarefas de 
aprendizagem que, por sua vez, se traduzem num aumento da autonomia dos alunos. 
Estes processos de aprendizagem, segundo os mesmos estudos, referem a existência de 
um ato reflexivo sobre a aprendizagem, por parte dos alunos. Estes questionam-se mais 
vezes sobre o que aprendem e como aprendem, elevando assim os níveis de pensamento 
crítico.  
 
―The e-learning Nordic 2006 study also places a strong emphasis 
on ICT impact on pupils’ motivation, engagement and creativity. 
According to the teachers, pupils participate more actively when 
ICT is used. Motivation as well as dialogue and collaboration 
between students are greater especially when they use ICT to 
create a physical product, for project or group work. The pupils 
themselves consider that they pay more attention during class and 
this is especially the case for pupils in the 5th grade. ICT is seen 
as increasing pupils’ confidence and motivation by making school 
work more enjoyable, considered as fun and not as regular 
education. In other words, pupils’ attitudes and involvement in 
the learning activities change.‖ (ICT Impact Report, 2006, p. 30) 
 
                                                             
11 Projecto Weblabs – trabalho de parceria bilateral entre alunos portugueses e italianos com recurso a 
ferramentas TIC: Toontalk e plataforma WlPlone  para desenvolvimento de conceitos associados aos 
fenómenos aleatórios.  
12 E-Learning Nordic 2006 – trata-se de uma parceria entre o Conselho Nacional de Educação Finlandês, 
a Agência Nacional Sueca para o Desenvolvimento Escolar, o Ministério da Educação e Pesquisa 
Norueguês, o Ministério da Educação Dinamarquês e o Ramboll Management.  
Retirado a 12 de Dezembro de 2009 através de 
http://itforpedagoger.skolverket.se/digitalAssets/177565_English_eLearningNordic2006.pdf  
13 The ICT Impact Report, A review of studies of ICT impact on schools in Europe. (11 December 2006) 









―Mediation is a primary feature of cultural-historical psychology and is 
the assertion that humans do not act directly on the world. Rather, 
actions are mediated by social-semiotic tools (language, numeracy, 
concepts) as well as by material artifacts and technologies(…)Internet 
mediated communication, then, can be seen to comprise a set of 
phenomena involving individuals and collectives (e.g., foreign language 
classes) who, through their everyday activities, construct CMC norms 
and forms of activity.‖(Thorne, 2003, p.40) 
 
 
O domínio de uma língua estrangeira, e em particular da língua inglesa constitui, 
cada vez mais, um pré-requisito para a obtenção de sucesso no mundo do trabalho e 
constitui, em termos estratégicos, uma mais-valia em todos os ramos profissionais, em 
geral, e em particular, no mundo político/governamental. 
 Desde a Segunda Guerra Mundial que os artefactos tecnológicos passaram a ter 
um papel preponderante como métodos na aprendizagem das Línguas Estrangeiras. A 
necessidade de obter tradutores e intérpretes ao serviço do Exército dos Estados Unidos, 
e dotar os militares de competências básicas em línguas estrangeiras, levou a que 
surgissem métodos eficazes de aprendizagem das línguas estrangeiras, num período de 
tempo considerado útil. O método áudio linguístico ficou, neste contexto, conhecido 
como o “Army Method”. 
Semelhante ao método direto, o método áudio linguístico, baseado nas teorias 
behavioristas (reforço positivo ou negativo no processo de aprendizagem) ficou 
conhecido, durante este período da história, por incluir os laboratórios de línguas. Os 
alunos eram levados a repetir estruturas frásicas, memorizando-as até conseguirem 
aplicá-las de forma espontânea. Este método não pressupunha o ensino implícito da 
gramática e baseava-se essencialmente em “drills” os quais incluíam: a repetição (após a 
audição do discurso do professor ou através de uma gravação áudio); a inflexão (uma 
mesma palavra aparece repetida na mesma frase mas com diferente sentido); 
substituição (sinonímia); reestruturação da frase. Era dada grande importância à 
pronúncia e pressupunha que fosse apenas usada, na sala de aula, a língua alvo. Este 




Em finais da década de 50 este método foi questionado por Chomsky, focando 
as suas críticas nas limitações da estrutura linguística. Contudo, ainda é utilizado nos 
dias de hoje e isso é visível em muitos manuais que hoje vêm acompanhados por CD-
Audio. A repetição é um “drill” presente inclusive em cursos de línguas mais 
individuais.  
Com o objetivo de conseguir atingir uma competência comunicativa mais eficaz, 
aumentaram, exponencialmente, os artefactos tecnológicos na sala de aula, na década de 
sessenta. O audiovisual passou a ser encarado como uma parte integrante do sistema 
escolar. Imergir os alunos em ambientes de aprendizagem cada vez mais interativos, 
significativos e autênticos, segundo esta teoria audiovisual, influenciada pela perspetiva 
sistémica, pressupunha considerar variáveis importantes no processo de aprendizagem, 
como o contexto em que se aplicavam as máquinas ao ensino e as modalidades de 
estimulação sensorial dos materiais. Neste período, a Comunicação apresenta uma 
grande difusão, aliada à expansão das tecnologias e são feitos grandes investimentos no 
ensino das línguas estrangeiras.  
A Teoria da Comunicação vem dar reforço a um conceito, o da comunicação 
audiovisual, o qual reforça o papel do design e utilização das mensagens que controlam 
o processo de aprendizagem. Em termos educativos esta teoria audiovisual assenta em 
duas assunções principais: a variedade e riqueza dos estímulos que aumenta a atenção e 
a motivação dos alunos e o grau de abstração como uma variável crítica na 
aprendizagem. Contudo, contrariamente à Teoria da Comunicação, estudos na área da 
Comunicação e Psicologia não corroboram a ideia da exposição do aluno à grande 
quantidade de matérias, equacionando as vantagens da comunicação multicanal como 
afirma Travers (1963, citado por Costa, 2007)) 
Juntamente com a introdução do computador, surgem, no início dos anos 80, os 
primeiros materiais para o ensino das línguas, baseados em computador: CALL – 
Computer Assisted Language Learning. Tratava-se de programas que procuravam levar 
os alunos a responder a estímulos que apareciam no ecrã, completar tarefas de textos 
com lacunas, construção frásica e resolução de tarefas de escolha múltipla. Geralmente 
estes exercícios apresentam-se organizados por grau de dificuldade crescente e o 
feedback é dado, aos alunos, pelo computador, através da informação de correto ou 
falso, de forma mais ou menos complexa, fornecendo explicação mais detalhada e 
remetendo para tarefas de correção e treino “remedial activities”.  
18 
 
Muitos destes materiais ainda hoje se encontram nas escolas e as editoras 
continuam a produzi-los: “The CALL approach is one that is still found on many 
published CD-ROMs for language teaching”. (Hockly & Dudeney 2007, p.07) 
Com a evolução das tecnologias e o acesso às TIC, cada vez mais generalizado, 
assistimos, nos anos 90, ao aparecimento de uma nova terminologia TELL – Teaching 
Enhanced Language Learning. Obviamente torna-se cada vez mais importante usar as 
tecnologias na sala de aula, porque embora sejam ferramentas, elas são meios de 
comunicação, de interação e organização social e são catalisadoras de novas 
aprendizagens, mais colaborativas e partilhadas.   
De referir que os linguistas continuam a trabalhar para o exército americano e a 
desenvolver novos métodos, cada vez mais sofisticados, como o caso do trabalho 
desenvolvido no serviço da NSA/CSS (National Security Agency/Central Security 
Service) que após o 11 de Setembro de 2001 e sob o lema da prevenção do terrorismo, 
tem vindo a trabalhar no campo da codificação e descodificação de mensagens, orais e 
escritas através de complexos sistemas de escuta/deteção. Com um grupo eclético de 
cientistas em computação, engenheiros e matemáticos, este organismo americano 
encontra-se na vanguarda da pesquisa na área das ciências da informação e na 
computação para obter, entre outras, formas de comunicação mais seguras.  
Este organismo trabalha diretamente com as escolas, tendo estabelecido 
parcerias através do programa Partners in Education” 14. O programa STARTALK15, 
reconhecido pela comunidade linguística, foi instituído em parceria com o National 
Foreign Language Centre e com a Universidade de Maryland e é considerado um 
elemento catalisador no ensino e aprendizagem das línguas estrangeiras, através de 
estratégias de ensino inovadoras, sendo a maior parte dos programas baseados no e-
Learning e b-Learning (ensino online com professores nativos). 
 Os estudos feitos em torno deste projeto têm fornecido material de pesquisa e 
investigação na área do ensino e aprendizagem das línguas estrangeiras num ambiente 
                                                             
14 O STARTALK surgiu na sequência dos atentados do 11 de Setembro, a partir da instituição do National 
Security Language Initiative, pelo Presidente Bush em 2006. Iniciou-se no Verão de 2007 com 34 
programas e em 2009 contou com 116. O objetivo deste programa é de incentivar a aprendizagem das 
línguas estrangeiras, nomeadamente: Chinês; Árabe; Hindu; Urdu; Farsi; Turco; Persa; Sumali; . Muitos 
dos cursos são gratuitos e destinam-se a alunos do secundário e professores, conferindo-lhes créditos. O 
governo americano pretende levar este programa aos 50 Estados até 2011. 
  Retirado em 6 de Setembro 2010 de  http://www.nsa.gov/academia/early_opportunities/index.shtml  
 





de aprendizagem b-Learning e e-Learning que é apresentado por módulos
16
. Alargando 
este programa e as metodologias que preconiza, a todos os professores de línguas 
estrangeiras, encontram-se disponíveis no Website
17
 um conjunto de materiais 
produzidos pelos cerca de 790 professores e investigadores que trabalham no programa.  
As conclusões apresentadas, até à data, pelos investigadores, apontam como 
crucial, no processo de ensino aprendizagem das línguas estrangeiras, as competências 
dos professores no sucesso dos alunos. Neste sentido, o projeto STARTALK compõe-se 
de um conjunto de peritos que oferecem: assistência técnica; ajuda ao nível do desenho 
curricular dos programas; ajuda a melhorar o ensino e a planificar; ajuda a utilizar e a 
adaptar recursos e na avaliação do desempenho dos alunos. 
Programas como este vêm corroborar as ideias veiculadas por investigadores 
como Warschauer (2006) e Levy (1997) que sustentavam as inúmeras possibilidades 
que a Internet e os recursos multimédia tinham para oferecer, como forma de integrar 
saberes e competências e proporcionar a interação com os outros, consubstanciando 
abordagens sócio construtivistas e centradas no aluno. Warschauer escrevia, a propósito 
do potencial da Internet, que “New technologies now provide a helpful resource for 
achieving this end. So, to update Freire’s perspective, technology-based literacy is not 
only about surfing the net; it is also about making waves‖ (Shneiderman, 1997, citado 
por Warschauer, 2006, p. 06).
18
 
 As ferramentas multimédia ao dispor da aprendizagem são inúmeras: Woices; 
Audacity; Windows Movie Maker; Prezi; Picasa; Google Docs; Jing; Xtranormal; 
Wordle; Wikispaces; Animoto; PhotoStory; Voxopo; ToonDoo; Voicethread, 
WordPress, Skype e muitas outras. Todas elas com uma forte componente interativa e 
colaborativa, nas quais se combinam as quatro competências da língua estrangeiram: 
ouvir, falar; ler e escrever. 
Para Thorne (2003)
19
 a dialética da relação entre o agente e as estruturas são a 
base da fundamentação conceptual da investigação à volta da aprendizagem das línguas 
                                                             
16 Disponível em http://www.stanford.edu/group/cflp/cgi-bin/startalk/mod1/mod1.html 
 
17 STARTALK PROGRAMME Disponível em http://startalk.umd.edu/teacher-development/workshops 
 
18 Disponível em http://citeseerx.ist.psu.edu/viewdoc/summary?doi=10.1.1.85.9474 
19 Thorne,Steven L. (2003) Language Learning & Technology , May 2003, Volume 7, Number 2Disponível 




estrangeiras. A linguagem é encarada como um processo social interativo que sustem a 
construção do conhecimento e atribuição de significados e o desenvolvimento cultural.  
O processo de mediação colaborativo defendido por Engestrom (2001) e Thorne 
(2003) reforça a ideia de que os indivíduos não agem diretamente sobre os processos 
mas sim, através de ações mediadas por ferramentas “sócio semióticas”, os mediadores 
semióticos. Assim, a mediação assenta no pressuposto que os indivíduos não têm acesso 
direto aos objetos, sendo este acesso mediado por artefactos, os quais, não se podem 
dissociar do meio envolvente, pois são construídos numa base social e cultural, atuando 
diretamente no processo de aprendizagem. Os artefactos tecnológicos medeiam a ação, 
como acontece diariamente nas atividades de trocas comunicacionais baseadas em 
computador: e-mail, fóruns de discussão, canais de chat, blogs, redes sociais e outros.  
O presente estudo de caso visa, precisamente, demonstrar que a utilização das 
chamadas “ferramentas semióticas” permite o envolvimento dos alunos em ambientes 
de aprendizagem significativos e, ao mesmo tempo, que estas são promotoras de 
trabalho colaborativo entre escolas de uma mesma parceria, imbuídas em ambientes 
virtuais. Estes ambientes, que acreditamos serem promotores do conhecimento e 
desenvolvimento de competências comunicativas, saem reforçados através de um 
processo de interação e partilha de saberes e experiências. Este estudo pretende ainda 
demonstrar que os professores, enquanto agentes de mudança, são também eles, 
colaboradores entre si (nestes ambientes virtuais) mas essencialmente, com os alunos, 
partilhando, construindo e aprendendo colaborativamente.  

















Como atesta Byholm (2006)
20
 a participação em projetos colaborativos baseados 
nas TIC tem evoluído, a par e passo, com a evolução dos media digitais, permitindo 
desenvolver projetos de parcerias com escolas europeias, cada vez mais transversais, 
exigentes, complexos e multidisciplinares.  
 
“Estes projetos tornaram possível aos alunos: (i) usar as línguas estrangeiras 
num contexto apreciado e motivador nas aulas de línguas, mas também, em 
outras disciplinas; (ii) desenvolver as competências TIC e usar novos métodos 
de aprendizagem; (iii) olhar para o seu país e para a Europa, em geral, bem como 
para o resto do Mundo através de uma nova perspetiva; (iv) obter informação do 
passado e presente de outros países, cultura, hábitos e rotinas de outros jovens 
estudantes; (v) fazer novos amigos um pouco por todo o mundo. 
Estes projetos também permitiram aos professores: (vi) evoluir, testar e usar 
novas abordagens metodológicas e usar as TIC em contextos mais vastos; (vii) 
levar a cabo trabalhos de índole colaborativo, transversais ao currículo e com 
alunos de diferentes níveis letivos; (viii) melhorar as suas competências em 
línguas estrangeiras; (ix) conhecer sistemas de ensino e metodologias de ensino 
e aprendizagem, de outros países e assim obter conhecimento e inovar as suas 






                                                             
20  Byholm, T. (2006). The European Dimension at a Finninsh School. European Schoolnet. Retirado em 







Os vários estudos que se reportam à inovação e qualidade do ensino, basearam-
se em fontes de informação do Eurostat, Eurobarometer e Eurodyce e apresentam-se sob 
a forma de estudo comparativo, com especial ênfase na aprendizagem das línguas 
estrangeiras. Estudos como o EACEA 2007/09
21
, desenvolvidos para aferir o impacte 
das TIC e da Web 2.0 na aprendizagem das línguas estrangeiras, validam a ideia de que 
os investimentos feitos com as TIC e a Read and Write Web são efetivamente 
promotores da aprendizagem da L2. O estudo baseou-se em aspetos investigados e 














                                                             
21 Agogi, Ellinogermaniki. Study on the Impact of Information and Communications Technology (ICT) and 





   
Aspecto investigado Pressuposto implícito 
Dimensão do país, economia e 
posição da educação na 
sociedade. 
A procura e oferta de produtos e serviços para a 
aprendizagem de línguas estrangeiras que utilizam 
tecnologias de informação e comunicação modernas e 
novos media, pode depender do grau geral de 
desenvolvimento económico do país e da posição que a 
educação ocupa nele.  
Disseminação da aprendizagem 
ao longo da vida. 
O grau de interesse da população na aprendizagem de 
línguas estrangeiras ao longo da vida pode estar 
relacionado com a existência na sociedade de uma 
cultura de aprendizagem ao longo da vida.  
Factos e atitudes relacionadas 
com a aprendizagem de línguas 
estrangeiras. 
O grau em que a moderna tecnologia de informação e 
comunicação e novos media são utilizados no ensino de 
línguas estrangeiras depende do contexto em que a 
aprendizagem de línguas estrangeiras se insere e da sua 
posição na sociedade. Informação e atitudes 
relacionadas com a utilização de tecnologias de 
aprendizagem de línguas estrangeiras também são 
relevantes.  
Características estruturais que 
refletem o grau de exposição a 
línguas estrangeiras e/ou a 
motivação para a aprendizagem 
de línguas estrangeiras 
Certas características sociais e económicas como, por 
exemplo, a existência de emissões de televisão em 
línguas diversas, turismo, imigração ou desemprego, 
podem encorajar o interesse pela aprendizagem de 
línguas estrangeiras em certos contextos.  
Penetração das tecnologias da 
comunicação e informação nos 
lares e locais de trabalho 
O grau de emprego de tecnologias de comunicação e 
informação e de novos media no ensino de línguas 
estrangeiras na vida pessoal e profissional depende do 
grau de emprego das mesmas na sociedade em geral.  
Características estruturais que 
refletem um clima de inovação e 
pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico 
Uma economia e uma sociedade com alto grau de 
inovação e de pesquisa e desenvolvimento tecnológico 
deverão ter maior tendência para procurar e oferecer 
produtos para a aprendizagem de línguas estrangeiras 
que utilizam modernas tecnologias de informação e 
comunicação e novos media.  
Nota: Toda a informação relativa aos fatores acima mencionados que foi utilizada para 
este estudo comparativo foi obtida de fontes publicas da União Europeia como, por 
exemplo, a base de dados estatísticos da Eurostat (http://ec.europa.eu/eurostat), analises de 
opinião publica do Eurobarometer (http://ec.europa.eu/public_opinion), a rede de 
informação sobre a educação da Eurydice (http://eacea.ec.europa.eu/Eurydice) e outros 
estudos relevantes da Comunidade Europeia.  
 
Quadro 2- Aspetos investigados no estudo de impacte das TIC e dos novos Media na 
aprendizagem da L2. Traduzido de: Study on the Impact of Information and 
Communication Technology and New Media on Language Learning. EACEA Annexe 





A equipa do estudo identificou os seguintes contextos nos quais, as TIC e os 
Novos Media podem ser usados como mediadores na aprendizagem das línguas: (i) 
conteúdos e serviços digitais como recursos ao ensino e aprendizagem; (ii) utilização da 
tecnologia como um ambiente de aprendizagem estruturado para experiências de 
aprendizagem de línguas oferecendo acesso a serviços e suporte; (iii) facilidade em 
trocas remotas, comunicação e colaboração com utilização da língua alvo.  
Os diversos artefactos tecnológicos identificados no estudo da EACEA, desde as 
aplicações stand-alone às redes sociais como o Facebook, têm o potencial de se inter-
relacionar com as línguas em várias formas: (i) serem integradas como fatores regulares, 
sistémicos nas práticas de ensino e aprendizagem da língua formal e não formal; (ii) 
serem considerados um complemento nas práticas de ensino e aprendizagem da língua 
formal e não formal; (iii) constituírem-se de forma independente ou em combinação em 
abordagens metodológicas alternativas no ensino e aprendizagem da língua formal e não 
formal; (iv) apresentarem-se como uma oportunidade, não premeditada, de utilização da 
língua e a sua aprendizagem informal, através da utilização ubíqua dos recursos digitais 
na vida pessoal e profissional, incluindo circunstâncias em que o principal motivo é, por 
exemplo a diversão ou o trabalho.  
A investigação refere ainda alguns estudos de caso que demonstram como 
algumas entidades europeias atuaram proactivamente para o desenvolvimento da 
competência comunicativa em línguas estrangeiras nos alunos, nomeadamente no 
Inglês.  
Dos casos apontados destacamos o exemplo da França, com o qual a escola 
básica integrada, onde decorreu esta investigação, esteve de certa forma envolvida. A 
investigadora enquanto coordenadora do projeto Comenius ALLIC (acrónimo para 
Active Language Learning Integrated and Cooperative), neste estabelecimento de 
ensino, desenvolveu várias sessões de videoconferência com uma escola primária 
francesa, situada em Saint Genniés dés Mourgues, na região do Languedoque, sendo 
esta a escola coordenadora de projeto. Ao abrigo de um programa em larga escala, 
lançado pelo Ministério da Educação Francês, várias escolas aderiram ao projeto “1000 
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videoconferências”22. Um assistente técnico e pedagógico fazia parte deste projeto, 
sempre que se agendavam sessões de videoconferência, entre as escolas portuguesa e 
francesa, ele estava presente, tal como nas reuniões do projeto Comenius. Estas ações 
com recurso às novas tecnologias revestem-se de grande importância na aquisição da L2 
e são encaradas, conforme afirma a Comissão para o Multilinguismo
23
, como 
ferramentas para favorecer: (i) a motivação de alunos e professores; (ii) fornecer 
modelos autênticos da língua-alvo; (iii) transmitir conteúdos curriculares; (iV) facilitar o 
acesso à cultura-alvo; (v) promover a inovação pedagógica; (vi) mudar práticas de 
ensino; melhorar as estratégias de processamento de informação e a criatividade 
(procurar, selecionar, processar, recuperar, comunicar, …); (vii) flexibilizar tempos e 
espaços de forma a aumentar as oportunidades de aprendizagem das línguas.  
É neste sentido que os diferentes governantes europeus têm vindo a apoiar as 
escolas, investindo fortemente na aquisição de meios informáticos.  
Em Portugal surgem alguns programas com recurso às TIC mas nenhum específico 
para o desenvolvimento da competência comunicativa em língua estrangeira. 
Deparámo-nos com repositórios como o R21
24
, o qual dá acesso a vários recursos 
educativos digitais, em diversas áreas do ensino, entre elas, as línguas estrangeiras. Esta 
iniciativa pretende promover a partilha de boas práticas, através da publicação os 
materiais produzidos em formação, em competências TIC. Estes recursos, 
acompanhados por um plano de trabalho, encontram-se disponíveis para utilização da 
comunidade docente, o que vem demonstrar que apesar de existir um aumento das 
tarefas dos professores, há uma necessidade crescente de desenvolver a capacidade de 
utilizar os artefactos tecnológicos e as ferramentas da Read and Write Web. A 
comprovar este desenvolvimento verifica-se pois, que professores se têm revelado cada 
vez mais inovadores na criação dos seus próprios conteúdos, acompanhando a evolução 
tecnológica e a partilha de metodologias, numa perspetiva de trabalho colaborativo. 
                                                             
22 Projecto lançado em 2007 pelo Ministério da Educação Francês com o objectivo de colocar os alunos 
aprendentes de línguas estrangeiras em contacto directo, através de videoconferência, com alunos de 
escolas parceiras para desenvolverem  competências comunicativas usando a língua alvo. Disponível em  
http://www.educnet.education.fr/dossier/visioconference 
23 Comissão Europeia. Retirado em 5 de Junho de 2010 em 
http://ec.europa.eu/education/languages/language-teaching/doc44_pt.htm 
 
24  Centro de Formação Entre Mar e Serra. Portal criado em 2005 para dar suporte a um trabalho de 
investigação, desenvolvido com universidades espanholas e a empresa Canadiana SMART, sobre a 




Outros casos há, de inúmeros sítios Web de partilha do conhecimento e de 
desenvolvimento de projetos colaborativos. O portal Learning Resource Exchange 
(LRE)
25
 é uma bolsa de Recursos de Aprendizagem direcionado para as escolas e é 
desenvolvido e coordenado pelo European Schoolnet, criado há mais de dez anos, 
englobando uma rede única de trinta e um Ministérios. Neste portal, é possível 
encontrar inúmeros recursos livres, unidades educativas, de diferentes países e 
fornecedores, incluindo dezoito Ministérios da Educação. As atividades de trabalho 
deste organismo dividem-se em três áreas de trabalho: Política de inovação e 
investigação; Serviços escolares; Inter-operacionalização de troca de recursos de 
aprendizagem. 
Como atestam vários estudos e relatórios nesta matéria, entre os quais – The ICT 
Impact Report – A review of studies of ICT impact on schools in Europe (2006)26 ; 
Relatório
27
 sobre a melhoria da qualidade da formação dos professores – Parlamento 
Europeu, Comissão da Cultura e Educação (2008/2068 (INI)) 
28
   – a avaliação feita da 
situação atual na União Europeia, no que toca à qualidade da formação académica e 
profissional dos docentes, carece ainda de alguma qualidade propondo-se que o trabalho 
na formação de professores seja feito entre colegas e para colegas, de uma forma 
colaborativa. Igualmente, este documento reforça a necessidade das escolas valorizarem 
as línguas estrangeiras, recrutando mais professores desta área do ensino. Nestes 
contextos, é inquestionável que os docentes de todas as áreas de ensino, e não apenas os 
professores de línguas estrangeiras, têm de estar aptos a desenvolver projetos 
colaborativos com colegas de outras nacionalidades, no sentido de partilharem boas 
práticas letivas, partilha de conhecimento e, ao mesmo tempo, dar cumprimento ao 
                                                             
25 Learning Resource Exchange, http://lreforschools.eun.org/LRE-Portal/Index.iface 
26
 Balanskat, A., Blamire, R. & Kefala, S. (2006), The ICT Impact Report, A review of studies of impact on 
schools in Europe. Europea, Schoolnet . Retirado em 17 de Agosto de 2010 em 
http://insight.eun.org/shared/data/pdf/impact_study.pdf 
 
27 Kassel (2007) Study on behalf of the European Commission , DG Education and Culture. Retirado em 7 
de Julho de 2010 em http://ec.europa.eu/education/pdf/doc210_en.pdf  
 
28 A proposta de resolução do Parlamento Europeu sobre a melhoria da qualidade da formação dos 
professores salienta que os Estados-Membros devem conferir maior importância e atribuir mais 
recursos a formação de professores com vista à consecução dos objectivos do Programa “Educação e 
Formação para 2010” enquadrado na Estratégia de Lisboa, designadamente melhorar a qualidade do 
ensino e reforçar a formação ao longo da vida em toda a União; Sublinha a necessidade de incrementar 
o diálogo e o intercâmbio de experiências a nível transnacional. 
27 
 




i. Comunicação na língua materna; 
ii.  Comunicação em línguas estrangeiras; 
iii. Competência matemática e competências básicas em ciências e tecnologia; 
iv. Competência digital; 
v. Aprender a aprender; 
vi.  Competências interpessoais, interculturais e sociais e competência cívica; 
vii.  Espírito empresarial;  
viii.  Expressão cultural 
Com o desenvolvimento destas competências, espera-se que o cidadão europeu 
possa exercer uma cidadania ativa, veja realizada a sua inclusão social e a sua entrada 
no mercado de trabalho. Procurar garantir as competências básicas minimizando a 
vulnerabilidade social é o objetivo de uma educação que se quer equitativa e ao alcance 
de todos, cumprindo assim os princípios da sociedade democrática. Contudo, 
paradoxalmente, encontramo-nos perante uma sociedade dualizada onde, cada vez mais, 
o fosso entre cidadãos integrados socialmente e aqueles excluídos ou marginalizados  é 
maior. Neste aspeto, é fundamental reforçar o papel da escola para minimizar este 
desfasamento, reduzindo a exclusão social, a iliteracia e promover a construção de uma 
sociedade mais inclusiva, reforçando a sua contextualização a nível europeu.   
É evidente que as TIC têm sido uma fonte de inovação nas escolas e de 
desenvolvimento de competências nos professores e no sucesso escolar dos alunos, 
comprovando que os professores têm atuado em inúmeros domínios, no que toca à sua 
atualização profissional, pautando por uma pedagogia diferenciada e cada vez mais 
sustentada em interações sociais e nos princípios pedagógicos ativos construtivistas. 
Procuram integrar os seus alunos em projetos colaborativos e cooperativos, a nível 
internacional, recorrendo ao portal e-twinning
29
. Os professores têm, desta forma 
                                                             
29 Pedagogical Advisory group, Reflections on eTwinning, Collaboration and eTwinning    




partilhada, transformado o ambiente da sala de aula através da integração de 
competências, numa abordagem sócio construtivista e centrada no aluno. 
 Neste sentido, Portugal não é exceção e apresenta alguma participação em 
projetos colaborativos de parceria entre escolas europeias. A participação dos 
professores Portugueses assinala-se com duzentos e cinquenta e quatro (254) projetos 
em desenvolvimento. Encontram-se inscritas mil quatrocentas e trinta e oito (1438) 
escolas, com dois mil trezentos e noventa e seis (2396) utilizadores inscritos, antes de 1 
de Junho de 2009 tinha mil e cinquenta (1050) projetos registados e depois desta data 
trezentos e setenta e quatro (374). O decréscimo nestes números é sintomático da 
exigência da elegibilidade dos projetos, face aos critérios de qualidade entretanto 
definidos pelas Agências Nacionais para os Programas Comunitários contudo, 
acreditamos que outras causas estarão na base destes valores, as quais poderão ser 

















































               Alemanha  3742  4933  1496  749  607  790 
 Bulgária  1346  1749  562  451  224  249 
 Bélgica  1038  1439  522  224  164  262 
 Chipre  334  495  247  96  78  128 
 Croácia  150  200  7  74  35  18 
 Dinamarca  906  1307  278  100  101  140 
 Eslováquia  1546  2369  824  306  210  357 
 Eslovénia  402  596  355  165  86  146 
 Espanha  6400  8332  2110  1085  915  1232 
 Estónia  647  1438  233  142  85  90 
 Finlândia  1135  1590  539  176  144  295 
 França  8320  10503  2511  1349  1121  1448 
 Grécia  2632  3085  1582  582  420  759 
 Hungria  884  1103  343  138  102  151 
 Irlanda  604  701  255  101  76  146 
 Islândia  229  309  132  55  48  44 
 Itália  5866  8089  3019  1141  916  1326 
 Letónia  471  614  179  134  65  82 
 Lituânia  1172  1536  636  283  205  271 
 Luxemburgo  76  107  40  19  15  22 
 Malta  294  738  295  81  45  107 
 Noruega  742  1138  283  100  98  141 
 Países 
Baixos 
 1121  1816  494  201  180  243 
 Polónia  8169  10836  3749  1557  1293  2008 
 Portugal  1438  2396  1050  374  254  384 
 Reino Unido  7771  9768  2014  1151  997  1127 
 República 
Checa 
 2284  3451  1336  503  340  584 
 Roménia  3731  5805  1459  1285  1016  961 
 Suécia  1515  2148  544  219  200  294 
 Turquia  6502  7196  292  1314  907  503 
 Áustria  693  900  323  112  104  151 
  Total:  72160  96687  27709  14267  11051  14459 
 
Quadro 3 – Perspetiva das estatísticas do e-twinning – Pedagogical Advisory Group, 
Rflections on eTwinning Collaboration and eTwinning Enrichment and Added Value of 
eTwinning Projects (2006)  
                                                             
30 Número de projetos envolvendo pelo menos uma escola do país. 





2. A Comunicação como ato interativo 
 
Ao colocarmos a questão, o que é a comunicação? Somos confrontados com 
inúmeras definições. Em primeira instância somos levados a responder que é um 
processo de diálogo entre um emissor e um recetor, entre os quais há a troca de 
mensagens através de um canal de comunicação. Freixo (2006) apresenta uma visão 
integrada da comunicação e divide-a em comunicação interpessoal, comunicação em 
pequeno grupo, comunicação organizacional e comunicação de massas. Interessa para o 
nosso estudo focarmo-nos no primeiro tipo, a comunicação interpessoal, a qual se 
reporta à comunicação enquanto questão social. Esta é igualmente considerada por Jean 
Cloutier, (citado por Freixo, 2006), como o primeiro estádio da evolução da 
comunicação e é certamente aquela que se reveste de uma maior complexidade e 
cumplicidade entre os seus interlocutores, potencialmente rica na transmissão e 
transferência do conhecimento.  
De acordo com Freixo (2006) a comunicação é dinâmica e evolutiva. A 
polissemia da palavra remete para o ato de partilha, de comunidade, de contiguidade, de 
continuidade, de encarnação e exibição. Comunicar é um ato interativo e ubíquo e exige 
um mínimo de proficiência. 
“(…) a comunicação é o centro polarizador de todo o tipo de 
conhecimento e de toda a organização, desde a mais simples 
associação de ideias contínuas, até às mais complexas redes de 
conjuntos ecossistémicos. 
Tudo o que existe de concreto ou abstracto, de real ou irreal, de 
objectivo ou subjectivo, é aprendido por processos mais ou menos 
complexos de comunicação.”  
Freixo (2006, p.47) 
 A história da cultura humana não se pode dissociar dos meios de comunicação. 
Os primeiros media terão sido os mensageiros, os contadores, os trovadores da idade 
média. Homens que se deslocavam, a mando de outros e a quem lhes era incumbida a 
tarefa de reproduzir palavras ou discursos. As mensagens tinham apenas a duração 
correspondente à da vida dos seus mensageiros. Nas “linguagens de transposição”, mais 
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avançadas que as “linguagens de exteriorização” surgem os pictogramas, os ideogramas, 
a música, a dança, o alfabeto e as suas mensagens passam a ser gráficas perpetuando no 
tempo e no espaço. A comunicação à distância só era possível se o homem, ele próprio, 
se deslocasse e foi através do uso dos animais, nomeadamente do cavalo e mais tarde de 
outros meios de locomoção que a velocidade de transmissão das mensagens foi 
acelerando. Nos dias de hoje, através do MSN ou do Skype podemos efetuar uma 
ligação entre Portugal e a Austrália em poucos segundos. Basta fazer login na nossa 
conta, clicarmos no nosso contacto e, caso seja possível, complementamos o nosso ato 
comunicativo com três componentes: áudio, vídeo e texto. A velocidade da 
comunicação tem vindo a sofrer alterações contínuas e está cada vez mais rápida, 
comparativamente há 300 anos atrás. É possível, segundo Leclerc (citado em Freixo, 
2006, p.27) distinguir três níveis de velocidade de informação durante os séculos XVII e 
XVIII:  
(i) Sobre o mar, com galeras reforçadas para os correios urgentes: 20 km por 
dia; 
(ii) Por terra, um correio pode ir até 130 km por dia, para mensagens 
urgentes; 
(iii)Ainda por terra, o correio dos homens de negócio percorre 25 a 30 km 
por dia, 40 excecionalmente, para uma distância de dez ou mais dias. 
 
Comparando a velocidade, com que, nos dias de hoje, conseguimos enviar uma 
mensagem (hoje a fibra ótica, constituída por lasers que carregam ficheiros de 
informação, oferece uma largura de banda que pode ir até 100 Mbps) e atendendo a que 
o homem não tem de se deslocar para entregar as mensagens, deveremos entender o ato 
comunicativo no seu contexto histórico e social e entender a comunicação, sob um 
conceito hegemónico que se modifica com a evolução dos media e introduz 
modificações na língua e cultura dos agentes envolvidos. 
 No parecer de Crystal, o desenvolvimento tecnológico e a adoção dos artefactos 
tecnológicos no processo comunicativo têm sido responsáveis pelo surgimento de novas 
variantes linguísticas a que ele chama “linguagem mediada por computador” e 
produzem efeitos nos três domínios de comunicação tradicional: produção, transmissão 
e receção: “Immediate innovation is anticipated in each of the three traditional domains 
of communication: production, transmission and reception”. Crystal (2006, p. 258) 
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Acresce, hoje, percecionar a importância da comunicação e do trabalho 
colaborativo em ambientes virtuais de aprendizagem, o seu potencial para a educação, 
bem como a influência que as TIC têm no desenvolvimento da competência linguística. 
Verifica-se, cada vez mais, que os jovens utilizam uma linguagem codificada para 
comunicar entre si mas, ainda não é percetível a implicação destas linguagens e a forma 
de comunicação, na aquisição das línguas. No caso da aquisição de competências 
linguísticas e do ato comunicativo, estes não se podem dissociar, porquanto os 
primeiros são consequência da participação dos indivíduos na prática de atos sociais.  
É neste enquadramento que os projetos de parcerias multilaterais permitem o 
desenvolvimento de atividades colaborativas, em que a sala de aula se transforma 
genuinamente num ambiente de imersão da língua em estudo, onde a competência 
comunicativa em língua estrangeira sai naturalmente favorecida. As intenções 
comunicativas são reais e os alunos têm a oportunidade de interagir com intenção e 
sabem que o feedback surgirá no seio da comunidade, quer por meios assíncronos, quer 
síncronos. 
 Santos realça a importância da colaboração na aprendizagem e as ferramentas 
de comunicação que propiciam essa partilha do conhecimento, enriquecendo o processo 
de ensino e aprendizagem baseado nos pressupostos da autonomia dos alunos, no 
trabalho colaborativo e no potencial que têm em despertar nas comunidades os 
sentimentos de partilha no ambiente virtual. Do mesmo modo, Costa
32
 refere que existe 
um desfasamento entre a cultura preconizada pelas instituições escolares e aquela vivida 
pelos alunos e há uma necessidade crescente de se promover e tirar partido do potencial 
de comunicação que as TIC albergam e assim, ajustar e fazer evoluir o ensino à forma 
como as pessoas aprendem. Nesta ótica, as TIC por si só, não abrem o processo de 
aquisição de conhecimento, isto é, não basta que os jovens saibam manusear os 
instrumentos que têm ao seu dispor, é necessário que o professor seja, também ele, um 
agente que imprima a intenção de produção, interação e realização das aprendizagens e 
saiba gerar ambientes autênticos na sala de aula.   
Deste modo, através das relações sociais e o envolvimento em atividades 
colaborativas, os fatores cognitivos e motivacionais da aprendizagem centrada no aluno 
saem fortalecidos. O engajamento dos alunos, em relações sociais desenvolvidas através 
de ferramentas tecnológicas colaborativas e de videoconferência, enaltecem a 
                                                             
32 Costa, F. A. (2004). O que justifica o fraco uso dos computadores na escola? Retirado em 6 de Junho 
de 2010 em  http://www.fl.ul.pt/unil/pol7/pol7_txt2.pdf  
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importância do relacionamento interpessoal e comunicacional. Desta forma, como 
defendem Bonk e Cunningham, seguindo a teoria sociocultural de Vygotsky, a natureza 
das interações sociais das tecnologias educativas colaborativas albergam muitas 
motivações e cognições, estabelecendo padrões mais elevados de aprendizagem entre os 
aprendentes, resultado da tensão do debate/diálogo entre alunos de terras distantes e no 
cuidado acrescido nas trocas de informação com alunos de diferentes nacionalidades.  
“As a social practice, language always enacts a communicative purpose 
to accomplish valued social goals. As a social practice, language always 
involves linguistic skills, but the skills are consequences of participating 
in the social practice, or discourse, as a member of the cultural 
community. Language skills cannot be taught in isolation of a discourse-
practice with the hopes of transferring them into some future 
participation in the practice. Instead, you must engage in the 
communicative activity and develop sociolinguistic as well as 
psycholinguistic knowledge in how the language functions in cultural 











                                                             
33  Myers, J. (2006). Constructing EFL learners as Intercultural Speakers through digital technologies.  
Comunicação apresentada na conferência do sexagésimo aniversário da Universidade de  Kookmin, “New Trends in 








2.1 A Competência Comunicativa Intercultural com recurso às TIC 
 
“The electronic médium, to begin with, presents us with a channel 
which facilitates and constrains our ability to communicate in 
ways that are fundamentally different from those found in other 
semiotic situations.” Crystal (2006, p. 05) 
A comunicação globalizante, na sociedade dos dias de hoje, caracteriza-se por 
formas multimodais da construção do significado, em contextos de diversidade 
linguística e cultural crescente e que levam ao ensino de multiliteracias. As novas 
tecnologias têm mudado e continuam a mudar a forma como as línguas estrangeiras são 
ensinadas e aprendidas e a língua é, cada vez mais, em consonância com os artefactos 
tecnológicos, encarada como um instrumento que permite, ao aprendente, adquirir 
conhecimento em diversas áreas. O desenvolvimento da competência comunicativa 
torna-se então, cada vez mais necessário, dado que os nossos alunos se enquadram num 
espaço europeu multicultural. Neste sentido, espera-se que os alunos aprendentes de 
uma língua estrangeira adotem uma flexibilidade discursiva, com outros interlocutores, 
demonstrando que se tornaram indivíduos interculturalmente competentes, no decurso 
do processo ensino e aprendizagem e que sabem fazer uso dos diferentes artefactos 
tecnológicos ao dispor do ato comunicativo, seja síncrono ou assíncrono, falado, escrito 
ou videoconferência e que fazem uso dos mesmos para adquirirem outras competências. 
Assim, e de acordo com Bolívar “La competencia comunicativa es, además de una 
competencia clave, una competencia transversal o genérica por su carácter instrumental. 
Además de trabajarse específicamente, como reflexión de segundo grado, en el área de 
conocimiento de la lengua materna y en el área de segundas lenguas, todas las áreas y 
materiales curriculares están mediadas por el lenguaje y contribuyen, a su vez, a su 
desarrollo.”  
Para o estudo de caso que estamos a descrever, tivemos em mente que o Ensino 
é um processo de comunicação e visa essencialmente estimular a aprendizagem. Na 
nossa opinião, para o professor, importa ter em mente o grupo de alunos com quem vai 
trabalhar e só depois deverá debruçar-se no tipo de recursos que deverá utilizar com o 
grupo. A heterogeneidade de que hoje se revestem as escolas europeias deixa antever 
cenários pluriculturais dentro de um mesmo grupo de alunos. O desenvolvimento da 
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competência intercultural é pois necessário para que haja competência comunicativa, 
estando estes dois fatores intimamente ligados. A familiarização com os artefactos 
escolhidos será outro fator a considerar, acreditando que a sua utilização irá ao encontro 
dos resultados que pretendemos alcançar através das interações comunicativas. O ato de 
comunicar e interagir de forma intercultural vai muito além da competência linguística. 
Os professores, segundo Byram, têm de estar preparados para desenvolverem nos 
alunos, aprendentes de uma língua estrangeira, competências em compreensão, sentido 
de descoberta, interação e comportamentos que expressem sentimentos de tolerância, 
respeito, empatia e flexibilidade. A competência intercultural é entendida, segundo 
Byram & alii, como a capacidade de assegurar uma compreensão mútua entre pessoas 
com identidades sociais diferentes e a sua capacidade para interagir com pessoas, 
enquanto seres humanos complexos, com múltiplas identidades e uma individualidade 





 afirma que para muitos alunos envolvidos em atos 
comunicativos de parcerias online, o que ressalta é a projeção cultural que cada um faz 
relativamente aos membros das outras culturas. Relativamente aos riscos que envolvem 
o ato comunicativo, estes são mais evidentes nos alunos que nos professores. Os alunos 
podem criar novos mitos e retrair-se ainda mais no ato comunicativo. Os meios de 
comunicação assíncronos como o email e os fóruns permitem uma reflexão à volta dos 
conteúdos das mensagens que nos meios síncronos não se torna possível. Contudo, os 
alunos em pares ou pequenos grupos, em cenários comunicativos autênticos, face-to-
face, podem estabelecer trocas verbais com nativos da língua alvo ou não, e 
desenvolverem atividades de aprendizagem da L2. Levy ressalta ainda, que no ato 
comunicativo é suposto que os meios assíncronos precedam os síncronos, de modo a 
familiarizar os alunos com os diferentes meios e fasear os processos comunicativos, 
minimizando constrangimentos aos alunos.  
Podemos concluir, corroborando a opinião de Rheingold (citado por Correia & 
Tomé, 2007, p.78) e Warschauer (2000) que o computador é um dos maiores benefícios, 
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juntamente com a Internet, para o entendimento e o trabalho entre pessoas que jamais 
teriam a possibilidade de saber da existência umas das outras e que hoje comunicam e 
cooperam em interações interculturais. 
Contudo, os obstáculos à comunicação podem surgir e ser de ordem política, 
cultural e/ou sociais, sendo necessário que no ato da comunicação os interlocutores 
sejam capazes de descortinar quando adotar uma postura de mediação, tornando-o num 
ato comunicativo de sucesso. Acresce então, que os países membros da União Europeia 
adotem uma metodologia comum, no ensino e aprendizagem das línguas, baseada numa 
formação para a cidadania que na opinião de Vez (citado por Bolívar 2008, p. 37) se 
poderá refletir no modo como ―La enseñanza y el aprendizaje de las lenguas se inscribe 
en nuestro contexto de modernidad tardía (nuevas tecnologías, multiculturalita 
creciente), con demandas y necesidades propias en la formación de la ciudadanía.‖  
Neste estudo surgiram como hipóteses de ferramentas para promover a 
competência comunicativa e a competência intercultural, os canais de chat e os fóruns, 
aos quais juntámos a videoconferência através do software Skype. Consideramos que 
estas ferramentas facilitam o desenvolvimento de interações verbais e as atividades 
podem ser implementadas com maior sucesso, recorrendo a diferentes método de 
utilização de acordo com os grupos etários a que se destinam.  
Interessa ainda ressalvar, que neste estudo de caso, damos maior ênfase à 
comunicação intercultural, dado que focamos o processo comunicativo generalizável, 
















Capítulo II – As TIC como elemento promotor das parcerias multilaterais 




O Programa SOCRATES é o maior programa de acção da Comunidade Europeia e 
tem como objectivo a promover a cooperação transnacional no campo educativo. 
Faziam parte deste programa 8 subprogramas, entre eles o subprograma Comenius, 
especificamente direccionado para as escolas. 
 Este programa encontra-se em funcionamento desde Março de 1995, depois de ter 
sido aprovado pelo Conselho e pelo Parlamento Europeu (Council Decision No. 
819/95/EC). Foi sucessivamente aprovado em duas fases, O SOCRATES I (de Janeiro 
de 1995 a 31 de Dezembro de 1999) e o SOCRATES II (1 de Janeiro de 2000 a 3 de 
Dezembro de 2006).  
A Comissão Europeia criou um programa único e ambicioso no domínio do Ensino 
e da Formação, o Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida, como forma de 
responder às transformações que o mundo globalizado apresenta e tornar a Europa numa 
das sociedades mais competitivas do mundo, baseada no conhecimento. Assim, a partir 
de 1 de Janeiro de 2007, as actividades do SOCRATES passaram a estar incluídas no 
Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida
36
. 
Com um orçamento de 7 biliões de euros para um período de 2007 a 2013, este 
programa é composto por quatro subprogramas: Comenius – escolas; Erasmus – ensino 
superior; Leonardo Da Vinci – ensino e formação profissional; Grundtvig – educação de 
adultos. As quatro actividades principais são: a cooperação política, o ensino e a 
aprendizagem de línguas estrangeiras, as tecnologias da comunicação e informação e a 
divulgação e exploração eficaz dos resultados do projecto. 
Os objectivos específicos do Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida e que 
constam do ponto 3 das Disposições Gerais são os seguintes: 
a) Contribuir para o desenvolvimento de uma aprendizagem de qualidade ao longo da 
vida e promover elevados níveis de desempenho, bem como a inovação e uma dimensão 
europeia nos sistemas e práticas existentes neste domínio; 
b) Apoiar a criação de um espaço europeu de aprendizagem ao longo da vida; 
                                                             




c) Contribuir para melhorar a qualidade das possibilidades de aprendizagem ao longo da 
vida existentes nos Estados-Membros, tornando-as mais atractivas e acessíveis; 
d) Reforçar o contributo da aprendizagem ao longo da vida para a coesão social, a 
cidadania activa, o diálogo intercultural, a igualdade entre homens e mulheres e a 
realização pessoal; 
e) Contribuir para a promoção da criatividade, da competitividade e da 
empregabilidade, bem como para o desenvolvimento do espírito empresarial; 
f) Contribuir para aumentar a participação na aprendizagem ao longo da vida de pessoas 
de todas as idades, incluindo as pessoas com necessidades especiais e os grupos 
desfavorecidos, independentemente da sua origem socioeconómica; 
g) Promover a aprendizagem de línguas e a diversidade linguística; 
h) Apoiar o desenvolvimento de conteúdos, de serviços, de pedagogias e práticas para a 
aprendizagem ao longo da vida, inovadoras e baseadas nas TIC; 
i) Reforçar o papel da aprendizagem ao longo da vida na criação de um sentido de 
cidadania europeia, baseada na compreensão e no respeito dos direitos humanos e da 
democracia, incentivando a tolerância e o respeito pelos outros povos e culturas; 
j) Promover a cooperação em matéria de garantia de qualidade em todos os sectores da 
educação e da formação na Europa; 
k) Incentivar a melhor utilização possível dos resultados e dos produtos e processos 
inovadores e assegurar o intercâmbio de boas práticas nos domínios abrangidos pelo 
Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida, no intuito de melhorar a qualidade nos 
sectores da educação e da formação. 
 É neste enquadramento que surge o programa sectorial Comenius e o portal 
eTwinning.  
 Segundo uma publicação da Comissão Europeia
37
 o programa sectorial 
Comenius tem contribuído para melhorar e reforçar a dimensão europeia ao nível da 
educação escolar na Europa. À volta de um tema comum, mais de trinta e cinco mil (35 
000) escolas desenvolveram trabalhos de projeto com recurso às TIC, enriquecendo os 
seus conhecimentos sobre a diversidade linguística e cultural europeia e a sua 
valorização e permitindo às escolas estabelecer comparações entre as diferentes 
abordagens metodológicas e formas de gestão escolar que levam à melhoria das 
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competências pedagógicas dos professores. O programa Comenius abrange bolsas de 
formação inicial e contínua de professores, contribuindo igualmente para a cooperação e 
o intercâmbio em matéria de educação escolar na Europa.  
O comportamento profissional dos professores, segundo o grupo de 
aconselhamento pedagógico do eTwinning (Setembro 2006), requer que estes tenham 
boa formação e experiência em aprendizagem colaborativa e consequentemente 
formação em comunicação. Os processos de comunicação utilizados pelos professores 
são fundamentais para colocar em prática abordagens metodológicas que promovam o 
trabalho colaborativo. 
O Relatório da Comissão Europeia – Impact of the Comenius School Partnerships 
on the participating schools
38
 confirma que o impacto das parcerias Comenius tem um 
efeito muito positivo no desenvolvimento da competência da língua estrangeira, em 
particular da língua inglesa (v. quadro 4). Neste relatório apela-se ao incentivo de 
intercâmbio de melhores práticas letivas e à aprendizagem colaborativa entre os 
docentes dos diferentes países, quer através da mobilidade, quer ao nível dos próprios 
















                                                             
38 Estudo realizado pela  “Association for Empirical Studies, Maiworm & Over, Querallee 38, D-34119 Kassel, 
Germany” e pelo “Centre for research into schools and education at the Martin Luther University in Halle-
Wittenberg, Franckeplatz 1, Haus 31, D-06099 Halle an der Saale, Germany, para a Comissão Europeia, Direcção 
Geral de Educação e Cultura. Retirado 13 de Março, de 2010 em http://ec.europa.eu/education/pdf/doc210_en.pdf  
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Dimensão fulcral  Fator de impacto 
I. Competência Intercultural  Comunicação em línguas 
estrangeiras 
 Conhecimento e compreensão de 





 Competências sociais 
 Competências metodológicas e 
específicas 
 
Quadro 4 – Representação do impacto de projetos de parcerias de escolas Comenius 
nos alunos. Traduzido de: Impact of the Comenius School Partnerships on the 




















1.1 O Portal e-Twinning enquanto Comunidade de Prática 
 
As Comunidades de Prática, segundo Etienne Wenger (1998) classificam-se em 
três dimensões, um empreendimento conjunto; um empenhamento mútuo e um 
reportório partilhado: 
“ What it is about – its joint enterprise as understood and 
continually renegotiated by its members. How it functions –
mutual engagement that bind members together into a social 
entity. What capability it has produced – the shared repertoire of 
communal resources (routines, sensibilities, artifacts, vocabulary, 






 são essencialmente comunidades de partilha e difusão do 
conhecimento e compreendem três características: o domínio, a comunidade e a prática. 
As CoP passam por vários estádios de desenvolvimento os quais, por sua vez, se 




Figura 1- Estágios de desenvolvimento numa comunidade de prática. 
                                                             
39 Etienne Wenger, Communities of Practice Learning as a Social System, (1998). Retirado em 
12 de Fevereiro de 2010 em  http://www.co-i-l.com/coil/knowledge-garden/cop/lss.shtml  
40 A sigla CoP tem origem no termo inglês Communities of Practice e é utilizada para designar 




Segundo Wenger (2005) é necessário que as CoP, que se alicerçam em e-
plataformas, considerem necessário existir um equilíbrio entre a sua constituição, o seu 
desenvolvimento e a diversidade dessa mesma comunidade. As três dimensões 
mencionadas devem ser entendidas numa perspetiva de interação: o empenho com que 
os membros de uma comunidade se entregam irá determinar a construção coletiva do 
saber, o empreendimento conjunto deverá ser inerente ao grau de reconhecimento das 
responsabilidades mútuas e, um reportório partilhado, porque deverá haver uma 
construção conjunta a partir das experiências partilhadas.  
O projeto aqui apresentado e que foi objeto de investigação iniciou-se 




 constitui uma comunidade virtual multilingue de escolas 
europeias, na qual se adquirem experiências transnacionais. Este portal, lançado em 
2005, tira vantagem das possibilidades oferecidas pela internet e pelos Media digitais 
para promover a cooperação entre escolas europeias, aprendizagem colaborativa e 
pedagogias baseadas em trabalho de projeto e na geminação eletrónica. Trata-se de um 
portal seguro e com ferramentas adequadas ao desenvolvimento de projetos partilhados, 
para os quais as escolas têm total liberdade de ação, inclusive, o tempo que pretendem 
dedicar aos projetos, o qual é flexível e tem a mais-valia de ser um serviço 
desburocratizado.  
O e-Twinning, não oferece apoio financeiro mas dá apoio a nível técnico. Este 
tipo de ação enquadra-se na anterior, o programa e-Learning da Comissão Europeia e 
era a sua principal ação. Presta apoio através de um organismo central o Central Support 
Service (CSS), fixado numa parceria de 31 Ministérios da Educação europeus, a 
European Schoolnet  e a nível nacional com os NSS (National Support Services) ou 
Serviços de Apoio Nacional
42
 presentes em cada país. São organismos que dão 
aconselhamento pedagógico e técnico às escolas que queiram desenvolver projetos 
comuns com recurso às TIC. Em Portugal, o Ministério da Educação nomeou a Direção 
Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular –  e a Equipa de Recursos e 
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Tecnologias Educativas (ERTE), como sendo os organismos de suporte de apoio às 
escolas portuguesas. Estes organismos prestam-se ainda a dinamizar seminários 
nacionais e regionais de divulgação do eTwinning.  
O CSS tem um papel central na formação do e-Twinning. Este organismo, para 
além de publicar informações pedagógicas e materiais para os professores, organiza 
workshops de formação profissional para professores e é responsável pela plataforma 
on-line http://www.etwinning.net . Os professores de trinta e dois (32) países europeus 
fazem desta plataforma, das ferramentas TIC que têm ao seu dispor e das atividades que 
desenvolvem, parcerias de trabalho significativo para a cooperação europeia na 
educação. Esta plataforma é um exemplo vivo de uma comunidade de prática. 
 A uma escala mundial, numa outra plataforma que alberga uma comunidade de 
prática, encontramos o portal ePals
43
 com cerca de quinhentos mil (500.000) 
utilizadores e escolas espalhadas por duzentos países (200) países e territórios 
diferentes. Este portal potencializa o trabalho colaborativo entre escolas e estabelece 
parcerias de contacto entre os seus utilizadores, seja a nível local, nacional ou 
internacional. Divide-se em cinco dimensões: (i) comunicação (com salvaguarda da 
segurança); (ii) conexão (entre escolas espalhados por 200 países); (iii) colaboração 
(engajamento dos alunos na aprendizagem); (iv) compreensão (ferramentas para 
tradução online de 35 línguas); (v) criação e partilha (trabalhos multimédia produzidos 
pelos alunos através de uma panóplia de ferramentas da Web 2.0).  
A investigadora recorreu ao banco de dados do portal eTwinning para pesquisar 
sobre eventuais parceiros para este projeto. Acedendo ao perfil dos diferentes 
professores é possível selecionar, de acordo com as áreas disciplinares que lecionam e 
opinião expressa sobre o desenvolvimento de possíveis projetos, os potenciais parceiros, 
para posteriormente entrar em contacto através de um sistema de mensagens. Este portal 
tornou-se numa ferramenta indispensável para o estabelecimento de parcerias de escolas 
europeias. É possível orientar a nossa pesquisa segundo diferentes critérios: localização 
geográfica da escola (país e região), projetos por áreas temáticas; disciplinas, perfil do 
professor; grupo etário dos alunos. É ainda possível fazer uma pesquisa mais avançada 
através de login e uma vez no etwinning desktop, apurar o perfil dos nossos eventuais 
parceiros etwinners. Nesta pesquisa há o acesso à informação sobre as línguas que o 
                                                             




etwinner domina e, como em qualquer comunidade, a comunicação só é possível se os 
seus membros partilharem pelo menos um código linguístico comum.  
A proliferação das ferramentas interativas impulsiona as parcerias de escolas em 
projetos colaborativos de aprendizagem mediados por computador – CSCL – computer-
supported collaborative learning, como defende Harasim e Cunningham
44
. Contudo, 
estas ferramentas, por si só, não encetam o processo comunicativo. É necessário que os 
elementos de uma parceria multilateral partilhem, pelo menos, uma língua comum.  
Neste projeto considerámos necessário a existência de um artefacto tecnológico 
que servisse de mediador à partilha de conhecimentos e experiências sendo que, essa 
partilha entre a comunidade e os seus membros deveria ter um suporte de comunicação 
que permitisse interatividade, isto é, que permitisse a discussão e a partilha de ideias. A 
simplicidade desse artefacto foi também uma prioridade pois, tal como refere Wenger 
(2005) este requisito pode condicionar o sucesso e o envolvimento na comunidade. 
Uma tecnologia difícil de aprender pode desencorajar os membros de uma CoP a 
participar. Consciente de que os membros desta comunidade apresentavam níveis 
diferentes de literacia digital, o objetivo desta comunidade de prática era, também, o de 
promover a aprendizagem colaborativa entre os professores da parceria Comenius, não 
apenas num nível individual mas de grupo.  
As interações assíncronas, com recurso a ferramentas como os Fóruns de 
Discussão permitem às CoPs interagir ultrapassando as barreiras geográficas às quais 
fisicamente se confinam. Os membros de uma Comunidade podem interagir, 
independentemente da hora ou da localização geográfica e conferem à discussão um 
“Community feel” como refere Wenger e ajuda-os ter uma visão mais abrangente do 
conteúdo da discussão. Por estes motivos elegemos os meios assíncronos como recursos 
tecnológicos a privilegiar nesta Comunidade de Prática que é o projecto Comenius – 
WUCES, independentemente de também fazermos uso dos meios de comunicação 
síncrona como o chat ou a videoconferência, embora não de forma tão profícua, 
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2. Potencialidades da Web 2.0 no desenvolvimento da Competência 
Comunicativa em Língua Estrangeira 
 
“If an essential part of Web 2.0 is harnessing collective 
intelligence, turning the web into a kind of global brain, the 
blogosphere is the equivalent of constant mental chatter in the 
forebrain, the voice we hear in all of our heads. It may not reflect 
the deep structure of the brain, which is often unconscious, but is 
instead the equivalent of conscious thought. And as a reflection of 
conscious thought and attention, the blogosphere has begun to 
have a powerful effect.”(O’Reilly, 2005)45 
 
Com o surgimento dos computadores estes passaram a ser encarados como 
modernos laboratórios de línguas, embora as suas potencialidades fossem mais 
promissoras do que os tradicionais métodos áudio-linguísticos que poucos mais 
permitiam ao utilizador do que uma forma mecanizada de usar a língua alvo. O 
processo, nos anos sessenta e setenta, baseava-se na audição de conversação (em discos 
de vinil) e a sua posterior reprodução pelo aluno. Por outro lado, um laboratório de 
línguas baseado em computador é composto por equipamentos e acessórios (Mp3; Mp4, 
iPhone, telemóveis, PDAs …) que os alunos relacionam com o seu quotidiano e muitos 
deles são hoje meios de comunicação em utilização pela sociedade civil. Ao utilizar 
estes meios em situações reais de comunicação em ambiente de sala de aula, existe uma 
aproximação real das formas de comunicar no mundo moderno em que vivemos e 
consequentemente o seu potencial na aprendizagem de uma língua estrangeira sai 
enaltecido. 
Verifica-se hoje que, cada vez mais, os professores recorrem a pedagogias 
diferenciadas apoiadas nos princípios pedagógicos construtivistas os quais permitem 
desenvolver e regular situações de ensino e aprendizagem que conduzam ao 
desenvolvimento de competências. Estas, por sua vez, acontecem através do método de 
resolução de problemas, o qual implica uma pedagogia centrada no trabalho cooperativo 
                                                             





e colaborativo, sendo os alunos expostos a desafios e atividades conjuntas as quais os 
obrigam a mobilizar, enriquecer e consolidar os conhecimentos já adquiridos, tal como 
defende Engeström, no estudo realizado numa escola Finlandesa, e tentando dar 
resposta à seguinte questão: “Can the teachers as a collective create in their school a 
sustained movement that turns available information and communication technology 
tools into locally grounded means or infrastructures of serious pedagogical change?” 
O exemplo da Finlândia, como país com índices de sucesso educativo mais 
significativo, entre as escolas europeias, não se limita ao sucesso da Matemática e das 
Ciências, como atestam os resultados do PISA 2005. Professores de Inglês, pioneiros no 
envolvimento em projetos internacionais ressaltam, como o caso de Tea Byholm
46
, 
professora e coordenadora destes projetos, desde a década de 90, que o envolvimento 
em projetos internacionais, de índole colaborativo, ajudam a desenvolver competências 
em alunos e professores, para além de, obviamente, enaltecerem a dimensão europeia 
nas escolas.  
A Comunicação Síncrona Mediada por Computador (SCMC-Synchronous 
Computer-Mediated Communication) segundo Collentine
47
 apresenta diferentes 
resultados dependendo do nível de proficiência dos alunos. As interações verbais são 
mais ricas em grupos etários mais velhos, contudo, no seu estudo, Collentine também 
verificou que as interações verbais eram mais ricas quando os alunos estavam imbuídos 
em tarefas significativas e que estas, por outro lado, dependiam de fatores como o 
background social dos alunos, o nível de desenvolvimento e as condições das tarefas. 
No nosso estudo, embora os alunos não sejam do nível etário do estudo mencionado, 
pertencem ao nível 3 da aquisição da L2, o que os coloca, de alguma forma, capazes de 
aplicar a L2 em situações de interação verbal em ambientes de SCMC.  
Segundo Richardson o potencial da Read/Write Web reside nas conexões feitas 
entre professor/professor, professor/aluno e aluno/aluno e revela-se não exclusivamente 
naquilo que se publica mas sim na capacidade de partilhar e conectar, criar “links” de 
interesses partilhados. “Whether it’s blogs or wikis or RSS, all roads now point to a 
Web where little is done in isolation and all things are collaborative and social in nature. 
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(...) The collaborative construction of knowledge by those willing to contribute is 
redefining the ways we think about teaching and learning at every level.”( Ridchardson 
2009, p 85) 
As potencialidades das ferramentas da Web 2.0 (ver quadro 5), permitem um 
leque infindável de opções na adoção de metodologias diversificadas e inovadoras. 
Nomeadamente a criação de ambientes de aprendizagem flexíveis, utilizando meios 
síncronos e assíncronos, e em Comunicação Mediada por Computador (CMC), a qual 
permite aos colaboradores poderem participar onde e quando lhes aprover. Os recursos 
baseados na Web (Web-based resources) os quais podem ser incorporados em 
discussões ou adicionados como referência, são, por excelência, instrumentos que 




Quadro 5 – Integração das TIC em conceitos de práticas integradas (Adaptado de 
Anexo III do Questionário Qualitativo do Estudo de Impacto das TIC e dos novos 











As características do projeto aqui descrito, parecem ir ao encontro de 
investigações feitas na área da aprendizagem, em particular, em pesquisas empíricas, 
achados e descrições feitas, na forma como as pessoas aprendem. Neste sentido, a 
combinação de duas teorias da aprendizagem, como a aprendizagem colaborativa e a 
aprendizagem multimédia, parecem-nos caber num projeto desta natureza. A 
Aprendizagem Colaborativa Assistida por Computador (CSCL- Computer Supported 
Collaborative Learning), enquadra-se igualmente nesta abordagem, enquanto estratégia 
educativa e de trabalho em grupo. O computador e a WWW aparecem como recursos 
que vão mediar a comunicação e a colaboração em tarefas comuns, a agregação e a 
indexação de informação, ao mesmo tempo que servem de apoio nos processos de 
coordenação e organização das atividades do projeto.  
 Segundo Penrod (2007), a aprendizagem colaborativa descreve situações nas 
quais os alunos trabalham juntos para completar uma determinada tarefa, ou um 
conjunto de tarefas. Este tipo de aprendizagem pode ser mais ou menos flexível ou, 
mais ou menos estruturada, dependendo do grau de complexidade do assunto em estudo 
e do resultado pretendido. Este tipo de aprendizagem favorece ainda, a proximidade 
entre alunos de meios sociais, culturais e económicos diferentes, elevando o pensamento 
crítico e, ao mesmo tempo, aprofundando o desenvolvimento cognitivo. Como atividade 
de aprendizagem colaborativa, a participação em ambientes colaborativos (blogs) 
demonstra aos alunos que os escritores aprendem com os leitores e os leitores com os 
escritores.  
“Students generate collective intelligence and future skills through 
cooperative action when they write on blogs (…). Through cooperative 
learning spaces like blogs, students find out that no single person knows 
everything and that shared inquiry helps everyone uncover more useful 
information and knowledge.” (Penrod, 2007, p.23) 
 
Mais importante do que promover uma aprendizagem colaborativa mediada por 
um vasto menu tecnológico, será dosear e orientar essas abordagens metodológicas de 
modo a evitar um aluvião de restrições à utilização dessa tecnologia. Existe a 
necessidade de garantir que a comunicação mediada por computador serve para 
50 
 
melhorar a interação entre aluno-professor e aluno-aluno, ao mesmo tempo que ajuda a 
reorganizar e a reformar o processo de ensino e aprendizagem. Para tal, Cunningham 
apresenta 3 perspetivas teóricas de ferramentas de aprendizagem colaborativa: 
aprendizagem centrada no aluno, construtivismo e uma perspetiva sociocultural das 
tecnologias colaborativas. Segundo o autor, os princípios da aprendizagem centrada no 
aluno dividem-se em fatores cognitivos e metacognitivos, fatores motivacionais e 
afetivos, fatores de desenvolvimento social e de diferenças individuais.  
Do ponto vista sociocultural o potencial das ferramentas de aprendizagem 
colaborativa é vastíssimo. As dinâmicas de grupo saem enaltecidas pois suportam a 
partilha e transferência de informação e ajudam na resolução de problemas.  
As teorias construtivistas de aprendizagem enaltecem as interações sociais entre 
os indivíduos, descrevendo-as como suportes da aprendizagem no processo de mediação 
que possibilita uma reelaboração do conhecimento. É através dos processos interativos 
que se estimulam as interações verbais, equacionando o pensamento e consolidando o 
ato de aprender. As metodologias de aprendizagem colaborativa envolvem uma relação 
intrínseca entre o agente e os artefactos eletrónicos que, por sua vez, se movimentam no 
ciberespaço. As ferramentas de aprendizagem colaborativa permitem-nos, antes de 
mais, compreender genericamente o processo de ensino e aprendizagem segundo três 
perspetivas: (i) o ensino como o processamento de informação – uma abordagem 
cognitiva; (ii) a aprendizagem como resultado de desenvolvimento exponencial e 
reconhecimento de padrões – uma abordagem construtivista cognitiva; (iii) a 
aprendizagem como uma atividade dialogista sociocultural – abordagem 
socioconstrutivista ou sociocultural (Bonk & Cunningham, et alt., 1996). Assim, se 
considerarmos que a aprendizagem é predominantemente sociocultural, então o 
processo de ensino e aprendizagem deve promover situações de aprendizagem, em 
contextos reais, que levem à participação dos alunos em tarefas autênticas e que 
conduzam à participação em comunidades de prática.  
O facto de hoje, termos à disposição um instrumento, o computador, que 
possibilita integrar, numa dada aplicação, vários tipos de media, imagens estáticas ou 
dinâmicas, textos e sons, fez surgir uma nova teoria da aprendizagem, a Teoria 
Cognitiva da Aprendizagem Multimédia, a qual descreve a forma como as pessoas 
aprendem com palavras e imagens. Segundo Mayer (2009) as mensagens educacionais 
multimédia, quando estabelecidas de acordo coma a teoria cognitiva da aprendizagem 
são criadoras de uma aprendizagem significativa, uma vez se trata de uma comunicação 
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que contém palavras e imagens destinadas a promover a aprendizagem. Esta teoria 
baseia-se essencialmente num modelo de aprendizagem significativo e assenta em três 
pressupostos: Canais duplos – os seres humanos têm canais distintos para o 
processamento de informações visuais (visual/pictórico) e auditivas (auditivo/verbal); 
Capacidade limitada – os seres humanos estão limitadas quanto à quantidade de 
informação que conseguem processar simultaneamente em cada canal e, finalmente, 
Processamento ativo – os seres humanos participam na aprendizagem ativa, prestando 
atenção a informações recebidas relevantes, organizando a informação selecionada em 




Para Mayer (2009) a Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimédia especifica 
cinco processos cognitivos (não lineares) e que o aluno terá de coordenar e monitorizar 
durante a aprendizagem (ver quadro 6). Em síntese, a TCAM assenta essencialmente 
Processo Descrição 
Seleção de palavras O aprendiz presta atenção a palavras 
relevantes de uma mensagem multimédia 
para criar sons na memória de trabalho 
 
Seleção de imagens O aprendiz presta atenção a imagens 
relevantes de uma mensagem multimédia 
para criar imagens na memória de trabalho  
 
Organização de palavras O aprendiz estabelece ligações entre as 
palavras selecionadas para criar um modelo 
verbal coerente na memória de trabalho 
 
Organização de imagens O aprendiz estabelece ligações entre as 
imagens selecionadas para criar um modelo 
pictórico coerente na memória de trabalho 
 
Integração O aprendiz estabelece ligações entre os 
modelos verbal e pictórico e os 
conhecimentos pré-existentes 
 
Quadro 6- Quadro da representação dos Cinco Processos Cognitivos da Teoria 




em: (i) três pressupostos subjacentes à teoria a partir da ciência cognitiva; (ii) três tipos 
de memória; (iii) cinco processos cognitivos; (iv) cinco formas de representação da 
teoria. Deve ainda obedecer a um Design Multimédia, o qual tem duas implicações: por 
um lado, os materiais apresentados devem ter uma estrutura coerente, por outro, a 
mensagem deve dar uma orientação ao aprendiz sobre a forma de construir a estrutura 
do conhecimento.  
Parece-nos pois, que é importante que nestes projetos, com recurso a plataformas 
colaborativas, as mensagens multimédia sejam desenhadas de modo a facilitar os 
processos de aprendizagem multimédia, já que se pensou em promover uma 
aprendizagem ativa, na qual os alunos são chamados a participar, e tendo por base que 
as pessoas aprendem melhor através de imagens e palavras do que só por palavras.  
Baseando-nos em construções de uma representação mental, o multiuser Weblog 
fez uso de múltiplas aplicações e softwares para que servisse de mediador, entre as 
temáticas abordadas no projeto e a construção de relações estruturais que promovessem 
as trocas de informação. Muitas são as perspetivas teóricas sobre as ferramentas de 
aprendizagem colaborativa, contudo, podemos resumi-las em três óticas: ensino 
centrado do aluno; construtivismo e teoria sociocultural. 
Segundo Vygotsky o pensamento depende da linguagem, dos meios do 
pensamento e da experiência social e cultural da criança. Os quatro (4) princípios 
básicos da teoria de Vygotsky são: (i) as crianças constroem o seu conhecimento; (ii) o 
desenvolvimento não pode ser separado do contexto social; (iii) a aprendizagem leva ao 
desenvolvimento; (iv) a linguagem representa um papel central no processo de 
desenvolvimento do pensamento. De facto, para Vygotsky, a aprendizagem e o 
desenvolvimento não coincidem, a aprendizagem só é útil quando se antecipa ao 
desenvolvimento. Fazendo-o, impulsiona ou desperta toda uma série de funções que se 
encontram num estádio de maturação na zona imediatamente próxima do 
desenvolvimento. É através da interação que os processos mentais humanos se tornam 
mais ordenados, sistémicos, lógicos e orientados em função dos objetivos. Neste 
sentido, Vygotsky acreditava que a criança podia fazer mais ao cooperar com um adulto 
do que por si só, sendo este processo evolutivo, no sentido que, essa aprendizagem 
colaborativa viria a resultar em autonomia: “A criança será capaz de fazer por si só 




Acreditamos, por isso, que neste projeto, as orientações dadas pelos professores 
coordenadores, nos cinco países desta parceria, foi crucial para o desenvolvimento da 
competência comunicativa dos alunos envolvidos. O papel dos cinco coordenadores, no 
cumprimento das tarefas desta comunidade de prática, foi o de mediador. Levar os 
alunos a fazerem uso da tecnologia para aplicarem e divulgarem informação, 
colaborando com os adultos/ professores, desenvolveu a autonomia dos alunos, na 
utilização das TIC e da Língua Estrangeira para comunicar posteriormente com outros, 
para além fronteiras.  
De facto, nos dias de hoje, não faz sentido que os alunos continuem a trabalhar 
individualmente quando têm ao seu dispor a Web e um conjunto de ferramentas da Web 
2.0 que permitem mais do que um autor, facto que favorece a criação colaborativa, a 
divulgação e a partilha de saberes e experiências. Um multiuser Weblog é um exemplo 
desta aprendizagem colaborativa e promove, para além de tudo o que já foi mencionado, 
o sentido de responsabilidade no processo de partilha do conhecimento e construção de 
saberes.  
Nas escolas portuguesas foca-se, com frequência, a falta de responsabilidade dos 
alunos, no seu processo de construção do conhecimento. Urge elevar, nos alunos, este 
sentido de responsabilidade envolvendo-os no processo de ensino e aprendizagem. As 
TIC, no nosso entender, permitem mediar este processo, enaltecendo a sua participação 
ativa, tornando visível o seu grau de envolvimento e empenho. 
 
 
“To enhance the learning environment, technology should be used to provide 
more than just another source of information. It can be used to foster a deeper 
approach to learning by actively engaging students in the learning process 
thus placing the focus and responsibility onto the student. Students need to 
meet this responsibility with the appropriate commitment required for a 
tertiary education.” (Goodwin & Scarborough et alt 2001, p.42)48 
  
                                                             
48 Goodwin, C., Graham, M. & Scarborough, H. (2001). Developing na assinchronous Learning Network. 





Capítulo III – Metodologia da Investigação 




Este estudo insere-se no âmbito do Programa de Aprendizagem ao Longo da 
Vida, Programa Comenius, para desenvolvimento de projetos de parcerias multilaterais 
entre escolas europeias, neste caso, aplicado no ensino básico. Teve como ponto 
departida sensibilizar os alunos para a importância do desenvolvimento da competência 
comunicativa em línguas estrangeiras, através do uso das ferramentas da Web 2.0 e 
terminou com o uso e partilha destas num contexto de comunidade de prática, que se 
descreve na criação de uma parceria multilateral entre cinco escolas europeias.  
Neste trabalho optámos pelo estudo de caso como método de organização da 
investigação, tendo em análise um grupo de alunos de um projeto Comenius de parceria 
multilateral. Enquanto método de investigação procurámos atender à interdependência 
entre a observação e a análise dos dados, procurando perceber como podem as TIC ser 
vistas como ferramentas pedagógicas, no processo de ensino e aprendizagem, em 
ambientes de trabalho colaborativo.   
A nossa opção recaiu numa investigação de natureza qualitativa e interpretativa 
(Bogdan & Biklen, 1994) dado incidir em factos atuais e que advêm da experiência e de 
situações reais ligadas à própria investigadora. Segundo estes autores, neste tipo de 
investigação, considera-se o ambiente natural como sendo a fonte direta dos dados, 
colocando o investigador como o instrumento principal. A investigação qualitativa é 
descritiva e recai essencialmente no processo, ao invés da importância dada aos 
resultados ou produtos, presentes noutro tipo de investigação. Encontrando-se a 
investigadora numa posição privilegiada, enquanto coordenadora do projeto, facto que 
lhe permitiu percecionar melhor os conhecimentos e competências manifestadas pelos 
participantes, os quais foram objeto de observação no seu ambiente natural, procurou 
analisar os dados sob uma perspetiva indutiva, valorizando o significado como elemento 
vital nesta abordagem qualitativa.  
Contudo, e porque dos participantes nesta investigação também faziam parte 
professores e alunos de outras quatro escolas europeias, a metodologia da investigação 
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mista foi aquela que melhor se aplicou ao estudo. Foi aplicado o inquérito por 
questionário como instrumento de recolha de dados, sendo para este efeito utilizada 
plataforma Moodle, e o Website do projeto, criado no WordPress, para que a população 
pudesse responder ao inquérito. Assim, estes dados foram tratados segundo um método 
quantitativo e procedeu-se à sua análise descritiva, recorrendo ao programa SPSS- 
Statistical Package for the Social Sciences. Este software permitiu-nos estruturar e 
organizar informação, de modo a facilitar a leitura e interpretação dos dados empíricos. 
Optámos por indicadores numéricos simples, como os quadros e gráficos de modo a 
permitirem a descrição da realidade em estudo. A análise de dados, enquanto etapa do 
método de investigação ajudou-nos a proceder a uma escolha mais racional e funcional 
dos indicadores, que poderiam sintetizar a informação que procurávamos ressaltar.     
A escolha dos participantes, a recolha e análise de dados tiveram como objetivo 
percecionar as opiniões dos alunos, pais e professores envolvidos e os significados que 
atribuem às experiências vividas, de modo a objetivar a forma como encaram a sua 
participação em projetos Comenius de parceria multilateral, recorrendo às TIC e ao uso 
da língua Inglesa para desenvolverem a competência comunicativa.  
Este estudo apresentou-se como uma mais-valia para o desenvolvimento 
profissional da investigadora, enquanto professora dinamizadora de projetos de 
parcerias multilaterais, tendo-se apresentado, neste estudo, como investigadora 
participante. A investigação-ação consistiu numa abordagem prática na resolução dos 
problemas e a recolha dos dados foi feita de forma sistemática bem como o estudo entre 
as variáveis. Partindo do princípio que as técnicas de recolha da informação são aquelas 
que se adequam à tarefa, o estudo constituiu-se pela observação dos acontecimentos no 
terreno, os quais foram analisados, pela investigadora, procedendo à descrição exaustiva 
do processo, de modo a obter a recolha de informação. Baseando as suas conclusões nas 
informações recolhidas, em diversas fontes – inquéritos por questionário e observação 
direta – a investigadora procurou dar resposta, com estes dados, às questões “porquê?”; 
“o quê” e “como” da temática em estudo.  
Num estudo de caso, interessa analisar a interação entre fatores e acontecimentos 
e, neste sentido, procurámos transmitir uma ideia tridimensional deste projeto: ilustrar 












Pré-teste (Q1) e pós-
teste (Q2) 
Atividades no Projeto (Website) – 
observação, descrição do processo 
e produtos  




11 alunos 13 alunos 
Grupo de alunos 





(9 portugueses, 3 
estonianos, 7 
italianos, 13 gregos e 
13 finlandeses) 
45 alunos 





9 pais (não utilizada) 
Quadro 7-Amostras utilizadas 
Partindo do princípio que a partilha e construção do conhecimento têm lugar no 
seio de comunidades de prática e de aprendizagem, sustentadas no recurso às TIC, 
procurou-se, neste projeto, investigar o potencial pedagógico do uso das ferramentas da 
Web 2.0, em particular os meios de comunicação síncronos e assíncronos, no 
desenvolvimento da competência comunicativa, em língua estrangeira. Os projetos 
baseados em tecnologia podem transformar as práticas letivas centradas num modelo 
individualista em práticas comunicativas e colaborativas, isto se os professores se 
centrarem num modelo construtivista, no qual os alunos possam fazer uso dos novos 
media e das TIC para desenvolveram a competência comunicativa com os seus pares 
(Myers,2006). 
O estudo teve aprovação da Diretora do Estabelecimento e do Conselho 
Pedagógico da escola onde decorreu, dos coordenadores da parceria do projeto e foi 
aplicado, em particular, a alunos de uma turma do 6º e posteriormente, do 7º ano de 
escolaridade. 
Encontrando-se os alunos cada vez mais motivados para trabalhar com as TIC, 
pretendeu-se, com este projeto, levar os alunos a utilizar as ferramentas tecnológicas 
para comunicar em língua estrangeira, procurando que estes alterassem a sua forma de 
interagir na disciplina de Inglês. O professor, neste tipo de abordagem metodológica, 
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procura guiar os alunos na construção do seu conhecimento e fomentar o trabalho 
colaborativo através das trocas de informação. Procurou-se igualmente aferir de que 
modo, as novas formas de interação se refletiram numa maior motivação para a 
aprendizagem da língua estrangeira e no desenvolvimento da competência 
comunicativa, nos participantes deste projeto. 
Estiveram envolvidos neste estudo, a investigadora (enquanto professora da 
turma de língua inglesa e enquanto coordenadora do projeto Comenius), alunos do 6º 
ano e 7º ano de escolaridade (participantes no projeto Comenius), alunos participantes 
do projeto Comenius das restantes quatro escolas da parceria multilateral. Contou ainda, 
com a colaboração dos pais e professor de TIC da escola grega.  
  Neste processo de investigação houve a necessidade de gerar dados que 
permitissem perspetivar o desempenho dos alunos e dos professores envolvidos, 
respetivas perceções, bem como dos encarregados de educação, enquanto elementos de 
uma comunidade de aprendizagem.  
 O questionário, enquanto instrumento generalizado foi um dos instrumentos 
eleitos para a recolha de informação pois, permite gerar e recolher informação, 


























2- Estudo de caso 
 
2.1 Estratégias  
 
O método de pesquisa que selecionámos investiga um fenómeno contemporâneo 
no seu contexto real, utilizando múltiplas fontes de dados e dá ênfase à análise 
contextual detalhada de eventos ou condições. As componentes pelas quais nos guiámos 
na conceção desta pesquisa foram as identificadas por Yin (1994): (i) as questões de 
investigação do estudo; (ii) as proposições teóricas avançadas, se alguma; (iii) a unidade 
de análise; (iv) a lógica que liga os dados às proposições; (v) o critério para interpretar 
os resultados. (Yin, 1994, citado por Ferreira & Serra, 2009, p.94) 
A investigadora, enquanto professora de Inglês deste grupo de alunos, no 5º, 6º e 
7º ano de escolaridade, e em conformidade com o programa de Inglês para o 2º Ciclo, 
trabalhou a competência comunicativa neste grupo que é uma macro competência, na 
qual interagem cinco competências: (i) competência linguística – domínio do sistema – 
vocabulário, morfologia, sintaxe, semântica da frase e prosódia; (ii) competência 
discursiva – capacidade de usar estratégias adequadas na construção e interpretação de 
textos; (iii) competência estratégica – capacidade de ultrapassar dificuldades levantadas 
pelo uso do código linguístico, recorrendo a compensações verbais e não verbais; (iv) 
competência intercultural – capacidade de interagir com universos culturais e sociais 
diferenciados, observável em comportamentos e atitudes de empatia; (v) competência 
de processo – conhecimento e capacidade de usar esse conhecimento em três níveis – 
individual, grupo e no processo de aprendizagem (Programa de Inglês, 1996, Programa 
e Organização Curricular do Ensino Básico).
49
  
O grupo participou nos anos letivos de 2007/2008 e 2008/2009 no 
desenvolvimento de um outro projeto de parceria multilateral, o projeto ALLIC
50
, o 
qual foi desenvolvido com recurso a uma plataforma de ensino mediado por 
computador, o moodle. Os alunos trabalharam na construção de um dicionário interativo 
multilingue, recorrendo aos MP3, MP4 e iPods dos alunos para gravações áudio. Os 
mesmos alunos participaram na construção de histórias colaborativas com recurso à 
ferramenta wiki e participaram ainda em sessões orientadas de videoconferência com 
                                                             
49Programa de Inglês (1996) - Programa e Organização Curricular do Ensino Básico 2º Ciclo. Ministério da 
Educação. Departamento da Educação Básica. 




uma escola francesa. Neste sentido, considerámos que a experiência do grupo, em 
trabalho colaborativo e o desenvolvimento acrescido em competência comunicativa 
intercultural, faziam deste um foco de estudo para o desenvolvimento de um novo 
projeto de parceria multilateral entre escolas europeias.  
Nesta investigação pretendemos verificar de que forma a interação com recurso 
aos meios comunicativos síncronos e assíncronos se tornou significativa para o 
desenvolvimento de trabalho colaborativo entre os professores das escolas de uma 
parceria multilateral e, ao mesmo tempo, como se processou o desenvolvimento da 
competência comunicativa dos alunos. Analisámos a parceria, através da sua 
participação nos fóruns do website e no discurso proferido nas sessões síncronas. Foram 
criados conjuntos de indicadores para análise de conteúdo segundo os níveis de 
referência do QECRL e foram aplicados, aos alunos, dois inquéritos por questionário 
com o objetivo de aferir: (i) os meios utilizados para comunicação entre pares; (i) o grau 
de satisfação na parceria; (iii) a utilização feita do Website do projeto. Aos professores, 
um inquérito por questionário para aferir a sua participação em trabalhos de índole 
colaborativa.  
Os alunos portugueses participantes encontram-se, segundo os níveis definidos 
pelo QECRL
51
 no nível de proficiência A2 (compreensão do oral / escrita geral; 
interação do oral / escrita geral; produção do oral /escrita geral), o qual corresponde ao 
perfil de saída dos alunos do 2º ciclo.  
Procurámos utilizar estratégias de apropriação da língua estrangeira enquanto 
instrumento de comunicação, mobilizando os recursos disponíveis e explorando 
oportunidades de relação interativa na sala de aula, através de procedimentos adequados 
na dinamização das atividades do projeto.  
Procurando ir ao encontro do estabelecido no Currículo Nacional do Ensino 
Básico – Competências Essenciais em Línguas Estrangeiras52, nesta investigação 
adequámos oportunidades ao aluno para que desenvolvesse a competência comunicativa 
através de: 
                                                             
51 O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas: Aprendizagem, Ensino, Avaliação apresenta 
seis níveis de comuns de referência para três tipos de utilizadores: elementar, independente e 
proficiente. Divide, ainda, as competências e o nível de proficiência dos falantes em vários níveis: A1 – 
Iniciação; A2 – Elementar; B1 – Nível Limiar; B2 – Vantagem; C1 – Autonomia; C2 – Mestria (Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas, 2001:61) 





I. Participação em projetos comunicativos que impliquem um uso vivo da língua; 
II. Tomar consciência do sistema da língua, que ele poderá ir descobrindo a partir 
da reflexão sobre os usos; 
III. Utilizar, nas atividades de receção, interação e produção de textos, estratégias 
que lhe permitam satisfazer exigências comunicativas; 
IV. Estabelecer e desenvolver uma relação afetiva com a língua estrangeira, 
dispondo-se a reagir de forma construtiva face aos problemas inerentes à 
aprendizagem; 
V. Regular a qualidade dos seus desempenhos e de utilizar recursos para superação 
de dificuldades. 
Segundo Esteves (2006), a interpretação dos resultados da análise de conteúdo 
subordina--se necessariamente à procura de respostas para as questões de investigação 
que tiverem sido colocadas. Neste sentido, o conjunto de indicadores estabelecidos para 
análise de conteúdo baseou-se no perfil de saída dos alunos do 2º ciclo e não do 3º uma 




Os cidadãos Europeus têm, cada vez mais, de estar preparados para os desafios 
da enorme mobilidade internacional e de uma cooperação mais próxima, não só nos 
domínios da educação, cultura e ciência, mas também nos domínios do comércio e da 
indústria. Neste sentido, apela-se ao desenvolvimento de laços educativos e de 
intercâmbio e de exploração do enorme potencial das novas tecnologias da informação e 
da comunicação, como forma de intensificar a aprendizagem de línguas (QECRL, 2001, 
p 23).
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 O domínio de competências de comunicação em línguas estrangeiras torna-se, 
                                                             
53 O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, Aprendizagem, Ensino, Avaliação apresenta 
as finalidades e objectivos da política linguística do Conselho da Europa e indica as 3 grandes etapas: 
Assegurar, o melhor possível, que todos os sectores da população disponham de meios efectivos para 
adquirirem um conhecimento das línguas de outros Estados-membros (ou de outras comunidades no 
seio do seu próprio país), assim como as capacidades para a o uso dessas mesmas línguas, de modo a 
permitir-lhes satisfazer as suas necessidades comunicativas; Promover, encorajar e apoiar os esforços de 
professores e aprendentes, a todos os níveis, para que apliquem, de acordo com a sua situação, os 
princípios de implementação de aprendizagem das línguas (tal como são progressivamente definidos no 
Programa das “Línguas Vivas” do Conselho da Europa); Promover programas de pesquisa e de 
desenvolvimento que visem introduzir, em todos os níveis de ensino, métodos e materiais mais 
apropriados, de modo a permitir que diferentes grupos e tipos de aprendentes adquiram uma 
proficiência comunicativa adequada às suas necessidades específicas. 
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cada vez mais, um requisito imprescindível e uma mais-valia para o exercício da 
cidadania de forma ativa e participada, potenciando o alargamento das mundividências 
do cidadão, o qual deixou de estar confinado a um único lugar e passou a ser um 
cidadão do mundo. 
A utilização de ferramentas que permitiam o desenvolvimento da competência 
comunicativa nos alunos e, em simultâneo, os envolvesse em ambientes onde o contacto 
com a língua-alvo poderia ser autêntico e significativo constituiu-se como um dos 
objetivos desta investigação.  
Investir no domínio linguístico/cognitivo dos alunos requer a aplicação de 
fatores mediadores como as ferramentas da Web 2.0. A interatividade que é promovida 
através da produção e edição de mensagens, sejam elas orais ou escritas, através dos 
meios de comunicação síncronos e assíncronos e o feedback recebido pelos alunos, 
fazem destes meios de comunicação potenciais ferramentas contributivas para melhorar 
a competência comunicativa dos alunos.  
Segundo o QECRL a competência comunicativa em Língua é aquela que 
permite a um indivíduo agir utilizando especificamente meios linguísticos e 
compreende diferentes componentes: linguística (dimensões da língua enquanto 
sistema); sociolinguística (condições /convenções sociais e socioculturais); pragmática 
(uso funcional dos recursos linguísticos/domínio do discurso). A aprendizagem e o uso 
de uma língua compreendem, de acordo com este mesmo documento, seis dimensões: 
(i) estratégias, tarefas, textos; (ii) competências gerais individuais; (iii) competência 
comunicativa em língua; (iv) atividades linguísticas; (v) processos linguísticos; (vi) 
contextos e domínios.  
Como refere o documento, deverá haver uma articulação do 2º com o 3º ciclo, 
assegurando a continuidade e coerência nos processos de aprendizagem, tendo em vista 
contextos de complexidade crescente. Este projeto procura criar essas condições de 
continuidade no processo de aprendizagem das línguas e integrar condições de prática 
da língua-alvo num contexto real e pleno de significado. 
O projeto de que foi alvo este estudo, assenta na criação de uma Comunidade de 
Prática, numa metodologia de trabalho de projeto e pretendia fomentar a 
interdisciplinaridade, relacionando conhecimentos diversos, ao mesmo tempo que 
desenvolvia a capacidade de comunicar em língua estrangeira.  
Com o objetivo de promover a autonomia dos alunos e fomentar a interação e a 
comunicação através da língua inglesa, criámos grupos de trabalho, de acordo com a 
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agenda das reuniões e das atividades planificadas, procurando que os alunos se 
sentissem parte de uma equipa/comunidade. Era nosso propósito elevar a autoconfiança 
na aprendizagem da L2 e aumentar os níveis de vocabulário de modo a que 
desenvolvessem as suas competências comunicativas fazendo uso da Web 2.0. 
De acordo com Bolivar (2008) a aquisição da competência comunicativa está 
mediada pela experiência social, pelas necessidades, motivações e pela ação e não se 
limita, portanto à simples utilização da língua. Assim, é importante que os alunos 
tenham a capacidade de se enquadrar num contexto comunicativo, em função da 
comunidade em que se inserem, atendendo às suas especificidades sociais, culturais e 
ideológicas.  
 
Enveredámos por metodologias convergentes como a Aprendizagem Integrada 
de Conteúdos Linguísticos (CLIL – Content Language Integrated Learning) defendida 
por Marsh
54
, a qual nos permitiu abordar conteúdos específicos às seguintes disciplinas 
do 6º ano de escolaridade: Educação Visual e Tecnológica, Ciências da Natureza e 
Física e Química do 7º ano de escolaridade, os quais faziam parte das temáticas 
abordadas neste projecto (Meio Ambiente, Reciclagem e Energias Renováveis e Não 
Renováveis). Contudo, e em particular para o nosso estudo, não nos interessa focar aqui, 
de que forma foram adquiridas as competências nessas áreas, uma vez que o objetivo 
que aqui nos prende é o desenvolvimento da competência comunicativa mediada por 
computador num processo colaborativo. Como refere Miranda (2007), a Internet pode 
facilitar a aprendizagem colaborativa mas isso pressupõe um processo de interação 
social que, à partida, é promovido pelos professores e no qual os alunos são levados a 
resolver problemas em cooperação e participando em tarefas comuns. Foi neste contexto 
que baseámos o nosso estudo de caso. Pretendíamos que o grupo fosse capaz de aceder 
a informação e organizá-la para a produção de conteúdos, recorrendo às ferramentas da 
                                                             
54 David Marsh nasceu na Austrália, recebeu educação no Reino Unido e presentemente encontra-se na 
Finlândia. Fez parte da equipa que desenvolveu o conceito de CLIL – Content Language Integrated 
Learning, em 1994. É investigador e consultor em diversos países da Europa, África e Ásia. Defende uma 
aprendizagem interactiva, baseada num processo colaborativo e em grupo, em oposição a um método 
expositivo centrado no professor. Uma metodologia baseada em CLIL pressupõe que haja um processo 
de ensino e aprendizagem em que o aluno aprende, ao mesmo tempo, um conteúdo específico, através 
de uma língua estrangeira. Marsh proclama que investigações levadas a cabo com ressonâncias 
magnéticas mostram como funciona o cérebro humano quando aprende ciências através de uma língua 
estrangeira, ou seja, os alunos aprendem melhor quando são desafiados a aprenderem temáticas novas 
através da L2 dado existir um esforço maior para a compreensão destas novas matérias. 




Web 2.0, de modo a cumprir os objetivos de participação no e-journal WUCES (ver 












2.2 Descrição do Estudo 
 
Para o estudo de caso aqui descrito planeámos um trabalho que se adequasse ao 
nível de proficiência do grupo de alunos com o qual iríamos trabalhar e, ao mesmo 
tempo, cumprisse os objetivos da parceria multilateral, base deste projeto. Numa 
primeira instância foi proposto aos alunos portugueses, participantes no projeto 
Comenius, que participassem num clube, ao qual se deu o nome de “e-journalists @nd 
reporters” (ver anexoA). Foi dinamizado pela investigadora e serviu de apoio ao 
desenvolvimento do projeto possibilitando a integração dos alunos portugueses na 
Comunidade de Prática. 
De modo a aferir o nível de competências TIC que os alunos possuíam, procedeu-se 
à aplicação de um inquérito por questionário (Anexo B). Este estudo permitiu delinear 
as estratégias a seguir e proceder a uma inventariação dos artefactos tecnológicos que 
possuíam, bem como das ferramentas com as quais estariam mais familiarizados.  
 Ao longo de todo o primeiro período os alunos estiveram envolvidos em 
atividades que lhes permitiram explorar algumas ferramentas do Microsoft Office, como 
o PowerPoint e o Microsoft Word e ainda o Picasa para a preparação da visita dos 
parceiros comunitários. Verificámos, sem exceção que todos possuíam alguma 
autonomia relativamente ao manuseio destas ferramentas, à exceção do Picasa que 
desconheciam totalmente. Ocasionalmente pediam ajuda à professora, devido a 
problemas com os computadores e com o acesso à Internet, na escola.  
Figura 2 – Trabalho colaborativo - PowerPoint realizado em 
Inglês, Físico-Química e e-TIC.  




A planificação do projeto passou pela criação de um cronograma (ver anexo C), 
o qual pretendia dar a conhecer à escola o modelo de operacionalização das atividades a 
desenvolver. 
 Procurando tornar o trabalho mais cooperativo, estimulando a entreajuda e ao 
mesmo tempo, contornar os muitos problemas de acesso à rede que se nos afiguravam e 
que nos impediam de cumprir prazos estabelecidos para as atividades da parceria, 
optámos por abrir contas de email no Gloogle, por considerarmos que este servidor era 
o que melhor respondia às necessidades de partilha colaborativa. O Google docs 
apresentou-se como um artefacto facilitador e permitiu acelerar os trabalhos, ao mesmo 
tempo que possibilitava a correção dos mesmos, por parte da professora. Para tal, a 
professora, em situação de sala de aula, utilizou o quadro interativo e explicou à turma 
os procedimentos para a abertura de conta no gmail. Posteriormente, solicitou a uma 
aluna que já possuía conta neste servidor, que se deslocasse à biblioteca da escola e 
acedesse à sua conta. Os alunos puderam visualizar todo o processo de abertura, partilha 
e trabalho colaborativo desenvolvido entre dois utilizadores, para um mesmo trabalho e 
em espaços geográficos diferentes. Depois desta sessão os alunos acederam ao Website 
do projeto, através da conta da professora e aprenderam a fazer o upload de um 
documento.  
A motivação para a realização das tarefas foi nossa preocupação e a inclusão das 
ferramentas digitais procurou ir ao encontro dos interesses dos alunos que já se 
mobilizavam em ambientes virtuais, embora num contexto social, isto é, acediam às 
ferramentas da Web2.0 mas não para a realização de trabalhos escolares. 
Os passos para a concretização dos trabalhos revelaram-se profícuos e os alunos 
passaram a usar o Google Docs e ao mesmo tempo o chat, com a professora, para tirar 
dúvidas na construção das suas apresentações digitais. 
Nas sessões que corresponderam aos dias 11, 19, 29 de Novembro e 15 de 
Dezembro de 2009 os alunos participaram nas sessões síncronas com recurso à 
ferramenta Skype, procedendo à utilização da língua inglesa para comunicarem com os 
colegas da parceria. Verificámos, na primeira sessão que, na sua maioria, os alunos não 
estavam à vontade com a comunicação síncrona. Apesar de alguns já terem participado 
em sessões semelhantes, os alunos do 7º ano de escolaridade apresentavam alguma 
inibição em verbalizar o seu discurso em frente da câmara. Outros, contudo, mostraram-




A tarefa era acessível, e pressupunha a autoapresentação e formas de 
cumprimentar, partindo da utilização de conteúdos sintáticos e morfossintácticos 
relacionados com a identificação pessoal (presente simples do verbo to be, pronomes 




Na sessão dois do dia dezanove de Novembro a professora, com o objetivo de 
promover maior interação durante a sessão síncrona, optou por organizar um guião da 
conversação com a colega estoniana. Os alunos estonianos, mais velhos que os 
portugueses, mas mais reservados, fator inerente à sua cultura, respondiam sucintamente 
às trocas de informação, não promovendo qualquer tipo de diálogo alargado. 
Como prioridade para as sessões seguintes, procurámos familiarizar os alunos 
com a comunicação síncrona e assíncrona e realizámos, em primeiro lugar, algumas 
atividades de sessões de chat entre pares, utilizando o MSN, ferramenta com a qual os 
alunos estavam mais familiarizados. Era nosso objetivo promover a autonomia dos 
alunos, a cooperação e entreajuda. Assim, começaram por conversar online entre pares e 
posteriormente iam convidando outros colegas para a conversa e inclusive a professora. 
Após a familiarização com as diferentes ferramentas de comunicação, nomeadamente 
nas sessões assíncronas, os alunos demonstraram agrado e facilidade em cumprir as 
tarefas seguintes.  
Nos trabalhos realizados para as visitas às escolas parceiras os alunos facilmente 
entravam em contacto com a professora para esclarecimento de dúvidas nos seus 
trabalhos. As tarefas que tinham de realizar prendiam-se com edição de texto, inserção 
de imagens através da digitalização e armazenamento em dispositivos USB, tratamento 
do tamanho e qualidade da imagem no Picasa e trabalho de montagens de fotografias 
digitais.  
Uma vez criado o canal de chat e o Fórum do Website, a investigadora 
privilegiou estes canais de comunicação para as trocas com os alunos e professores dos 
outros países e experimentar uma interação mais próxima com os elementos da parceria. 
Nestes espaços os alunos são levados a refletir sobre as suas participações e o modo 
como empregam a língua de comunicação, uma vez que o ambiente em que se 
envolvem, ajuda-os no desenvolvimento de competências associadas à produção de 
enunciados orais e escritos.  





Após a criação de contas de utilizador aos alunos, no Website do projeto, nas 
primeiras sessões do segundo período, estes acederam ao website do projeto, tendo a 
professora disponibilizado um guião com as diferentes etapas. A projeção da navegação 
no site ajudou os alunos a familiarizarem-se com este e posteriormente a entrarem no 
fórum para enviarem mensagens aos colegas do projeto.  
 









Sempre com monitorização dos professores, nas sessões de comunicação 
síncrona, os alunos tiveram oportunidade de dialogar em Inglês, em tempo real e num 
cenário pleno de significado e em que as trocas discursivas foram adequadas ao nível 
dos alunos (ver figura 6). 
O plano das sessões síncronas (Anexo D) foi de crucial importância para que as 






Figura 6- Sessão síncrona entre a escola portuguesa e a escola da estoniana. 
3 Ferramentas utilizadas  
3.1 Escolha da Plataforma 
 
A escolha do suporte informático para o desenvolvimento do projeto foi 
considerada uma prioridade entre os parceiros comunitários e base fundamental para 
este estudo. A decisão foi tomada durante a primeira reunião do projeto, na escola 
coordenadora e para o efeito, a coordenadora e investigadora procedeu à elaboração de 
um formulário colaborativo e agenda a ser preenchido no decorrer da referida reunião, 
por todos os presentes, com propostas de trabalho, sugestões de atividades, agenda de 
atividades, timing da abordagem das temáticas do projeto, entre outras (ver Anexo E). 
Inicialmente foi feito o pedido, junto da Diretora da instituição e da Coordenadora TIC 
da escola básica integrada portuguesa, de ceder na plataforma moodle da escola, uma 
disciplina para alojamento deste projeto, até porque, esta era a escola coordenadora do 
projeto. Infelizmente o pedido não foi concedido e não houve justificação para o facto. 
Houve, por isso, necessidade de recorrer a um outro gestor de conteúdos na Web. Após 
algumas pesquisas optámos pelo gestor de conteúdos WordPress (CMS – Content 
Management System), por se apresentar sob a forma de código aberto e gratuito, utilizar 
uma linguagem PHP e ser corrido em MySQL. 
O WordPress, um multiuser Weblog, acabou por corresponder aos nossos 
objetivos, enquanto plataforma que nos permitia desenvolver um e-journal. Este sistema 
permitia-nos criar e manter o conteúdo do nosso site, aliando a estética à usabilidade, ao 
mesmo tempo que se apresentava fiável e robusto. Esta solução Open Source começou 
por ser um blog no serviço WordPress e mais tarde adquirimos e configurámos o seu 
alojamento, estando o site do projeto a funcionar em http://www.wuces.net e é gerido 
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pela plataforma de referência. Utilizámos um template disponibilizado pelo sistema pois 
as restrições do WordPress não permitiam usar outros. Outra restrição deste software 
era o facto de não termos a possibilidade de gerir um sistema de aprendizagem mediado 
por computador, no qual pudéssemos fazer a distribuição das temáticas a abordar com 
os alunos e de modo a distribuí-las pelos diferentes professores da parceria. Outra 
questão era a acessibilidade a determinados conteúdos que se queriam alojados para 
partilha exclusiva dos professores, como os relatórios de avaliação da Agência Nacional 
ou os relatórios elaborados pelas diferentes escolas. Assim, o coordenador da escola 
grega e, ao mesmo tempo, professor de TIC, disponibilizou-se para criar uma página no 
Website do projeto para acesso ao moodle.  
 
As principais características e funcionalidades do website e que cumprem os 
requisitos do projecto são as seguintes:  
(i) Gera XML, XHTML e CSS em conformidade com os padrões WC3; 
(ii) Gestão de ligações integrado; 
(iii) Estrutura de permalink amigável aos mecanismos de busca; 
(iv) Suporte extensivo a Plug-ins; 
(v) Categorias aninhadas e múltiplas categorias para artigos;  
(vi) Trackback e Pingback; 
(vii) Filtros tipográficos para formatação e estilização de textos corretos; 
(viii) Páginas estáticas 
(ix) Múltiplos autores com funções de utilização e níveis de acesso distintos. 
 
Esta última característica faz do WordPress um software apropriado ao 
desenvolvimento do trabalho colaborativo distribuído por níveis de competências, isto 
é, cada colaborador tem um papel diferente a desempenhar na construção desta 
comunidade de prática: (i) Administrador; (ii) Editor; (iii) Autor; (iv) Contribuidor; (v) 
Visitante.  
A existência destes níveis permite criar diferentes perfis aos utilizadores da 
aplicação.  
Os administradores, professores responsáveis pelo projeto, têm direitos sobre a 
estrutura (temas, instalação de Plug-ins) e direitos gerais. Num segundo nível, os 
Editores, restantes professores parte da equipa, podem publicar e eliminar posts, rever e 
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submeter posts pendentes, criar e editar páginas e ainda, criar categorias, dando assim o 
seu contributo. Aos Autores é permitido a publicação de posts incluindo, neste grupo, 
todos os interessados em participar com trabalhos nas temáticas abordadas pelo 
projecto.Com menos privilégios aparecem os Contribuidores que serão os alunos da 
parceria, podendo enviar posts para revisão, ver posts publicados, editar posts pendentes 
e rascunhos, eliminar esses posts, submeter para revisão, mas não pode publicar. Este 
perfil permite aos professores fazer as devidas correções nos trabalhos dos alunos que se 
querem ver publicados. No fim da pirâmide das permissões aparece o Visitante que não 
precisa de ter conta de utilizador e pode deixar o seu comentário. O administrador pode, 
se assim o entender, não permitir comentários, caso haja situações de comentários 
abusivos ou descontextualizados. Aos administradores cabe criar e organizar a estrutura 
da página.  
Foi elaborado um plano do e-journal entre a coordenadora do projeto e o 
coordenador e professor da escola grega, no sentido de dar a conhecer o seu 
funcionamento aos utilizadores. A planificação da plataforma decorreu em duas fases 
diferentes, uma presencial e outra em videoconferência multimédia usando o software 
Click to Meet. A estrutura criada para o Website do projecto (ver figura 7) procura dar 
informação desejada ao utilizador. As explicações do funcionamento do mesmo foram 
disponibilizadas através de PowerPoint aos membros da parceria e depois no próprio 
Website.  
 O layout da interface do Website do e-journal (ver figura 8) procurou dar 
resposta aos objetivos do projeto e ao mesmo tempo ser agradável à vista. Através deste 
layout procurámos criar uma empatia com os utilizadores. A ordem pela qual os 
conteúdos se apresentam dispostos, em relação uns aos outros, foi pensada para ser de 
fácil navegabilidade para o utilizador, permitindo-lhe encontrar facilmente os conteúdos 
através da organização visual destes, da disposição dos botões das páginas na horizontal 






O propósito de incluir um ambiente virtual de aprendizagem advém da 
necessidade de interagir colaborativamente no desenvolvimento do projeto. O moodle é 
um software livre de apoio à aprendizagem, permitindo a transmissão e organização de 
conteúdos, materiais (fichas de trabalho, testes, questionários) de apoio às aulas ou a 
projetos, como é o caso. 
 O facto de se tratar de uma comunidade virtual, distante geograficamente, e 
voltada para uma pedagogia sócio construtivista, permitia aos professores fazer a 
partilha de conteúdos entre as escolas da parceria e controlar os acessos à plataforma e 
seu conteúdos. O layout da interface do moodle foi apresentado com uma explicação de 
como aceder a esta plataforma de aprendizagem (ver figura 9). Foi incluído neste espaço 
um link para que o utilizador pudesse regressar ao e-journal, uma vez que este acedia ao 
moodle através de um botão disponibilizado na interface do website. Considerámos ser 
importante proceder desta forma, devido à utilização que pretendíamos fazer da 
plataforma. O moodle aparece aqui como uma plataforma de e-learning para o 
desenvolvimento das aprendizagens nas temáticas do projeto, como a energia e a 
biodiversidade. As lições criadas para o efeito eram de uso exclusivo aos utilizadores 
registados (alunos e professores).   
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Figura 9- Layout do moodle 
 
A instalação de Fóruns e canais de chat no Website revestia-se de especial 
importância neste projeto, atendendo a que o seu foco residia no desenvolvimento da 
competência comunicativa, com recurso às TIC. Assim, considerámos que a utilização 
de uma ferramenta seria redutor, relativamente à panóplia de recursos a que hoje se tem 
acesso e a interação entre os alunos era um dos nossos principais objetivos. Motivar a 
comunidade escolar para a sua utilização, passava por disponibilizar os meios, pelos 
quais se pudesse usar a língua, oral e escrita, para se estabelecer a comunicação entre os 
seus utilizadores. Segundo os dados disponibilizados pelo próprio site, é possível aferir 
o número de participações como constam no Anexo G. 
Procedemos à criação de categorias para os Fóruns de modo a tornar esta 
ferramenta mais abrangente. Aos alunos foram criadas contas de utilizador e o acesso ao 
Fórum era condicionado aos membros da comunidade, embora a página Web fosse 
visível a qualquer visitante, o conteúdo dos Fóruns e dos chats, por questões de 
segurança e de privacidade, mantiveram-se fechados ao público em geral (ver figura 
10).  
Na secção Help os utilizadores podem aceder a conteúdos relacionados com as 








No desenvolvimento do estudo pretendíamos que a comunidade educativa fosse 
estimulada a participar nos diferentes canais de comunicação, facto que se veio a 
verificar (ver figura 11). Os professores assumiram o papel de moderadores nos Fóruns 
e supervisionaram os chats. Os posts no e-journal foram aqueles que porventura 
adquiriram maior visibilidade. O gosto por criar apresentações diversificadas, 
recorrendo a inúmeras ferramentas da Web 2.0, deu visibilidade aos diferentes trabalhos 





Figura 11- Dinâmica comunicativa do Website 
 
Como refere Figueiredo “As páginas principais de um site são as mais 
importantes, pois é através delas que os utilizadores vão decidir aprofundar a pesquisa 
de informação. A pesquisa deve estar bem estruturada e a localização das hiperligações 
deve ser óbvia e explícita.” Figueiredo (2004, p.35).  
Sendo a navegação, um dos elementos da interface, procurámos cumprir estes 
requisitos através da criação de 7 páginas (ver figura 12), uma principal: Home e seis 
secundárias mas sempre mantendo visível o menu principal: WUCES – a multilateral 
partnership; Comenius school partners; Moodle; Fórum; Chat; Help.  
Seguindo o mesmo autor, colocámos na página principal as novidades para que o 
utilizador estivesse informado do desenvolvimento do projeto. Nas páginas secundárias 
é possível navegar sem perder o trajeto. Na estrutura de navegação procurámos manter 
um modelo percetível, isto é, que as páginas não estivessem ligadas umas às outras, de 
modo a não formarem uma rede absoluta.  
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Figura 12- Estrutura do site - delimitação de páginas 
 
Figura 13- Layout do Website 
 
A interatividade foi uma das nossas preocupações porquanto o projeto assentava 
num pressuposto: desenvolver a competência comunicativa nos membros da sua 
comunidade. Tratando-se de apresentações multimédia, a organização e apresentação 
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dos conteúdos tornava-se um fator a privilegiar. Tendo por base os 7 princípios 
defendidos por Mayer (2001). Os conteúdos multimédia, segundo este autor, devem ser 
criados de acordo com o modo de funcionamento cognitivo do sujeito, para que este 
possa realizar aprendizagens significativas. Mayer refere-se a um funcionamento dual 
para a receção da informação: visual/não verbal e auditivo /verbal. Assim, no princípio 
multimédia os alunos aprendem melhor se conjugarmos imagens e narração – dois tipos 
de representações e estabelecimento de conexões entre elas; no princípio da 
contiguidade espacial a aprendizagem é mais eficaz se as imagens e as palavras forem 
apresentadas numa relação de proximidade, numa página ou num ecrã, de modo a não 
dispersar a atenção. Combinar áudio e imagem na apresentação do conteúdo; princípio 
da contiguidade temporal – a apresentação em simultâneo pode fazer com que o aluno 
estabeleça conexões entre ambas; princípio da coerência – evitar as distrações e falhas 
de processamento com demasiadas aplicações; princípio da redundância – atendendo à 
sobrecarga do sistema de processamento da informação visual é de evitar utilizar por 
exemplo, narração + animação + texto; princípio da modalidade - o texto narrado deve 
ser utilizado para descrever imagens para maximizar a memória em trabalho; princípios 
da diferença individual – os conteúdos multimédia são benéficos para a aprendizagem 
dos alunos que possuem poucos conhecimentos sobre os conteúdos. De acordo com esta 
teoria, neste projeto optámos pela construção de tutoriais, nos quais combinámos áudio 
e imagem, estabelecendo conexões entre elas. Procurando a aproximação com o 
princípio da contiguidade temporal e princípio da coerência, as apresentações com 
recurso ao software Screencast
56
 procuraram facilitar a compreensão e facilitar o acesso 
aos conteúdos.  
Assim, procurámos conceber este recurso multimédia atendendo a: (i) princípio 
multimédia; (ii) princípio da contiguidade espacial; (iii) princípio da contiguidade 
temporal; (iv) princípio da coerência; (v) princípio da redundância; (vi) princípio da 
modalidade; (vii) princípio das diferenças individuais. (Mayer, 2001, citado por Albano, 
2010, p. 97).  
Os posts publicados refletem a preocupação dos professores em utilizar e, ao 
mesmo tempo, diversificar os recursos multimédia: recorrendo a registo de imagem; 
vídeo e áudio, mais tarde publicados no youtube; atividades desenvolvidas com o 
Hotpotatoes, PowerPoints, Slideshare e muitos outros.  
                                                             





Figura 14- Dashboard incluindo o número de posts. 
 
Foram colocados ao longo do primeiro ano do projeto cinquenta e nove (59) 
posts (ver figura 14). Os posts eram criados em sala de aula ou como trabalho de casa, 
pelos alunos e monitorizados pelos respetivos professores. Os alunos realizaram 
trabalhos nos quais descreveram, em inglês, a sua escola, localidade e país. Recorreram 
a várias aplicações da Web 2.0 para elaborar notícias sobre o projeto, dar a conhecer os 
resultados das mobilidades e outras notícias relacionadas com os trabalhos que 
desenvolviam (ver figuras 15 e 16). 
    




Foi utilizado o portal “educaplay” para a criação de atividades multimédia, a 
embeber no website do projeto. Estas atividades incluíam a aprendizagem integrada de 
conteúdos linguísticos, vocabulário da temática do projeto: a energia. Através do 
Website do projeto, os alunos podiam aceder a diversas aplicações Web que lhes 
permitiam testar os seus conhecimentos e adquirir vocabulário nas temáticas em estudo. 
A investigadora aplicou ainda, com a turma do 7º ano de escolaridade, uma metodologia 
aprendizagem integrada de conteúdos linguísticos, a qual, permitiu testar os conteúdos 
do projeto através de um teste de língua inglesa, nível III (ver anexo F).  
 
 
Figura 17 - Atividade de aprendizagem multimédia criada no portal EDUCAPLAY 
 
 
Durante a primeira fase do projeto a investigadora procurou implementar o 
trabalho colaborativo entre professores e dar a conhecer, aos seus pares, softwares 
educativos que permitiam a construção de atividades multimédia, para isso, recorreu a 
softwares que permitem gravar o que se faz no écran do computador, funcionando como 
tutoriais. Assim, apesar da distância, a investigadora, enquanto coordenadora do projeto 
de parceria multilateral, pôde dar a conhecer as características de alguns softwares ou 
mostrar simplesmente como proceder para realizar uma determinada tarefa com recurso 
ao computador, aceder a um jogo ou embeber um vídeo do youtube no website do 
projeto. Para este efeito recorreu-se ao software Screenr
57
. Este software mostrou ser de 
                                                             
57 Disponível em: http://screenr.com/POo 
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grande utilidade, servindo para tirar dúvidas e orientar os colegas da parceria, menos 
familiarizados com as TIC, como o caso dos estonianos.   
 
Figura 18 - Gravação de um tutorial pela professora, enquanto coordenadora do projeto, 
com recurso ao software “screenr”para explicitação de como embeber um vídeo no 
Website. 
A investigadora privilegiou ainda as atividades realizadas pelos alunos e durante 
a hora do clube dos “e-journalists and reporters” pois, pretendia-se que os alunos 
sentissem que estavam a comunicar para um público real. Para tal, publicaram-se e 
efetuaram-se gravações da autoria dos alunos
58
. Este espaço funcionou como uma 
extensão da aula de língua estrangeira, dando lugar à partilha de conhecimentos e à 
colaboração na construção do ejournal. Encontrando-se cada vez mais recetivos à 
utilização das TIC, os alunos estavam também mais motivados e puderam experimentar 
um maior envolvimento no projeto, refletir sobre as suas aprendizagens, evoluir de 
acordo com o seu ritmo e interesses. Outros houve que por terem sido transferidos para 
a escola secundária no ano letivo 2010/2011, não frequentaram o clube neste ano letivo. 
A investigadora privilegiou, com estes alunos, um trabalho colaborativo, à distância, 




                                                                                                                                                                                  
 
58 Disponível em: http://screenr.com/YsP 
 





Figura 19- Gravação de um tutorial, pela professora, para trabalho no Google docs com 
alunos 
 
Figura 20- Tutorial em Inglês, da autoria de um aluno português, para partilha com os 
parceiros. 
 
3.2 Instrumentos de recolha de dados e validação  
 
Para este estudo de caso, o qual privilegia uma abordagem qualitativa, foram 
aplicados três inquéritos por questionário, utilizando o modelo de questionário do 
Google – spreadsheets. Um primeiro questionário, no início do primeiro período, foi 
enviado por email aos alunos da turma do 7ºA e 7ºC e que participavam no projeto 
Comenius. Este primeiro inquérito (ver anexo B) procurou aferir o nível de literacia dos 
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alunos em TIC de modo a permitir à investigadora planificar atividades que poderiam 
ser dinamizadas no clube criado para o desenvolvimento do projeto.  
No final do estudo foi solicitado aos alunos da parceria que respondessem a um 
segundo questionário, incorporado na plataforma do www.wuces.net sobre a sua 
experiência, grau de satisfação e tipo de participação no projeto. Igualmente foi 
solicitado aos pais dos alunos portugueses que respondessem a um questionário 
incorporado no sítio do projeto, no moodle da escola.  
Segundo Quivy o inquérito por questionário aplicado denomina-se de 
“administração direta”, dado que foi aplicado a uma população restrita, a comunidade 
diretamente envolvida nesta parceria. As questões elaboradas foram de natureza 
essencialmente quantitativa e qualitativa. Os inquiridos foram informados acerca dos 
objetivos subjacentes à aplicação de inquéritos e respetivo preenchimento. 
Relativamente ao inquérito a ser aplicado aos alunos, foi solicitado ao Departamento de 
Monitorização de Inquéritos em Meio Escolar (MIME) a sua apreciação para aplicação 
ao grupo. 
O tratamento dos dados foi realizado com recurso ao software SPSS, bem como o 
disponibilizado pelo Google forms. Na elaboração destes questionários foram abordadas 
questões de natureza qualitativa e quantitativa.   
Para além do inquérito por questionário recorremos, ainda, a outras técnicas de 
recolha de dados: a observação/monitorização dos resultados e a análise de conteúdo.  
A observação direta, segundo Quivy, é aquela em que o próprio investigador 
procede diretamente à recolha das informações, sem se dirigir aos sujeitos interessados, 












3.3 - Participantes  
 
3.3.1 Os alunos 
 
 O grupo de alunos que participou nesta investigação apresenta alguma 
singularidade, é essencialmente heterogéneo e multicultural. O grupo dos alunos 
portugueses com os quais trabalhámos é constituído por catorze (14) elementos: 12 
raparigas e 2 rapazes e a média de idades ronda os 13 anos. Os alunos frequentaram o 
clube criado para o efeito, ao abrigo dos projetos de desenvolvimento educativo. O 
grupo integra um projeto de parceria multilateral Comenius e o desenvolvimento destes 
projetos pode ser feito através da área curricular não disciplinar Área de Projeto ou 
através da criação de um projeto de desenvolvimento educativo.  
Atendendo a que o estudo se limita aos alunos envolvidos diretamente nas 
mobilidades do projeto Comenius, obtivemos uma amostra de 44 alunos. No grupo dos 
alunos portugueses apenas 11 responderam ao primeiro inquérito e 9 ao segundo, 
embora fossem 14 na totalidade. Os alunos estonianos e os alunos gregos têm idades 
compreendidas entre os 13 e os 15 anos. A média dos alunos italianos ronda os 13 anos 
e os finlandeses os 12.  
No grupo de alunos que está envolvido na parceria, a diferença de idades foi uma 
condicionante entre alguns grupos sendo que os interesses e as formas de comunicar 
inerentes a cada faixa etária manifestavam-se de formas distintas mas próprias dos 
adolescentes e levou a que surgissem, inicialmente, uma falta de sentimento de pertença 
nesta comunidade entre os grupos. Contudo, à medida que o tempo decorria e as 
atividades se diversificavam, notou-se, na última reunião na Grécia que alunos mais 
velhos começaram a interagir, com os mais novos, de uma forma espontânea e até com 
algum sentimento de proteção, independentemente da sua nacionalidade.  
Foram apurados nove alunos portugueses, 2 estonianos, 6 italianos, 2 gregos e 13 







Tabela 1- Nacionalidade dos participantes 
  Frequência  Percentagem 
Válido Português 9 20,5 
Estoniano 3 6,8 
Italiano 7 15,9 
Grego 12 27,3 
Finlandês 13 29,5 
Total 44 100,0 
 
 
3.3.2 – Os Professores 
 
A professora portuguesa, ao mesmo tempo investigadora deste estudo de caso, 
pertence ao grupo 220, leciona a disciplina de Língua Estrangeira I – Inglês -  e é 
profissionalizada desde 1990. Pertence ao quadro de nomeação definitiva do 
Agrupamento de Escolas de Penalva do Castelo, onde está colocada desde 1995.  
A coordenar pela segunda vez, desde 2007, projetos de parcerias multilaterais 
Comenius, considera que estes projetos são uma mais-valia para o desenvolvimento de 
zonas do interior do país, principalmente quando estas apresentam níveis 
socioeconómico e culturais baixos, como é o caso de Penalva do Castelo. Com estes 
projetos são proporcionadas, aos alunos, experiências de ensino e de vida 
enriquecedoras para a sua formação pessoal e social. O saber estar, o saber colaborar e 
interagir com os outros é fundamental para estes alunos que não têm oportunidades 
similares fora da escola.  
A frequência de um curso Comenius – Bolsa de Formação Contínua – ao abrigo 
do Programa de Aprendizagem ao Longo da Vida, na cidade de Norwich, no Reino 
Unido, permitiu melhorar as competências práticas da investigadora e fazer uma 
aproximação aos modelos de escola europeus, bem como travar conhecimentos, que se 
tornaram preciosos, para as parcerias entre escolas que se operacionalizaram com o 
projeto ALLIC. 
A frequência no curso de mestrado em Tecnologias e Metodologias em e-
Learning trouxe uma motivação acrescida para a realização deste trabalho. A 
investigadora considera serem estas novas ferramentas tecnológicas, a ponte possível 
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entre aqueles que não têm oportunidade de interagir com outras culturas pois, ao 
fazerem uso destas, para proceder à partilha e aquisição de conhecimento entre pares, 
sejam estes constituídos por aluno/aluno, professor/aluno ou professor/professor, estão a 
abrir-se a um novo mundo de interações e saberes diversificados. 
As plataformas de ensino mediado por computador e as ferramentas da Web 2.0, 
em geral, sendo intuitivas e permitindo uma diversificação de publicações e de meios de 
comunicação que permitem a interação, fazem destas, veículos mediadores promotores 
do desenvolvimento de competências comunicativas que, no entender da investigadora, 
devem ser utilizados em meio escolar. É neste contexto que a professora procura, 
através deste estudo, compreender de que forma se pode desenvolver a competência 
comunicativa nos alunos e ao mesmo tempo, ir ao encontro dos seus reais interesses, 
enquanto jovens que fazem uso de ambientes virtuais.  
Os restantes professores que ajudam à coordenação desta comunidade, têm 
idades compreendidas entre os 38 e os 52 anos. Sendo o mais novo, o professor grego, 
também professor de TIC na escola “1st Gymnasio Ioannino”, na Grécia. Este professor 
é um elemento basilar nesta comunidade, dado possuir competências que são essenciais 
para que todos e quaisquer problemas técnicos que eventualmente tenham surgido 




Capítulo IV – Descrição e análise dos resultados 
 
1. Utilização das TIC pelos participantes 
 
Os dados recolhidos, com recurso aos diversos instrumentos, foram alvo de 
estudo, tendo-se procedido à análise quantitativa das respostas aos inquéritos e à 
descrição qualitativa das atividades de comunicação síncrona e assíncrona que foram 
alvo de monitorização.  
A partir da aplicação de um primeiro inquérito por questionário, numa fase 
preliminar ao estudo, obtiveram-se dados relativos à literacia TIC dos alunos. Incluía 
questões de natureza quantitativa e qualitativa e algumas questões possibilitavam aos 
inquiridos assinalar mais do que uma opção. Os dados deste primeiro inquérito visaram 
conhecer o tipo de utilização que os alunos fazem das TIC e os equipamentos que 
possuem. Os objetivos tidos em conta na implementação deste instrumento propunham-
se: 
(i) Caracterizar a utilização dada aos artefactos tecnológicos que os alunos 
possuem e a utilização que fazem dos mesmos, quer em casa, quer na 
escola. 
(ii) Apurar o modo como os alunos percecionam a utilização das TIC para 
trabalhos de escola. 
(iii) Entender o modo como os alunos percecionam a utilização dos 
equipamentos informáticos à disposição na escola e nas diferentes 
disciplinas. 
 Responderam a este inquérito 11 alunos dos 14 inicialmente seleccionados para 
fazerem parte desta parceria. O inquérito contemplou 3 secções: (A) Dados pessoais; 
(B) Utilização das TIC; (C) Utilização das TIC nas diferentes disciplinas. 
Na secção A podemos apurar que apenas um dos onze alunos era do sexo 




Tabela 2 - Dados pessoais dos alunos 
  
Frequency Percent 
Valid Masculino 1 9,1 
Feminino 10 90,9 
Total 11 100,0 
 
 
Relativamente à idade dos participantes este grupo apresenta uma faixa etária que vai 
dos 11 aos 14 anos, sendo que apenas um aluno se encontra entre os 11 e 12 anos, o que 
nos permite afirmar que o nível etário dos alunos é adequado ao grau de ensino em 
estudo (ver tabela 3).  
 
Tabela 3- Dados pessoais dos alunos - idade 
  Frequency Percent 
Valid entre 11/12 1 9,1 
entre 13/14 10 90,9 
Total 11 100,0 
 
 
Relativamente à secção oito, os alunos, quando inquiridos acerca dos seus artefactos 
tecnológicos, dos quais são proprietários, apurámos que os onze alunos responderam ter 
computador, o que nos levou a concluir que estariam aptos a desenvolver os trabalhos 
para o projeto. Verificámos contudo, que quatro dos 11 inquiridos afirmaram não ter 
internet em casa (ver tabela 6). 
Tabela 4- equipamentos que possuis - computador 
  
Frequency Percent 






Dos onze (11) inquiridos, oito (8) afirmam ter aprendido a usar as TIC na escola. 
Igualmente, todos referem fazer uso da Internet na escola, o que nos leva a concluir que 
o acesso proporcionado aos alunos, neste espaço, permite-lhes criar uma maior 
familiarização com as ferramentas tecnológicas para a comunicação. 
Tabela 5- aprendizagem das TIC na escola 
  
Frequency Percent 
Valid Amigos 3 27,3 
Escola 8 72,7 




Tabela 6- Utilização da Internet – Em casa 
  Frequency Percent 
Valid Não 4 36,4 
Sim 7 63,6 
Total 11 100,0 
 
  
Tabela 7- Utilização da internet - escola 
  
Frequency Percent 







Tabela 8 - Utilização da Internet - Espaço Internet 
  
Frequency Percent 
Valid Não 6 54,5 
Sim 5 45,5 
Total 11 100,0 
 
 
 Curiosamente, verificamos que os alunos fazem uso dos vários espaços à sua 
disposição para acederem à Internet, recorrendo, para além dos espaços habituais, como 
a casa ou a escola, a espaços públicos, caso de espaços ligados aos municípios, o 
Espaço Internet. Podemos mesmo concluir, que em zonas com menos recursos, estes 
espaços são o único acesso que os alunos têm para comunicar com o mundo exterior e 
aceder a informação.  
Todos afirmaram ter aprendido a usar as TIC na escola embora, alguns afirmem 
ter aprendido conjuntamente com amigos, sozinhos e apenas 2 alunos responderam com 
os familiares. Relativamente à utilização que fazem do computador e da internet, os 11 
alunos fazem essencialmente trabalhos para a escola utilizando o programa Word (ver 
tabela 9). Ainda no âmbito desta questão, apurámos que todos sabem utilizar a Internet, 
a maioria sabe fazer uso do correio eletrónico, de redes sociais, canais de comunicação 
síncrona e assíncrona, seguido do PowerPoint e utilizam a internet para fazer pesquisas.  
 
 
Tabela 9- Utilização que faz do computador - Programa Word 
Indica de que forma utilizas o computador . Faço trabalhos 
para a escola usando Word 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 






















 Este questionário serviu ainda para obter informação relativamente à, ou às 
disciplinas, em que os alunos faziam mais uso do computador. A partir das respostas 
dos alunos pudemos aferir, que com maior percentagem, surge a disciplina de Área de 
Projeto, logo seguida de Introdução às Tecnologias da Informação e da Comunicação. 















Gráfico  1 Utilização que os alunos fazem das TIC. 






Gráfico 3 – Frequência com que usa as TIC na disciplina de Inglês. 
 
Este cenário deixa antever, que será necessário utilizar mais frequentemente as 
TIC, nomeadamente na disciplina de Inglês(ver gráfico 5), para desenvolver a 
competência comunicativa em língua estrangeira, nos alunos, uma vez que a maioria já 
faz uso das ferramentas para comunicar (ver tabela 10). 
Tabela 10- Utilização da Internet pelos alunos - comunicação síncrona e assíncrona 
  
Frequency Percent 
Valid Nenhuma 1 9,1 
Pouca 2 18,2 
Alguma 2 18,2 
Muita 6 54,5 
Total 11 100,0 





















Gráfico 4 – Tipo de utilização que os alunos fazem da Internet – Messenger. 
 
 
Procurámos também aferir se os alunos faziam uso do computador e da Internet 
para comunicar. Embora, os alunos utilizem o e-mail e o Messenger para comunicarem 
uns com os outros, não utilizam espontaneamente outras ferramentas como os fóruns 

































Gráfico 6 – Tipo de utilização que os alunos fazem da Internet – Fóruns. 
 
Desta análise foi-nos permitido concluir que os alunos fazem uso das 
ferramentas TIC para interagirem uns com os outros e pudemos, a partir daqui, desenhar 
os modelos de comunicação a utilizar na parceria e que poderiam ir ao encontro dos 
interesses dos alunos, ao mesmo tempo que iriam potenciar a utilização da língua 
inglesa.  
Por último, quisemos saber se os computadores que os alunos usavam, na escola, 
tinham acesso à Internet. As respostas às questões C10 e C11 não foram esclarecedoras 
atendendo a que se apresentavam contraditórias (ver gráficos 9 e 10). 
O facto de, na escola, não existir acesso à Internet, de modo a que abrangesse 
todos os alunos, dificultava o cumprimento dos objetivos da parceria. As salas com 
computadores com acesso à Internet estavam destinadas, quase exclusivamente, ao 
funcionamento das aulas de Matemática. O recurso aos meios de comunicação como o 
chat, os fóruns e a videoconferência, só é possível com recurso à Internet. Este cenário 
deixava antever alguns contratempos, que se vieram a verificar no decorrer do projeto, 
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obrigando a que a investigadora recorresse a meios próprios (banda larga móvel) para o 
cumprimento da agenda com os parceiros comunitários.  
Tabela 11 –Computadores a que o aluno tem acesso e com ligação à Internet. 
  
Frequency Percent 
Valid Não 8 72,7 
Sim 3 27,3 



























Tabela 12- Perceção dos alunos relativamente ao equipamento informático em sala de 
aula, com ligação à Internet. 
A tua escola possui computadores em todas as salas com 
ligação à Internet? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Não 4 36,4 36,4 36,4 
Sim 7 63,6 63,6 100,0 












Gráfico 8 – Perceção dos alunos relativamente ao equipamento informático em sala de 









2. Envolvimento dos alunos na Comunidade de Parceria Multilateral 
 
O segundo questionário foi aplicado aos alunos das cinco escolas da parceria e 
foi redigido em inglês, uma vez que esta era a língua de comunicação. As questões 
foram formuladas atendendo ao nível linguístico dos alunos e procuraram ser objetivas 
e de fácil compreensão para todos os participantes (ver anexo H).  
A investigadora solicitou aos professores responsáveis, em cada uma das 
escolas, que procurassem obter autorização para a sua aplicação aos alunos e 
posteriormente e através do Website do projeto fornecessem as respostas. O 
questionário foi disponibilizado através de um link, no fórum do Website, de modo a 
que fosse visível à comunidade e de fácil acesso. Foi ainda aberto um Fórum de 
discussão para o preenchimento do mesmo.  
Solicitámos a quarenta e sete participantes que respondessem ao questionário, no 
entanto, apenas quarenta e quatro o fizeram. Embora houvesse alunos a efetuar mais do 
que uma mobilidade, outros houve que efetuaram apenas uma. Houve ainda o caso de 
alguns alunos (Italianos) que mudaram de estabelecimento de ensino, o que os afastou 
do projeto.   
Responderam a este questionário: quarenta e quatro jovens de cinco 
nacionalidades diferentes: nove (9) portugueses; três (3) estonianos; sete (7) Italianos; 
treze (13) gregos e treze (13) finlandeses (v. tabela 1).  
Uma vez recolhidos os dados, procedemos à análise de frequência com auxílio 
do programa SPSS. Da análise quantitativa procedeu-se posteriormente à respetiva 
descrição qualitativa do envolvimento dos alunos nas atividades deste projeto.  
Do inquérito aos alunos sobre o projeto WUCES constavam vinte e quatro 
questões redigidas em língua inglesa, a língua de comunicação do projeto. Houve a 
preocupação de redigir questões curtas e acessíveis à compreensão dos alunos, dado que 
a faixa etária era diversificada e o nível de língua era igualmente diferente. A sua 
aplicação teve como objetivo, conhecer o grau de envolvimento dos alunos desta 
parceria na comunidade de aprendizagem virtual e a forma como desenvolveram a 






 Tivemos em atenção, na elaboração e implementação deste inquérito por 
questionário, os seguintes objetivos:  
(i) Inferir o modo como os alunos percecionam a utilização da língua 
inglesa no relacionamento interpessoal com os colegas da parceria; 
(ii) Identificar a frequência de comunicação entre os membros da parceria; 
(iii) Caracterizar a utilização que os alunos fazem da Web 2.0 em tarefas de 
índole comunicativa. 
(iv) Conhecer o que pensam os alunos da sua participação em projetos de 
parcerias multilaterais. 
Pela análise das respostas ao questionário e atendendo a que este foi 
aplicado após a última mobilidade do projeto, apurámos que a maioria dos 
alunos desta comunidade responderam aos desafios colocados e as fases 
planificadas foram cumpridas, na sua generalidade. Assim, a implementação 
desta comunidade teve início nas diferentes escolas da parceria, através da sua 
divulgação junto dos potenciais participantes e através dos professores 



















Gráfico  10- Conheces o Website do projeto? 
 
Pela leitura das respostas obtidas à questão “Conheces o Website do projeto?”, 
constatámos que todos os alunos portugueses estavam familiarizados com ele. Do 
mesmo modo, os estonianos e os gregos afirmam conhecer o Website. O mesmo não se 
verifica com o grupo de alunos em que três (3) italianos e dois (2) finlandeses afirmam 
não ter conhecimento deste espaço. Estas afirmações levam-nos a pensar, que esta 


























Do mesmo modo, na questão “Alguma vez acedeste ao Website do projeto 
WUCES para obteres informação sobre o projeto?”, concluímos que quatro (4) 
italianos, três (3) gregos e cinco (5) finlandeses nunca procuraram obter informação 
sobre a parceria e o seu conteúdo (ver tabela 14). Subsiste assim, a dúvida, 
relativamente ao envolvimento dos alunos no projeto e os níveis de participação e 
envolvimento em alguns grupos e se a criação do ejournal se traduziu numa ferramenta 
fidedigna, capaz de promover o trabalho colaborativo em alunos desta faixa etária.  
 




Conheces o website do 
projecto? 
Total   Não Sim 
Qual é a tua 
nacionalidade? 
Português 0 9 9 
Estoniano 0 3 3 
Italiano 3 4 7 
Grego 0 12 12 
Finlandês 2 11 13 




Gráfico  12- Aceder a informação no Website do projeto 
 
 
2.1 Envolvimento dos membros da parceria no projeto: motivações 
 
Relativamente às razões que os levaram a participar neste projeto, os alunos 
apresentam como razão fulcral a intenção de viajar, seguida pela obrigatoriedade. 
Obviamente que estas motivações não ocorreram devido a um contexto de imposição, 
mas sim de aconselhamento, por parte dos professores. No entanto, reconhecemos que 
em algumas situações, alguns alunos possam ter tido uma posição menos correta e 
revelado mesmo alguma falta de compreensão e aceitação de outras culturas, que não a 
sua. Apesar disso, as situações criadas, o ambiente de descoberta do outro através das 
TIC enriqueceram as relações interpessoais, entre os elementos da parceria, e levaram 






Tabela 14- Razões que levaram à participação neste projeto. 
Qual é a tua nacionalidade? * Qual a razão que te levou a participar neste projecto?  
Crosstabulation 
Count 


























Qual é a tua 
nacionalidade? 
Português 0 4 3 1 1 0 9 
Estoniano 1 2 0 0 0 0 3 
Italiano 1 3 2 1 0 0 7 
Grego 1 8 2 0 1 0 12 
Finlandês 5 2 0 0 0 6 13 
Total 8 19 7 2 2 6 44 
 
Da análise da questão “Qual a razão que te levou a participar neste projeto?” 
(ver tabela 14), e após o cruzamento da quastão 1 ( identificação da nacionalidade dos 
participantes), com a questão de escolha múltipla, relativa à razão prioritária que os 
levou à participação neste projeto, dos quarenta e quatro (44) inquiridos, dezanove 
indicam, em primeiro lugar, a resposta “Eu queria viajar”; oito (8) responderam “O meu 
professor obrigou-me”; sete (7) consideram, como primeira escolha, neste projeto, um 
meio para desenvolverem as competências TIC; dois (2) “Queria melhorar o meu 
Inglês”; dois (2) “Queria conhecer outros colegas”; seis (6) responderam não ter uma 
razão especial para participar.  
Tratando-se de uma questão que permitia mais do que uma escolha, analisámos 
separadamente cada uma das hipóteses de escolha dos inquiridos e verificámos que, 
embora não tivesse sido a razão prioritária, à exceção do grupo dos finlandeses e 
estonianos, os alunos portugueses e italianos entendem que a sua participação neste tipo 
de projeto, pode ser uma mais-valia para melhorar os seus conhecimentos na língua 





Gráfico  13- Razões que levaram os a participar no projeto 
 
Tabela 15- O Inglês como razão de escolha para participar no projeto 
 
 
Das respostas obtidas, podemos verificar que dos quarenta e quatro (44) alunos, vinte e 
oito (28) entende que poderá melhorar a competência comunicativa em língua 
estrangeira (inglês) através da sua participação no projeto, representando 63,6% da 
amostra. Contudo, dezasseis (16) alunos, 36,4%, não consideram que a sua participação 
no projeto seja um meio para melhorar as suas competências nesta área (ver tabela 15).  
Pelos dados resultantes deste inquérito, podemos concluir que os alunos 
finlandeses e estonianos, não participaram neste projeto com motivação. Podemos 
mesmo concluir que, em relação aos restantes, a sua participação foi uma 
obrigatoriedade e não viram este projeto como um meio de desenvolver quaisquer 
  
Frequência  Percentagem 
Válido Não 16 36,4 
Sim 28 63,6 
Total 44 100,0 
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competências. Neste sentido, e como refere Thorne (2003), os artefactos tecnológicos, 
ao serviço do ato comunicativo, não são mais do que ferramentas culturais à disposição 
do ser humano e referindo-se a “culturas-do-uso” – cultures-of-use  – acrescenta que 
esta afeta o modo como nos apoderamos dos meios síncronos e assíncronos, ao mesmo 
tempo que vão evoluindo, através da forma como estes artefactos medeiam o ato 
comunicativo. Poderíamos tecer outro tipo de conclusões, mais relacionadas com os 
aspetos culturais destes dois grupos de jovens alunos, mas entendemos que esse tipo de 
análise não cabe neste estudo.  
Relativamente ao uso da língua inglesa, como veículo de comunicação, a 
maioria dos alunos afirma usá-la para comunicar com os seus parceiros Comenius, 
sendo que quarenta e um (41) dos quarenta e quatro (44) inquiridos, o que representa 
93,2%, afirmaram fazer uso desta para comunicar. (ver tabela 16).  
 
 
Tabela 16 - A língua Inglesa como veículo de comunicação. 









Válido Finlandês 1 2,3 2,3 2,3 
Italiano 2 4,5 4,5 6,8 
Inglês 41 93,2 93,2 100,0 
Total 44 100,0 100,0  
 
 
Em relação ao impacto que o projeto teve no desenvolvimento da competência 
comunicativa em língua estrangeira, vinte e dois (22) alunos consideram que teve um 
grande impacto, dezanove (19) ter tido importância significativa e apenas três (3) 







Desta forma, podemos atestar que 93,2% dos alunos considera que durante a sua 
participação neste projeto e no decorrer da realização das diferentes tarefas propostas, o 
seu envolvimento contribuiu para o desenvolvimento das suas competências em língua 
estrangeira.  
Tabela 17- Impacto do projeto nas competências linguísticas dos alunos. 










Válido Sem importância 2 4,5 4,5 4,5 
Pouca importância 1 2,3 2,3 6,8 
Importância 10 22,7 22,7 29,5 
Importância 
significativa 
9 20,5 20,5 50,0 
Muita importância 22 50,0 50,0 100,0 
Total 44 100,0 100,0  
 
 
O tratamento quantitativo permitiu-nos comparar as respostas globais das 
diferentes categorias e analisar as correlações entre as variáveis. Procurámos descrever 
os dados, colocando em evidência as características da distribuição da variável nominal 
– nacionalidade. Do cruzamento dos dados da questão um (nacionalidade), que é a 
variável nominal
60
,a grande maioria dos alunos considera que o envolvimento neste 
projeto teve, efetivamente, um impacto positivo no desenvolvimento das suas 
competências linguísticas. Contrariamente ao esperado, no grupo em análise, apenas 
dois alunos finlandeses e um grego referiram não considerarem importante o impacto do 
projeto, nesta matéria. Contudo, verificamos que apesar de alguns alunos finlandeses 
exibirem uma postura de distanciamento, demonstrando não se identificar com o 
projeto, outros reconhecem ter tido algum impacto no desenvolvimento das suas 
competências. Os restantes grupos, nomeadamente o português, foi unanime em 
                                                             
60 Segundo Quivy et al (2008), a variável nominal é todo o atributo, dimensão ou conceito suscetível de 
assumir várias modalidades e quando estas não podem ser ordenadas. Uma variável é ordinal, quando 
as suas modalidades podem ser ordenadas, sem tomarem a forma de uma série contínua.  
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responder que houve impacto no desenvolvimento das suas competências linguísticas 
(ver tabela 18).  
Tabela 18- Cruzamento da questão um (1) – nacionalidade - com a questão sobre o 
impacto do projeto no desenvolvimento das competências linguísticas dos alunos. 
Qual é a tua nacionalidade? * Por favor, assinala o impacto que teve o projeto no 
desenvolvimento das tuas competências linguísticas? Crosstabulation 
Count 
  Por favor, assinala o impacto que teve o projecto no 
desenvolvimento das tuas competências linguísticas? 
Total 








Qual é a tua 
nacionalidade? 
Português 0 0 0 2 7 9 
Estoniano 0 0 2 1 0 3 
Italiano 0 0 4 0 3 7 
Grego 1 0 1 2 8 12 
Finlandês 1 1 3 4 4 13 
Total 2 1 10 9 22 44 
 
Gráfico  14- Cruzamento de dados: nacionalidade com o impacto que o projeto teve no 




Outro aspeto a observar, prende-se com a apetência dos alunos em utilizarem a 
Internet e os meios de comunicação que se encontram à sua disposição, para 
estabelecerem interações comunicativas, com os elementos da parceria. Uma das razões 
apontadas por alguns alunos portugueses, gregos, e italianos para a sua participação no 
projeto era poderem melhorar as suas competências TIC (ver tabela 19). 
 
Tabela 19- melhorar as competências TIC 
  
Frequência  Percentagem 
Válido Não 30 68,2 
Sim 14 31,8 


















2.2 Envolvimento dos membros da parceria no projeto: atos comunicacionais 
 
O processo comunicacional depende de diversos fatores, sejam eles de ordem 
física ou emocional e estes determinam a qualidade da comunicação. A comunicação no 
seio desta parceria multilateral foi concebida de forma orientada, criando canais 
próprios de comunicação. Com a inclusão das TIC no desenvolvimento deste projeto, 
pretendíamos verificar se havia algum tipo de evolução no desenvolvimento da 
competência comunicativa em língua estrangeira mas, também, na literacia informática, 
nomeadamente, no domínio das ferramentas da Web 2.0, enquanto instrumentos de 
trabalho ao serviço da aprendizagem da língua estrangeira.  
O uso que os alunos fizeram destes artefactos tecnológicos não se restringiu à 
sala de aula, verificando-se que os atos comunicacionais estenderam-se, entre os 
membros da parceria, às redes sociais como o Facebook. 
 
Tabela 20- Com quem comunicam. 










Válido Português 14 31,8 31,8 31,8 
Finlândes 17 38,6 38,6 70,5 
Italiano 7 15,9 15,9 86,4 
Estoniano 4 9,1 9,1 95,5 
Grego 2 4,5 4,5 100,0 
Total 44 100,0 100,0  
 
Quando inquiridos acerca das interações que estabeleceram com os seus 
parceiros comunitários, recorrendo à Internet e às TIC, os alunos portugueses parecem 
fazer uso dos meios informáticos ao seu dispor para estabelecer relações comunicativas 
com os seus parceiros, representando 31,8% (ver tabela 20). Verificamos ainda, que os 
alunos portugueses estabeleceram comunicação com alunos, de todas as escolas 




Tabela 21- Cruzamento da questão 1 (nacionalidade) com a questão sobre com quem 
comunica. 
Qual é a tua nacionalidade? * Quais os colegas da parceria com quem usas a 
Internet para comunicar? Crosstabulation 
Count 
  Quais os colegas da parceria com quem usas a 
Internet para comunicar? 
Total   Português Finlândes Italiano Estoniano Grego 




0 3 2 3 1 9 
Estonian
o 
2 1 0 0 0 3 
Italiano 2 0 4 1 0 7 
Grego 7 5 0 0 0 12 
Finlandê
s 
3 8 1 0 1 13 
Total 14 17 7 4 2 44 
 
 
Gráfico  15- Cruzamento da questão 1 (nacionalidade) com a questão “Quais os colegas 




Tabela 22- Recursos informáticos utilizados para comunicar com os parceiros 
comunitários 









Válido email 20 45,5 46,5 46,5 
Messenger 8 18,2 18,6 65,1 
Skype 2 4,5 4,7 69,8 
serviços de Redes Sociais 
(Facebook, Twitter,...) 
3 6,8 7,0 76,7 
Forum do WUCES 3 6,8 7,0 83,7 
Canal de chat do WUCES 2 4,5 4,7 88,4 
Outro 5 11,4 11,6 100,0 
Total 43 97,7 100,0  
Missing System 1 2,3   























Relativamente aos recursos utilizados, constatamos que 45,5%, dos alunos dão 
preferência ao email. Podemos inferir que o domínio dos canais assíncronos é aquele 
que os jovens mais utilizam nas trocas de informação. Apenas com 18,2%, os canais de 
chat (Messenger). É-nos dado a observar também, que o fórum criado para o projeto foi 
utilizado apenas por 6,8% dos alunos. Já em menor percentagem (4,5%) refere usar o 
canal de chat do ejournal do projeto e com a mesma percentagem aparece a utilização 
do Skype. Os alunos referem ainda usar outros meios de comunicação, enquanto 
instrumentos utilizados para efetuarem trocas de informação e efetivarem o ato 
comunicativo. Por outro lado, verificamos que as ferramentas que permitem efetuar uma 
comunicação síncrona não são as mais utilizadas. Os alunos parecem sentir-se mais 
confiantes na comunicação assíncrona com os seus pares, que segundo Whalter e 
Thorne (2003) se explica através do tipo de relacionamento interpessoal quando este é 
mediado por uma comunicação textual, por computador e com recurso à Internet. 
Segundo estes autores, os ditos meios de comunicação assíncrona, permitem que os 
interlocutores tenham tempo para embelezar, corrigir e complementar consenso, 
auferindo maior segurança no ato comunicativo. Por este prisma, entendemos que estes 
meios prevaleçam nas escolhas dos meios de comunicação entre pares, em detrimento 


































Tabela 23- Análise individual dos recursos comunicativos utilizados, email 
 
  
Frequência  Percentagem 
Válido Não 19 43,2 
Sim 25 56,8 
Total 44 100,0 
 
Tabela 24- Análise individual dos recursos comunicativos utilizados, Messenger 
  
Frequência  Percentagem 
Válido Não 20 45,5 
Sim 24 54,5 
Total 44 100,0 
 
 




Tabela 25- Análise individual dos recursos comunicativos utilizados, Skype 
Que recursos da Internet utilizas para comunicar com os 









Válido Não 36 81,8 81,8 81,8 
Sim 8 18,2 18,2 100,0 




Tabela 26- Análise individual dos recursos comunicativos utilizados, redes sociais 
Que recursos da Internet utilizas para comunicar com os 
parceiros  









Válido  Não 19 43,2 43,2 43,2 
Sim 25 56,8 56,8 100,0 
Total 44 100,0 100,0  
 
Tabela 27- Análise individual dos recursos comunicativos utilizados, Fórum WUCES 
 










Válido  Não 34 77,3 77,3 77,3 
Sim 10 22,7 22,7 100,0 




Tabela 28- Análise individual dos recursos comunicativos utilizados, canal de chat do 
WUCES 
  
Frequência  Percentagem 
Válido Não 33 75,0 
SIm 11 25,0 
Total 44 100,0 
 
 
Tabela 29- Análise individual dos recursos comunicativos utilizados, outros  
  
Frequência  Percentagem 
Válido Não 36 81,8 
Sim 8 18,2 
Total 44 100,0 
 
 Tendo por base os resultados que obtivemos com este questionário, os alunos 
elegem a utilização dos meios assíncronos no ato comunicativo. Também nos parece 
redutor, que a grande maioria, não faça uso dos meios colocados aos seu dispor no 
Website do projeto. Apenas tiraram partido destes, os alunos mais empenhados e 
quando envolvidos diretamente pelo professor. A utilização que procuram dar às TIC 
apresenta-se focada numa vertente pessoal, embora procurassem, fora da sala de aula, 
dar continuidade ao ato comunicativo entre os colegas da parceria, nas redes sociais e 
através de email.  
 Pudemos mesmo testemunhar, que este processo de relacionamento 
comunicacional se desenrolou em duas fases. O primeiro em situação de sala de aula, 
nas sessões de vídeo-conferência, com recurso ao Skype, ou nos fóruns e um segundo, 
em situação de face-to-face durante as mobilidades do projeto. A partir destes 
momentos, os alunos passaram a comunicar uns com os outros, de forma ativa, mas 
longe da supervisão dos professores. Ou seja, os canais de comunicação criados não 





Tabela 30- Locais onde comunicam com os seus parceiros comunitários 









Válido Na escola 23 52,3 52,3 52,3 
Em casa 17 38,6 38,6 90,9 
Num cybercafé/Internet 
café 
1 2,3 2,3 93,2 
Outro sítio 3 6,8 6,8 100,0 
Total 44 100,0 100,0  
 
Tabela 31- Local onde costuma comunicar com os parceiros comunitários - escola 
  
Frequência  Percentagem 
Válido Não 20 45,5 
Sim 24 54,5 
Total 44 100,0 
 
 
Tabela 32- Local onde costuma comunicar com os parceiros comunitários - casa 
  
Frequência  Percentagem 
Válido Não 13 29,5 
Sim 31 70,5 









Frequência  Percentagem 
Válido Não 39 88,6 
Sim 5 11,4 
Total 44 100,0 
  
Embora os alunos compreendam que as TIC são um elemento mediador no 
desenvolvimento da competência comunicativa, existe ainda um percurso que é 
necessário adotar, reconhecerem nas TIC um conjunto de ferramentas de trabalho online 
e um suporte de desenvolvimento para a capacidade de aprender a aprender com os 
outros.   
Muitos alunos revelaram autonomia na utilização das TIC, sendo que as 
respostas a este questionário são reveladoras dessa utilização. A expetativa criada em 
torno de situações novas, levou a que muitos procurassem, na hora de funcionamento do 
clube, um contato mais próximo com a professora para conhecerem novas ferramentas 
da Web 2.0 que lhes permitissem efetuar trocas de informação com os novos parceiros. 
Verificou-se ainda, que as turmas que sucederam os alunos que inicialmente tinham 
frequentado o clube, no ano letivo de 2009/2010, se revelaram mais interessados em 
experimentar novas formas de comunicar, como o software elluminate. Experiências 
com novos parceiros no âmbito de projetos eTwinning, trouxeram à escola uma maior 
confiança, nos alunos e nos pais dos alunos, para a participação em projetos 
colaborativos entre escolas europeias. 
Curiosamente, no início destes projetos, muitos pais ficavam apreensivos em 
relação à participação dos seus educandos em sessões de videoconferência, facto que se 
veio a dissipar, à medida que se iam familiarizando com estes projetos e os seus 










2.3 Envolvimento dos membros da parceria no projeto: tarefas do projeto com 
recurso às TIC 
 
Os alunos fizeram uso das aplicações, ferramentas e de outros programas e 
softwares que lhes foram apresentados como instrumentos de trabalho para a realização 
de tarefas no âmbito da parceria.  
Os alunos nove (9) portugueses referiram ter cumprido tarefas, através da 
elaboração de apresentações em PowerPoint. Importa mencionar que este grupo realizou 
apresentações numa plataforma de distribuição de vídeo e fotografia Slide
61
 e não 
identificaram como sendo “outras apresentação interativas” (ver tabela 35).    
Verificamos ainda que trinta e dois (32) alunos da parceria elaboraram 
apresentações em PowerPoint. Apenas um aluno finlandês e um grego referem ter usado 
o PowerPoint para apresentações sobre a temática do projeto, problemas ambientais. 
Um finlandês refere ainda ter utilizado o photostory e outro refere outras apresentações 
interativas. À exceção dos alunos portugueses, todos referem ter cumprido outras tarefas 
no âmbito do projeto. Acreditamos que o facto de os alunos portugueses não considerar 
outras tarefas prende-se com o acolhimento e receção aos colegas da parceria. A escola 
portuguesa foi a primeira a receber os seus parceiros, afastando os alunos desta 
atividade em termos temporais de reconhecimento. A atitude dos alunos, nessa fase 
inicial do projeto, foi de apatia. Só, lentamente, se foram apercebendo da dinâmica do 
projeto e imprimiram um ritmo e empenho no trabalho que foi aumentando com o 
decorrer do tempo.  
Os alunos que frequentaram o clube do projeto participavam no ejournal e 
tiveram um papel de produtores e editores de informação, redigindo notícias, e 
relatórios, efetuando entrevistas a entidades locais, e relatavam a suas participações em 
língua inglesa. Desenvolveram essencialmente capacidades de navegação na Internet, 
seleção e recolha de informação na temática do projeto, captura, edição, tratamento de 
fotografias, recorrendo a softwares de tratamento de imagem como o Picasa e o 
                                                             
61 Disponível em: http://www.slide.com/corp/index.html 
Slide foi utilizado no projeto como um photo-sharing embeddable widget e foi colocado/embebido no 
Website do projeto. 
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PhotoFiltre. A legendagem das imagens e composição de texto fez-se com recurso aos 
manuais de língua inglesa, dicionários e Google tradutor (sempre que havia Internet).  
 
 
A monitorização, por parte da professora, foi uma constante e o envolvimento 
dos alunos participantes em trabalho de grupo ou pares, poderá ter contribuído para o 
fortalecimento da competência comunicativa e aumentado a autoestima dos alunos. O 
desenvolvimento das capacidades de resolução de problemas, a tomada de decisões e o 
trabalho colaborativo terão saído reforçados desta experiência.  
Tabela 34 - Tarefas realizadas pelos alunos no âmbito do projeto 
Qual é a tua nacionalidade? * Que tipo de tarefas cumpriste para este projeto?_ 
Crosstabulation 
Count 


































9 0 0 0 0 9 
Estonian
o 
2 0 0 0 1 3 
Italiano 5 0 0 0 2 7 
Grego 10 1 0 0 1 12 
Finlandê
s 
6 1 1 1 4 13 










Conclusivamente, na sua grande maioria, verifica-se que os alunos fazem uma 
grande utilização do PowerPoint, alguns conhecem outras ferramentas mas fazem pouco 

















Assim, 72,73% dos alunos responderam ter elaborado PowerPoints sobre o meio 
envolvente e a escola e 4,55% sobre a temática do projeto. Para as restantes atividades 
com recurso às TIC, como o Photostory, apenas 2,27% refere ter feito a sua utilização. 































Com o objetivo de avaliar a atividade desta comunidade procurámos, 
igualmente, aferir o grau de satisfação dos alunos envolvidos e concluímos que estes 
consideram bastante positiva a sua envolvência nestes projetos, destacando-se apenas 









Gráfico  20- Tarefas do projeto que o aluno cumpriu com recurso às TIC 
– PowerPoint- informações culturais 
Gráfico  21- Grau de satisfação face aos parceiros do projeto 
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Era importante neste estudo aferir se houve ou não o estabelecimento de relações 
interpessoais entre os membros da comunidade, de modo a percebermos o grau de 
sentimento de partilha e de pertença. Atendendo às limitações deste tipo de estudo, não 
nos é permitido, com este inquérito, obter dados relativos à qualidade das relações 
estabelecidas entre os elementos, mas podemos avaliar a percentagem dos alunos que 
interagem com outros no seio da parceria. Segundo estes dados, os alunos portugueses 
são aqueles que se apresentam com menos solicitações de interação. No entanto, 
registamos que eles fizeram um bom uso da internet para estabelecer comunicação com 
os seus pares, como aliás nos é dado a observar no gráfico 22. A questão que se colocou 
foi: “ Quando usam a Internet, com que parceiros interagem mais frequentemente?” A 
interpretação destes dados pode ser entendida como uma necessidade de desenvolver 
mais a competência comunicativa em língua estrangeira nos alunos portugueses. Por 
outro lado, poderá existir um outro fator, a diferença no fuso horário entre os países da 
parceria. Portugal é o único país com menos duas horas, facto que poderá condicionar a 























Relativamente às motivações que levaram os alunos a participar neste projeto de 
parceria multilateral, 28 alunos responderam que foi para melhorarem as suas 
competências comunicativas em língua inglesa, o que representa 63,6%. 
Tabela 35- Razão de participação - Melhorar o Inglês 










Válido Não 16 36,4 36,4 36,4 
Sim 28 63,6 63,6 100,0 
Total 44 100,0 100,0  
 
As respostas ao questionário deste estudo permitem-nos concluir, que a maioria 
dos alunos considera que apenas se conheceram quando isso aconteceu fisicamente. Dos 
44 alunos que responderam ao inquérito apenas 2 afirmam ter conhecido os seus 
parceiros através da internet (ver tabela 36). Embora tenham realizado sessões de 
videoconferência, fora das reuniões presenciais e em ocasiões diferentes, conforme 
plano das sessões síncronas. Ao afirmarem que interagem, independentemente de quem 
interage com quem, indica que há trocas de informação entre os membros da parceria, o 
que no nosso entender é um fator que contribui para a coesão da comunidade.  
Tabela 36- Como se conheceram. 




m Percentagem  
Percentagem 
Cumulativa  
Válido Na sala com o meu professor 5 11,4 11,4 11,4 
Na Internet 2 4,5 4,5 15,9 
Um amigo apresentou-nos 10 22,7 22,7 38,6 
Quando visitei a escola deles 11 25,0 25,0 63,6 
Quando eles visitou a minha 
escola 
16 36,4 36,4 100,0 





Em relação ao conhecimento que têm do Website do projeto, vinte e sete (27) 
respondeu que tinha conhecimento, vinte e dois (22) acederam ao Website para procurar 
informação sobre o projeto e vinte e dois (22) alunos consideram interessante navegar 
no Website.  
 
 









Válido Muito insatisfeito 2 4,5 4,5 4,5 
Insatisfeito 1 2,3 2,3 6,8 
Satisfeito 10 22,7 22,7 29,5 
Mais satisfeito 9 20,5 20,5 50,0 
Muito satisfeito 22 50,0 50,0 100,0 
Total 44 100,0 100,0  
 
 
Dos 32 alunos inquiridos sobre o impacto do projeto no desenvolvimento das 
suas competências em Língua Estrangeira, numa escala de 1 a 5, sendo um a menos 
importante e 5 a mais importante, 29 afirmaram que este projeto teve impacto e apenas 
3 entendem que não. Da análise dos gráficos cremos que se trata de casos isolados pois 
apenas 2 alunos referem utilizar a língua finlandesa para comunicar e 1 a língua italiana. 
Dos dados apurados neste inquérito podemos concluir que os alunos, através de 
vários processos de interação, inerentes ao desenvolvimento do projeto, e os vários 
recursos do website que foram colocados ao seu dispor, estabeleceram laços entre si e 
promoveram a comunicação entre pares. Para tal, e na sua generalidade, os alunos 
fizeram uso das várias ferramentas da Web 2.0 e de redes sociais, mantendo um espírito 
de abertura e descoberta em relação ao outro.  
Dos cinco grupos culturais focados, é-nos permitido observar que apenas o 
grupo português interage com todos os restantes (finlandeses, italianos, estonianos e 
gregos) não se verificando que interajam entre si, isto é, entre membros da mesma 
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escola. Isto permite-nos concluir que desenvolveram capacidades de interação e 
tornaram-se cidadãos capazes de comunicar interculturalmente. Como refere Levy 
(2007) o ser humano forma grupos desde tenra idade. Os grupos e as culturas 
distinguem-se uns dos outros de variadas formas: pela localização geográfica, 
persuasões políticas, as crenças religiosas, a forma de vestuário, tipo de alimentação, 
entre outras. Neste sentido, as interações entre estes grupos foram, com certeza, 
marcadas por algumas delas, contudo, não interessa neste estudo aprofundar as causas 
da formação dos grupos. Já no caso da Finlândia e da Itália, os alunos não apresentam 
intenções comunicativas significativas com os seus parceiros comunitários. Dos quatro 
parceiros da escola portuguesa, todos afirmam comunicar com portugueses, no entanto, 
os alunos estonianos apenas referem comunicar com alunos portugueses e finlandeses. 
Por seu turno, os finlandeses não consideram os estonianos como seus parceiros no ato 
comunicativo, assim como os gregos.  
De todos os grupos, aquele que se destaca por um grau de comunicação mais 
diminuto é o estoniano. Na nossa opinião este facto poderá ser causado por este grupo 
ser constituído apenas por três elementos representando 6% da amostra.  
Alguns grupos são mais recetivos aos comportamentos que geram estas ações de 
índole comunicativa. Neste sentido, desenvolvem o relacionamento interpessoal com 
maior facilidade e fazem mais uso da língua franca para comunicarem.  
 
2.4 Envolvimento dos membros da parceria no projeto: Opinião 
 
Constatámos que os alunos das diferentes escolas da parceria são capazes de 
interagir e até de criar laços entre si, fazendo uso da língua inglesa mediada por recursos 
Web, sejam eles síncronos ou assíncronos.  
Constatámos que os alunos preferem fazer uso de meios assíncronos nos atos 
comunicativos, pois estes permitem-lhes reformular o seu discurso. A autenticidade do 
fluxo comunicacional estendeu-se para além da sala de aula e os alunos continuamente 
desenvolveram por si, o ato comunicativo com os seus parceiros europeus.  
Os alunos travaram conhecimento de variadas formas, no decorrer da parceria 
Comenius. Assim, 11,36% afirma tê-los conhecido em situação de sala de aula e na 
presença do professor, 4,55% conheceram-se na Internet, 22,73% afirma ter sido 
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apresentado por um amigo, 25% refere que foi durante a mobilidade à escola do 
















Como este estudo de caso foi desenvolvido ao longo de dois anos, e esteve 
dependente do grau de aceitação dos alunos, das dinâmicas aplicadas por cada 
coordenador de escola, materiais, competências TIC, quer de alunos, quer de 
professores, e dos recursos informáticos à disposição em cada escola, os resultados que 
conseguimos alcançar poderão estar condicionados por todos estes fatores, dependendo 


























 Atendendo a que num questionário os investigadores estejam dependentes das 
declarações dos inquiridos, e neste caso, um formulário online, aplicado a uma 
comunidade de alunos de diferentes escolas europeias, não permite ao investigador 
observar ou mesmo conferir as respostas obtidas aquando do preenchimento deste. Este 
tipo de inquérito por questionário apresenta-se ainda como limitado a uma amostra e 
demarcado num dado período de tempo, comprometendo assim, a generalização da 
amostra.  
 Efetivamente, o resultado deste inquérito não abrangeu todos os alunos desta 
parceria. Ou porque não responderam por opção ou, porque entretanto houve alunos que 
mudaram de estabelecimento de ensino. Esta situação verificou-se em todas as escolas.  
 No entanto, acreditamos que dado o objetivo da nossa investigação, este objeto 
de estudo provou ser suficiente para demonstrar que é possível aumentar os níveis de 
motivação para o uso da língua estrangeira através de projetos de parceria multilateral, 








Do ponto de vista dos pais, o impacto do envolvimento dos alunos, neste projeto, 
parece ter tido influência na motivação para a aprendizagem da língua estrangeira, 
77,8% considera que houve uma maior motivação para a prendizagem (ver tabela 37).  
 
Tabela 37- Opinião dos pais relativamente à motivação para a aprendizagem da L2 
Acha que o facto de o seu educando participar neste projecto lhe trouxe maior 
motivação para a aprendizagem do Inglês? 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Irrevelante 2 22,2 22,2 22,2 
Mais Revelante 1 11,1 11,1 33,3 
Muito Revelante 6 66,7 66,7 100,0 
Total 9 100,0 100,0  
 
 
Tabela 38- Perceção dos pais na melhoria no aproveitamento dos alunos na L2 
O seu educando melhorou o seu aproveitamento à disciplina de Língua Estarngeira. 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Concordo 1 11,1 11,1 11,1 
Concordo Mais 4 44,4 44,4 55,6 
Concordo Totalmente 4 44,4 44,4 100,0 
Total 9 100,0 100,0  
 
Tabela 39- Opinião dos pais no aumento do interesse dos alunos pela Escola. 
O seu educando passou a interessar-se mais pela Escola, em geral. 
  
Frequency Percent Valid Percent 
Cumulative 
Percent 
Valid Concordo 3 33,3 33,3 33,3 
Concordo Mais 5 55,6 55,6 88,9 
Concordo Plenamente 1 11,1 11,1 100,0 





Capítulo V - Conclusões 
 
1. Contributos do estudo 
 
Uma vez terminado o estudo de caso, importa indicar as principais conclusões 
que resultaram da análise dos dados. Procurámos desenvolver um trabalho que nos 
permitisse ter uma compreensão efetiva do real impacto das TIC, neste projeto de 
parceria multilateral, e procurámos evidenciar, não o objeto mediador mas o modo 
como os utilizadores se apropriaram deste para desenvolverem as suas competências, 
tecnológicas e comunicativas, nomeadamente, em língua estrangeira.  
Apresentamos uma análise que procura refletir os resultados relativamente às 
questões que nortearam este estudo: 
 - AS TIC e as aplicações da Web 2.0 enquanto elementos promotores do 
desenvolvimento de projetos de parceria multilaterais 
 - Os meios de comunicação síncrona e assíncrona como elementos de mediação 
na aprendizagem da L2; 
- Os agentes promotores ou impeditivos de uma aprendizagem colaborativa. 
 
Apesar do impacto positivo que o desenvolvimento de um projeto desta natureza 
possa ter, na motivação para a utilização da língua estrangeira, permanecem algumas 
questões quanto à eficácia dos artefactos tecnológicos, enquanto elementos mediadores 
do desenvolvimento da competência comunicativa em língua estrangeira, nas suas 
vertentes linguística, sociolinguística e pragmática, principalmente quando os pares não 
dominam a língua de comunicação. Se, como refere Thorne (2003), num contexto 
comunicativo mediado por computador, dois interlocutores desenvolvem a competência 
comunicativa, auto-regulando a sua aprendizagem mutuamente – self regulation / other 
regulation – num contexto em que um aprende a língua do outro, neste estudo de caso, 
os interlocutores pertencentes a nacionalidades diferentes e em que nenhum era nativo 
da língua usada enquanto veículo de comunicação, o processo de aprendizagem da 
língua era limitado à fluência dos interlocutores. Logo, pensamos que os atos 
comunicativos estabelecidos entre os membros desta comunidade, incrementaram a 
consciencialização e a motivação para a aprendizagem do inglês e impulsionaram o 
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relacionamento interpessoal, mas não ocorreram situações de aprendizagem implícita da 
língua. O conceito de hyperpersonal interaction de Walther (citado por Thorne, 2003) 
aplica-se neste contexto, num sentido em que se promovem práticas de linguagem 
socializada com vista à compreensão intercultural e não na fluência linguística.  
 
 
Conscientes de que as informações produzidas neste estudo procuraram ser 
objetivas e circunstanciadas relativamente às ações, as conclusões aqui descritas não 





1.1 As TIC e as aplicações da Web 2.0 enquanto elementos promotores de 
projetos de parceria multilateral. 
 
Constatamos neste estudo que o recurso às TIC em contexto de escolar, 
nomeadamente no desenvolvimento de projetos Comenius, permite a constituição de 
parcerias de escolas e a dinamização de contextos de aprendizagem em cenários mais 
próximos da realidade dos alunos. Estes permitem-lhes o envolvimento em 
aprendizagens mais diversificadas, pois são facilitadores da distribuição e divulgação 
dos trabalhos dos alunos, ao mesmo tempo que lhes permitem trocas verbais orais e 
escritas (em tempo real, ou não), as quais se tornam promotoras do desenvolvimento da 
competência comunicativa.  
A colaboração solicitada, às diferentes comunidades escolares envolvidas, revelou-
se de extrema importância pois, só assim, seriam alcançados os objetivos do projeto 
desta parceria.  
A perceção de que os elementos intervenientes no projeto já teriam desenvolvido 
algumas competências em trabalho colaborativo com recurso às TIC (v. resultados da 
aplicação do inquérito sobre utilização das TIC), deixava antever as possibilidades de 
trabalho sendo que, muitos desconheciam algumas funcionalidades das aplicações da 
Web 2.0.  
Conscientes de que este processo deveria ser evolutivo, as diferentes ferramentas 
(wordpress e moodle) foram introduzidas ao grupo de forma gradual. Durante as 
reuniões de monitorização nos diferentes países, essa mesma introdução foi feita de 
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forma regulada e formativa. No entanto, inicialmente notou-se uma certa resistência à 
utilização da plataforma moodle, fruto de alguma insegurança e aplicação tardia da 
mesma. Este facto não permitiu aferir o trabalho colaborativo desenvolvido nesta 
plataforma.  
Da leitura do número de publicações posts colocadas no website podemos perceber 
que os utilizadores professores foram inovando as suas participações através de um 
número crescente de trabalhos produzidos, inicialmente por si, e posteriormente com e 
pelos alunos. As sessões de comunicação assíncrona, com utilização do Fórum, foram 
também bastante significativas. Num universo de 79 utilizadores obtivemos 206 posts e 
20 threads.  
Verificámos que no decorrer do processo os alunos estavam a utilizar ferramentas 
diferentes para publicarem os seus trabalhos e acediam ao Fórum para comunicarem 
com os colegas e professores. A autonomia destes refletiu-se na comunicação 
estabelecida com os parceiros do projeto fora da plataforma, isto é, recorrendo a outros 
meios síncronos e assíncronos e inclusive redes sociais como o Facebook. 
Reconhecemos, apesar de tudo, que inicialmente foi difícil dissuadir os professores 
desta parceria, da utilização sistemática do email para as trocas de informação, em prol 
da utilização do fórum. O processo foi, por isso, muito gradual e à medida que a sua 
utilização se tornava mais frequente, mais profícuo era o trabalho colaborativo que daí 
resultava. As atividades planeadas para as mobilidades com os alunos, a partir da 
discussão no Fórum, pressupunham que os alunos tivessem um conhecimento prévio do 
que lhes iria ser pedido durante a reunião. Daí a importância da visibilidade dos temas 
propostos e a subsequente planificação das tarefas para todos os grupos.  
A evolução dos alunos e professores no domínio das ferramentas poderá ter 
contribuído para uma maior segurança na utilização destas e poderá ter contribuído para 
aumentar o nível de proficiência na língua estrangeira. Contudo, não podemos afirmar 
com propriedade que esta comunidade se tenha tornado mais competente no uso das 
TIC ou mais proficiente na língua inglesa, podemos, reconhecer todavia, a sua 
capacidade de utilizar as ferramentas da Web 2.0 como meios através dos quais se 
podem planificar e apresentar conteúdos de trabalho colaborativo entre escolas, de uma 
mesma parceria e geograficamente distantes.   
Os elementos desta parceria desenvolveram as suas competências em TIC e trabalho 
colaborativo em três fases distintas. A primeira quando tomaram contacto com o 
software wordpress e desenvolveram capacidades ao nível da navegação. Numa 
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segunda fase, passaram a ser produtores de conteúdos, isto é, passaram a editar a 
informação que se pretendia partilhada. Por último, esta comunidade passou a utilizar 
outros recursos da Web 2.0 para dar continuidade aos laços criados entre si durante o 
projeto e continuar a partilhar informação recorrendo à língua estrangeira.  
 
1.2 Os meios de comunicação síncrona e assíncrona como elementos de 
mediação no ensino e aprendizagem da L2 
 
 
Com o propósito de ampliar a utilização das TIC, em ambiente de sala de aula, para 
o desenvolvimento da competência comunicativa em língua estrangeira, a investigadora, 
enquanto professora da turma, considerou importante levar os alunos a reconhecerem 
nas TIC algo mais do que instrumentos para mera utilização pessoal.  
Os meios de comunicação síncrona e assíncrona apresentam-se como veículos 
propícios ao desenvolvimento das competências de comunicação oral e escrita. A 
dinamização de sessões síncronas e assíncronas com os colegas da parceria foi 
fundamental para que os alunos percebessem a utilidade da ferramenta Skype, do canal 
de chat e do Fórum, bem como o fim que se pretendia alcançar com estes. A sua 
aplicação didática e a sua função como recurso adicional à aprendizagem da língua 
estrangeira mudaram a atitude dos alunos face à aprendizagem da L2 e fomentaram o 
gosto por desenvolverem competências comunicativas, conforme os resultados obtidos 
no inquérito realizado no final do 1º ano do projeto (v. inquérito sobre o projeto wuces). 
O Fórum foi alargado à medida que surgiam novas necessidades de comunicação 
entre os membros da parceria. De Fórum de “preparação para as mobilidades” passou a 
incluir outras categorias, uma para os alunos, outra para os pais e outra para assuntos de 
interesse para discussão. Os moderadores do Fórum, em regra um dos administradores, 
Susana ou Yiannis, procuravam manter a discussão aberta e fomentar a participação dos 
intervenientes. 
As atividades dinamizadas com recurso à comunicação síncrona poderão ter 
contribuído para o desenvolvimento de competências ao nível da compreensão e da 
produção oral listening e speaking dado serem atividades em que os alunos se 
encontram num ambiente de comunicação real e porquanto exige a produção de 
discurso por parte dos alunos. No que toca à comunicação assíncrona, os enunciados 
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dos alunos mostram que estes são capazes de produzir enunciados, embora com 
algumas hesitações e reformulações. Os alunos foram capazes de interagir uns com os 
outros e seguir o guião proposto para a conversação e fazer gravações de screencasts.  
Os dados obtidos permitem avaliar positivamente a evolução dos alunos no que toca 
à utilização dos recursos da Web 2.0 para desenvolvimento do projeto de parceria e da 




1.3 Agentes promotores ou impeditivos da aprendizagem colaborativa 
 
As sessões síncronas, entre as escolas da parceria, quer através de videoconferência 
com recurso ao Skype, quer através do canal de chat, não permitiam o mesmo nível de 
participação da comunidade uma vez que o fuso horário impedia que estas fossem 
agendadas com o acordo de todos. Com uma diferença de duas horas em relação à 
restante comunidade, a escola portuguesa encontrou dificuldade em agendar horas 
comuns às restantes instituições. Outro impedimento foi o número de horas que os 
alunos passam na escola, sendo que os alunos da Finlândia, Grécia, Estónia e Itália não 
se encontram na escola o mesmo número de horas que os portugueses. Apenas os 
portugueses têm horários que incluem a sua permanência o dia todo, isto é, período da 
manhã e da tarde. Em regra, verificámos que nas restantes escolas os alunos apenas têm 
aulas no período da manhã (a partir das 8h:15m para os gregos, italianos e estonianos e 
9 horas para os finlandeses) e na parte da tarde são reservadas a atividades 
extracurriculares, em regime de opção, e não vão além das 3 horas da tarde. 
Inicialmente foi encontrada uma solução excecional, em que os alunos da Grécia 
estiveram na escola da parte da tarde, apenas para poderem realizar a sessão com os 
colegas portugueses e os alunos finlandeses e estonianos alteraram a sua hora do almoço 
para mais tarde (o almoço é servido nas escolas da Finlândia e da Estónia por volta das 
11 horas da manhã). Sendo as atividades extracurriculares em Portugal circunscritas, na 
maior parte das escolas, às quartas-feiras da parte da tarde, a hora de funcionamento do 
clube não permitiu que as sessões síncronas se realizassem dentro do seu horário. 
A recetividade dos alunos e professores envolvidos nesta parceria multilateral foi 
fundamental para este estudo contudo, os resultados alcançados poderão ser fruto da 
abordagem adotada pela investigadora neste projeto. A seleção dos materiais e dos 
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recursos tecnológicos para o desenvolvimento do projeto e as dinâmicas implementadas, 
por cada escola, com as comunidades envolvidas, poderão ter impossibilitado outro tipo 
de conclusões. 
No entanto acreditamos que este projeto foi um objeto de estudo que facilitou a 
obtenção de resultados suficientes para permitir a reflexão e a pesquisa, junto daqueles 
que desempenham um papel decisivo na política educativa e na implementação e 
avaliação de projetos de escolas.  
A interação entre os membros de uma comunidade de parceria multilateral, vai 
muito além da metodologia de trabalho de projeto. O desenvolvimento do projeto, ao 
longo dos dois anos da sua existência, vai-se constituindo como modo de tornar o 
desconhecido conhecido. Neste sentido, o ato comunicativo é fundamental para 
aproximar intervenientes, criar empatias, efetuar trocas de informação, organizar 
informação, fazer escolhas, admitir cedências, fazer negociações. O papel de mediador 
que o coordenador deve desempenhar, entre os órgãos da sua instituição e das 
instituições da parceria, os seus alunos e os das escolas parceiras, bem como, na 
comunidade emergente da parceria multilateral a que pertence, reflete-se no grau de 
envolvimento, no empenhamento mútuo, no sentimento de pertença que se cria nesse 
empreendimento, que se quer conjunto, entre todas as escolas parceiras. Tudo no âmbito 
de um reportório partilhado completando, desta forma, as três dimensões de 
comunidades de prática referidas por Lave & Wenger (1991)
62
.  
A concluir. Enquanto docente, considero que este estudo contribuiu para o meu 
desenvolvimento profissional, na medida em que me proporcionou uma visão mais 
abrangente da realidade de outras escolas europeias, enquanto instituições que, de igual 
modo, se interessam pelo desenvolvimento de projetos colaborativos entre escolas e 
procuram, através destes, desenvolver competências nos seus alunos.  
O desenvolvimento de projetos colaborativos entre escolas europeias pode ter uma 
influência positiva na motivação para a aprendizagem da língua estrangeira, enquanto 
mediada pelas aplicações da Web 2.0. Este estudo revela-nos que é possível operar 
práticas colaborativas que sustêm benefícios para os membros de uma comunidade. O 
princípio da reciprocidade, ao nível da informação e do conhecimento, tornam-se 
relevantes para o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores que partilham 
um projeto desta natureza. Da compreensão do fenómeno investigado, para além da 
                                                             
62 The Encyclopaedia of Informa Education http://www.infed.org/biblio/communities_of_practice.htm 
(Consultado em 27 de Junho, 2011) 
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experiência emocional vivida, dos laços afetivos que se criam mutuamente, entre 
professores, entre alunos e restante comunidade, todos os elementos parecem 
compreender a importância que advém do conhecimento de uma língua comum, 
porquanto é através desta que o ato comunicativo se processa. Num cenário de 
complexidade crescente, como é o percurso escolar do aluno, o papel da linguagem no 
desenvolvimento dos indivíduos não se pode dissociar do seu processo histórico e social 
e das interações que vai estabelecendo no processo de crescimento. Segundo Vygotsky 
o desenvolvimento intelectual dos sujeitos ocorre em função das interações sociais. 
Enquanto sujeito interativo, a aquisição de conhecimentos faz-se através da interação 
que estabelece com o meio. Logo, a diversidade e a riqueza das relações intra e 
interpessoais dos indivíduos determinam a sua cultura, os conceitos que desenvolve e 
interioriza. Por conseguinte, o envolvimento em parcerias multilaterais oferece um meio 
culturalmente rico e favorável às trocas de informação com o meio. 
Trata-se de uma temática que requer uma reflexão aprofundada e deveria estar 
patente na gestão curricular, na promoção do desenvolvimento de projetos 
colaborativos, nos recursos existentes nas escolas, os quais devem ser colocados à 
disposição de todos os grupos de ensino, como forma de fomentar a articulação 
disciplinar.  
A nível pessoal, da experiência vivida, enquanto coordenadora deste projeto, 
permitiu-me percecionar a utilização das TIC de forma mais autêntica e mais vasta. A 
interpretação de diferentes sistemas de ensino, das realidades socioeconómicas e 
culturais das comunidades envolvidas, dos recursos tecnológicos que cada escola 
dispunha, deixou-me antever um cenário de desigualdade, face à escola portuguesa. Não 
no sentido de que esta estivesse menos bem apetrechada mas sim, no sentido inverso. A 
escola coordenadora desta parceria encontrava-se de facto em vantagem, no que toca a 
equipamento tecnológico. Apesar da sua interioridade e do isolamento a que esteve 
confinada durante décadas, a escola pode agora desenvolver projetos que encurtem 
distâncias e tornem visíveis realidades distantes, que de outra forma não seria possível. 
 Sendo conhecedora desta realidade do interior do nosso país, desde 1995, posso 
constatar que têm ocorrido mudanças na perceção que estes alunos tinham do Mundo e 
da utilidade da aprendizagem de uma língua estrangeira, neste caso, o Inglês. A língua 
Inglesa não era bem aceite na comunidade, dado estas crianças serem, na sua maioria, 
filhos ou familiares de emigrantes em países francófonos.  
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Verifica-se hoje que a acessibilidade às novas tecnologias foi um fator de 
desenvolvimento e abertura a novas aprendizagens e à motivação para a aprendizagem 
de línguas estrangeiras. É, por isso, espectável que ocorram mudanças ao nível das 
práticas letivas com recurso às novas tecnologias, à medida que cada vez mais, estas 
últimas, vão fazendo parte do quotidiano de todos os cidadãos. As potencialidades da 
Web 2.0, para a criação de materiais plenos de significado, veio trazer uma maior 
proximidade com a utilização efetiva da língua inglesa. Seria desejável que se 
verificasse uma mudança sustentada de práticas de utilização das TIC, centrada na 
aprendizagem e com significado para os alunos.  
Os meios de comunicação síncronos e assíncronos encontram-se ao dispor da grande 
maioria dos jovens das escolas europeias, importa, por isso, transferir o seu uso em prol 
do desenvolvimento de projetos colaborativos e do desenvolvimento da competência 
comunicativa em Língua Estrangeira. 
A participação em projetos de parceria multilateral oferece aos participantes em 
geral, professores, alunos, pais e restante comunidade educativa um contexto propício 
ao trabalho cooperativo e colaborativo, à integração numa comunidade de prática 
virtual, uma maior proximidade com a língua alvo.  
Alguns alunos demonstraram uma persistência incomensurável, como o caso do 
aluno Dário do sexto ano, que apesar de não ter estado envolvido em nenhuma 
mobilidade, revelou um espírito colaborativo e dedicou muito do seu tempo ao treino da 
pronúncia e ritmo das frases a proferir nos tutoriais para os alunos da parceria. Outros 
alunos houve, que pela curiosidade da utilização das TIC que se dava nas aulas de 
Inglês, voluntariamente frequentaram o clube, com espírito aberto à aprendizagem da 
utilização das novas aplicações da Web 2.0, como o caso dos screencasts ou podcasts. 
A manipulação do software audacity para tratamento do som permitiu aos alunos uma 
maior perceção dos seus discursos, solicitando frequentemente a repetição das 
gravações com o objetivo de aperfeiçoar os seus discursos ou falas. Os exemplos aqui 
focados parecem indicar que existem aspetos relevantes, nos quais o professor ocupa o 
papel principal, como o ambiente de aprendizagem criado, a relação pedagógica com os 
alunos, a utilização e promoção que faz das tecnologias e que nem sempre são 
evidenciados pelos números da análise quantitativa efetuada.  
Este projeto, em particular, foi alvo de partilha de experiências e a sua divulgação 
foi uma constante, quer através da página Web da escola, quer em entrevistas 
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concedidas a rádios locais, notícias publicitadas em jornais, nacionais e internacionais e 
estações de televisão. 
Se, por um lado, este projeto ajudou a eliminar barreiras geográficas, outras 
barreiras existem nas salas de aula que procurámos desmistificar, promovendo novas 
abordagens metodológicas e o desenvolvimento do currículo, através da reflexão, sobre 
a utilização das TIC e das aplicações da Web 2.0.   
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Anexo A– Planificação do Clube – Projeto de Desenvolvimento Educativo 
 
Agrupamento de Escolas de Penalva do Castelo 
Projecto do Clube dos “e-jornalistas @nd repórteres” 
1. Introdução 
Com o objectivo de dar a conhecer à comunidade escolar e local os trabalhos desenvolvidos no âmbito do Projecto Comenius WUCES, o 
subdepartamento de Línguas Estrangeiras apresenta a proposta da criação do “clube de e-jornalistas e repórteres” para o biénio 
2009/2010 e 2010/2011, sendo este o correspondente à duração do projecto de parceria multilateral do Programa de Aprendizagem ao 
Longo da Vida. 
2. Objectivos 
   Desenvolver a competência comunicativa; 
 Comunicar e partilhar informação; 




  Desenvolver o relacionamento interpessoal e de grupo; 
 Desenvolver o espírito crítico e a criatividade; 
 Implementar o intercâmbio de conhecimento científico/cultural; 
 Aprofundar o conhecimento sobre as questões ambientais;  
 Contribuir para a alteração de hábitos de vida; 
 Sensibilizar as comunidades, em geral, para as questões ambientais; 
 Contribuir para um maior respeito pelo ambiente; 
 Desenvolver o espírito de cidadania nacional e europeia;  
 Aprofundar o conhecimento sobre a Europa e União Europeia;  
3. Actividades 
   Oficina de escrita jornalística – produção de artigos jornalísticos que incluam várias categorias: foto reportagem; notícia, entrevista; 
reportagem e fotografia. 
   Oficina de fotografia digital – edição; impressão e armazenamento (formatos de ficheiros). Manipulação da imagem através de 
computador – utilização de software de edição de imagem;  
   Criação de um e-journal 
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   Participação em concursos nacionais e internacionais 
   Saídas de campo 
   Viagem Intercultural 
4. Destinatários 
Alunos do 3º ciclo 
Professores em geral 
Comunidade Educativa 
Pais / Encarregados de Educação 
5. Responsáveis 
Coordenadora do Projecto Comenius e Professores do subdepartamento de Línguas Estrangeiras 
6. Horário de Funcionamento 
Quartas-feiras das 13h:30min às 15:00 horas. 
7. Calendarização 
Ao longo dos anos lectivos de 2009/2010 e 2010/2011 
8. Colaboradores 
Membros da Direcção da escola 
Município da localidade  
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A Coordenadora do Projecto Comenius  Susana Margarida Silva 
                              
 
Anexo B – Instrumentos de recolha – Questionário 1 
Questionário 
Inquérito sobre Utilização das TIC 
Este inquérito pretende averiguar a importância da competência comunicativa no desenvolvimento de uma parceria multilateral, no âmbito de um 
projecto Comenius. 
As respostas a este questionário irão ajudar a coordenadora do projecto a usar as Tecnologias de Informação e Comunicação no desenvolvimento 
de projectos de parceria multilateral. 
Antes de começar a responder lê atentamente todas as perguntas. Caso surjam dúvidas esclarece-as junto da professora de Inglês. Para responder, 
preenche o espaço correspondente.  
A. Dados pessoais 
 
A1. Sexo 
1. Masculino  2. Feminino 
A2. Idade  




B. Utilização das TIC 




2. Ligação à Internet 
  




5. Consola de jogos 
  
6. Máquina digital de fotografia e/ou vídeo  
  

















B2. Como aprendeste a usar as TIC? 
  Sim Não 
1. Com amigos   
2. Com familiares   
3. Na escola    
4. Num centro de formação    
5. No Instituto de Juventude   
6. Sózinho (a)   
 
B3. Indica de que forma utilizas o computador. Podes assinalar mais do que uma opção.  
 
1. Faço trabalhos para a escola usando o Word 
  
2. Faço trabalhos para a escola usando Excel  
3. Faço trabalhos para a escola usando PowerPoint  







5. Pesquiso informação na Internet 
  
6. Utilizo o correio electrónico para enviar mensagens 
  
7. Utilizo redes sociais como o Hi5 ou Facebook 
  
8. Utilizo o Messenger ou Skype  
9. Utilizo CDs de jogos educativos 
  
10 Utilizo Cds de jogos de diversão (corridas de automóveis, FIFA ou outros)  
11. Utilizo jogos educativos online (www.mes-english.com ou outros)  
12. Utilizo jogos online (grupo Zynga ou outros) 
  
13. Utilizo a plataforma Moodle  
14. Utilizo para ouvir música/ filmes/ vídeo clips/documentários  
 
B4. Locais onde utilizas a internet. Podes escolher mais do que uma opção.  
 
1. Em casa 
  
2. Na escola  
3. No Espaço Internet   
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4. Na junta de freguesia 
  
5. Noutros locais (casa de vizinhos ou amigos …) 
  
6. Não uso internet 
  
 
B5. Que tipo de utilização fazes da internet (indica com maior ou menor frequência ). 
 
  Nenhuma  Pouca Alguma  Muita 
1. Conversar com amigos no Skype ou Messenger 
 
 
    
2.  Enviar e receber e-mails 
 
 
    
3. Utilizo Fóruns de discussão (Moodle, Wordpress ou 
outros) 
 
    
4. Utilizo canais de chat (Moodle, Wordpress ou outros) 
 
 
    
5. Utilizo blogs para pesquisar e comentar 
 
 
    
6. Utilizo o Moodle para trabalhar 
 
 
    
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7. Utilizo o correio electrónico para enviar mensagens 
 
 
    
8. Utilizo redes sociais como o Hi5 ou Facebook 
 
 
    
9. Utilizo motores de busca como o Google  
 
 
    
10. Utilizo as ferramentas do Google para trabalhar em 
grupo (Google groups, docs ou outros)     
      
11. Utilizo  wikis para pesquisar ou trabalhar 
 
 
    
12. Utilizo para jogar 
 
 
    
13. Utilizo para ver filmes  
 
 
    
14. Utilizo para ouvir música/videoclips no youtube     
 
 
C- Utilização das TIC nas diferentes disciplinas 
 
C1. Com que frequência usas as TIC nas diferentes disciplinas 
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  Nenhuma  Pouca Alguma  Muita 
1. Língua Portuguesa 
 
 
    
2. Línguas Estrangeira I – Inglês 
 
 
    
3. Língua Estrangeira II – Francês/Espanhol / Alemão 
 
 
















    
8. Educação Visual 
 
 
    
9. Físico-Química     
      
10. Educação Física 
 
 
    
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11. Educação Moral e Religiosa Católica 
 
 
    
12. Área de Projecto 
 
 
    
13. Estudo Acompanhado 
 
 
    
14. Formação Cívica 
 
 
    
15. Introdução às Tecnologias da Informação e 
Comunicação     
  
    
 
C2. Com que frequência utilizas os seguintes programas para fazer trabalhos para a escola? 
  Nenhuma  Pouca Alguma  Muita 
1. Microsoft Office Word  
 
 
    




    
3. Microsoft Office Excel 
 
 




4. Microsoft Office Publisher 
 
 




    
6. Picasa / Photoshop 
 
 
    
7. Windows Movie Maker 
 
 
    




    








C5. Qual a disciplina onde realizas mais trabalhos com recurso ao computador? 
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Nome da disciplina: ___________________ 
 
C6. Qual a disciplina onde fazes mais pesquisas usando a internet? 
Nome da disciplina: ___________________ 
 
C7. Em que disciplina já realizaste trabalhos de grupo com recurso à internet? Indica o(s) programa(s) /software(s) utilizados. 
Disciplina: ___________________ Programa/Software: __________________ 
 
C8. O produto final do trabalho de grupo foi apresentado recorrendo a que programa ou software? Responde sim ou não. Podes escolher vários programas. 
  Sim  Não 




2. Microsoft Office PowerPoint   



































11. Nenhum.    
 
C9. A tua escola possui computadores em todas as salas de aula com ligação à internet? 
Sim Não 
  
C10. Na tua escola todos os computadores a que tens acesso têm ligação à internet? 






C11. Na tua escola tens acesso livre a uma impressora para imprimir os teus trabalhos? 
   
Sim Não 
  


















1º  Período 2º Período 3º Período 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
Abertura e manutenção de um e-journal , fórum e disciplina 
no moodle para reportar as actividades do projecto e discutir 
estratégias comuns. 
x x x x x x x x x 
1º   Reunião em Portugal – definição de estratégias comuns às 
5 escolas. Registo no e-journal de todos os participantes. 
x x        
Recolha de informações das diferentes escolas e localidades 
em que se inserem. 
 x x       
Estabelecimento de contactos online entre todas as escolas, 
através da ferramenta Skype. 
x x x x      
Estudo dos diferentes tipos de energia que cada escola utiliza: 
aquecimento ambiental; iluminação;  aquecimento de águas. 
  x x x x x x  
Planificação da construção de um forno solar.   x x x x    
Construção do forno solar em todas as escolas com recurso à 
plataforma “moodle” e “click to meet”. 
     x x x x 
Contactos com diferentes entidades para obter parcerias. x x x x x x x x x 
Campanha de sensibilização da população para a poupança 
energética e preservação do meio ambiente – elaboração de 
panfletos e palestra. 
      x x x 
Campanha de recolha de lixo electrónico.      x x x x 
Realização de entrevistas a entidades locais e habitantes mais 
idosos para confrontação de realidades. 
   x x  x x  
Realização de trabalhos de apresentação em PowerPoint nas 
diferentes escolas da parceria sobre o meio escolar, 
comunidade em que se insere e país. 
   x x x x x  
Realização de trabalhos de apresentação em PowerPoint nas 
diferentes escolas da parceria sobre os diferentes tipos de 
energias. 
   x x x x x  
2ª Reunião na Finlândia – discussão das actividades já 
realizadas e proposta de novas actividades – balanço geral. 
    x     
Planificação e construção de um carro de corrida a água.       x x  
3ª Reunião na Estónia – Apresentação do estudo energético e 
discussão das actividades já realizadas e avaliação do 1º ano 
do projecto. 
       x  
Auto e hetero avaliação de todos os elementos envolvidos.        x X 
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Anexo D– Plano das sessões de comunicação síncrona 
Plano das Sessões de Comunicação Síncrona 
Sessão/ 
Intervenientes 
Tema/Discussão Objectivos Papel dos recursos tecnológicos  Tempo 
Nº 1 
 













 Formas de 
cumprimentar 









1. Usar a língua inglesa para se apresentar, perguntar e 
responder sobre si e os outros; 
2. Sensibilizar os alunos para a utilização das plataformas de 
aprendizagem mediadas por computador – moodle – 
para apropriação da língua grega (dicionário interactivo 
multilingue); 
3. Usar a língua estrangeira para comunicar 
adequadamente em situações reais e para apropriação 
de informação – cumprimentar os colegas em grego; 
4. Promover a competência comunicativa enquanto 
fenómeno de interacção social; 
5. Usar a língua inglesa para perguntar e responder sobre 
rotinas escolares.  
 
 Skype – como veículo de 
comunicação, através do qual se 
procurará estabelecer o contacto 
visual e sonoro com os 
participantes envolvidos. 
 Plataforma moodle – como fonte 
de informação e suporte às 
trocas verbais  
 Compreender o moodle como 
um recurso educativo, do qual se 


















 Formas de 
cumprimentar 








1. Sensibilizar os alunos para a utilização das plataformas de 
aprendizagem mediadas por computador – moodle – 
para apropriação da língua estoniano (dicionário 
interactivo multilingue). 
2. Usar a língua estrangeira para comunicar 
adequadamente em situações reais e para apropriação 
de informação – cumprimentar os colegas em estoniano. 
3. Promover a competência comunicativa enquanto 
fenómeno de interacção social; 
4. Usar a língua inglesa para perguntar e responder  
sobre rotinas escolares. 
 Skype – como veículo de 
comunicação, através do qual se 
procurará estabelecer o contacto 
visual e sonoro com os 
participantes envolvidos. 
 Plataforma moodle – como fonte 
de informação e suporte às 
trocas verbais  
 Compreender o moodle como 
um recurso educativo, do qual se 























 Formas de 
cumprimentar 








1. Sensibilizar os alunos para a utilização das plataformas de 
aprendizagem mediadas por computador – moodle – 
para apropriação de conhecimento 
2. Usar a internet para apropriação de conhecimento na 
língua finlandesa – website da embaixada -  
3. Usar a língua estrangeira para comunicar 
adequadamente em situações reais e para apropriação 
de informação – cumprimentar os colegas em inglês e 
finlandês; 
4. Promover a competência comunicativa enquanto 
fenómeno de interacção social; 
5. Usar a língua inglesa para perguntar e responder sobre 
rotinas escolares. 
 Skype – como veículo de 
comunicação, através do qual se 
procurará estabelecer o contacto 
visual e sonoro com os 
participantes envolvidos. 
 Plataforma moodle – como fonte 
de informação e suporte às 
trocas verbais  
 Compreender o moodle como 
um recurso educativo, do qual se 





















 Formas de 
cumprimentar 





1. Sensibilizar os alunos para a utilização das plataformas de 
aprendizagem mediadas por computador – moodle – 
para apropriação de conhecimento 
2. Usar a língua estrangeira para comunicar 
adequadamente em situações reais e para apropriação 
de informação – cumprimentar os colegas em inglês 
3. Promover a competência comunicativa enquanto 
fenómeno de interacção social; 
4. Usar a língua inglesa para perguntar e responder sobre 
rotinas escolares. 
 Skype – como veículo de 
comunicação, através do qual se 
procurará estabelecer o contacto 
visual e sonoro com os 
participantes envolvidos. 
 Plataforma moodle – como fonte 
de informação e suporte às 
trocas verbais  
 Compreender o moodle como 
um recurso educativo, do qual se 
























1. Discutir a apresentação da plataforma/Website; 
2. Planificar as tarefas a realizar na construção do website; 
3. Analisar as potencialidades da ferramenta wordpress para 
o alojamento do website do projecto; 
4. Definir o layout e a interface; 
5. Reflectir sobre as temáticas e actividades a incluir no 
plano do projecto e atribuição de categorias para estas; 
6. Discutir as permissões a dar a cada professor; 
7. Analisar a possibilidade de incluir uma ligação para a 





 Click to Meet – conferência 
multimédia – através das 
aplicações do Office 
Communicator e do Messenger:  
- como auxiliar à troca de 
informações entre os 
coordenadores do projecto; 
- como recurso para planificar 
conjuntamente através da 
disponibilização imediata de 
materiais (data).  
- como recurso comunicativo, 
do qual se procurará fazer uso 







Dia: 25 de 
Janeiro, 2010 
 





 Ambiente e 
alterações 
climáticas 






1. Sensibilizar os alunos para os problemas ambientais; 
2. Usar a língua estrangeira para comunicar 
adequadamente em situações reais e para apropriação 
de informação; 
3. Promover a competência comunicativa enquanto 
fenómeno de interacção social; 
4. Usar a língua inglesa para apresentar problemas 
ambientais, perguntar e responder sobre energias 
renováveis.  
  Skype – como veículo de 
comunicação, através do qual se 
procurará estabelecer o contacto 
visual e sonoro com os 
participantes envolvidos. 
 Messenger (em alternativa) – 
como veículo de comunicação, 
através do qual se procurará 
estabelecer o contacto visual e 










Anexo E– Formulário da agenda de uma reunião 
 
Evaluate this meeting 
 
Plan the next meeting 








Thank you for participating! 
Susana Margarida Silva 
Meeting Agenda – Project WUCES 




Purpose of the meeting:  
 
Getting to know each other. 
 
Establishing communication means. 
 
Preparing an energy management policy at school. 
 
Addressing sustainable school initiatives. 
 
Defining goals to be achieved in the first year. 
 
Planning activities for the first year. 
 
Planning assessment/ resources. 
 
Getting to know the website WUCES (e-journal). 
 
Setting criteria for the pupils’ mobility. 
 
Setting a date and place for the next meeting/ Project calendar.  
 
Arto Nurmi  
Mare Kivistik  
Mariapia D’Uva  
Susana Silva  
Ioaannis Pailas  
Carmelo Sassi  
Raffaelina Di Iorio  
Mari Arminen  
Maarit Vainio  
Ester Randman  
Jenni  
Jorge Magalhães  
Teresa Santos  
Isabel Pimentel  









Did we achieve the meeting purpose: Yes   No 
Did everybody participate:                   Yes   No 
Were items appropriate for the meeting purpose?YesNo 
Did we stay on track with our agenda: Yes   No 
Did we become aware of our next steps: Yes   N0 
Salo,Finland, February 8th -12th 
1. Building an evaluation chart 
for monitoring the pupils’ 
learning process; 
2. Keep on track with the mini-
projects; 
3. Finding out in what way each 
school is a potential 
consumer; 






Before the meeting 
 
Agenda Items 











The school partners presented themselves. 
Each member described its school: number of 
pupils, grades in each school, number of  









All the teachers agreed to use Moodle platform and 
got registered in the project website, in WordPress. 
Also all the school partners agreed to became 
editors on the e-journal website. 
 
3. Preparing an 
energy management 






The different schools discussed how to 
accomplish this and decided to get to know the 
city hall policy in what concerns energy saving 
policies. Every school should get a partnership 









Every school partner will work in mini-projects. 
These will be developed according to TBL 
approaches. Getting to know each school, the 
school surrounding areas and the community and 
post it on the e-journal. 
5. Defining goals to 







All the school partners will use the forums in 
moodle and in WordPress for communication 
purposes; they will participate with data and in 
discussion forums. Also the e-journal must be 
visible for the different National Agencies to 
monitor and assess the project work. 
6. Planning activities 















All teachers agreed to assess pupils by monitoring 
their work and at the end of the first year using 
specific evaluation charts and achieve some 
statistic treatment. 
8. Getting to know 







The teachers became familiar with 
http://www.wuces.net/ 
 
9. Setting criteria for 






Criteria were discussed among those who had 
already experience in the exchange program with 
pupils. Behaviour is to be considered a main issue 
for the pupils’ mobility. 
10. Setting a date 





Salo, Finland, February 8th -12th 






Activity schedule, 2009/2010 




Data for the e-journal 








Documentary on animals in danger of  









Building a solar oven using skype sessions 
between the different schools:  
 
all 





Skype session Portugal+ all 
 





































Ask the local council if schools can be part  




























Project WUCES: First meeting decisions 
Activity schedule, 2009/2010 
Type of Activity Participants Timing   School 
responsible for 
its development 
Find out how many trees  
were planted in each school 






Planting trees  (5) as a way of 




June 2011  
All 
 
Find out how each of the schools is 
heaten (oil, gas, wood, coal,…) 
Calculate the amount of energy  




























































Anexo F – Teste de avaliação sumativa aplicado no final do ano letivo à 
turma X do 7º ano de escolaridade, seguindo uma metodologia de 
aprendizagem integrada de conteúdos linguísticos.  
















Teachers: Susana Silva 
 
English written test – 3rd Term – 7th form 
Name: ___________________ Surname: ________________ Form: _________N0. ________________ 
 
Evaluation: ________________________ Parents’ Signature: _________________________________ 
Learning from the Past as a way to build 
sustainable houses 
Looking to the future isn't the only way to be 
innovative. The house of the future employs new 
technologies while pulling out ancient 
techniques to reduce energy use. Solar paneling 
built directly into the roof and “façade” provides 
electricity and hot water. 
 But houses will also employ a "breeze chimney," an architectural tool used by the ancients, as a 
kind of old air conditioning. Completely green, automatic and self-sufficient, the house holds its water in 
a 2700-gallon roof cistern, like in old times, long before we all had tapped water. When you flush the 
toilets, it all ends up in a compost container in the basement, which digests all that stuff organically, 
relieving you of attaching your abode to any sewage pipes. This house of the future is highly civilized 
unto itself, with LED lighting built into the walls and ceiling, using very little power and lasting 
100,000 hours without changing a single bulb. 
But there is more! For instance, while today you have to do everything at home, the house of the future 
will do everything for you! It will wake you up in the morning, your bed will go straight to the 
bathroom where the water will be at the right temperature for your morning shower, and towels won’t 
be needed as there will be dryers in the floor and ceiling. Moving floors in the corridors will take you to 
the breakfast room, where breakfast will be ready. The house central computer will select pages of the 
electronic newspaper for you to read. In the evening everything will be ready for you when you return 
home from work. Your slippers, your pyjamas and your robe will be on your bed. Dinner will be cooked 
perfectly by the computerized kitchen.   






A. Label these pictures. Look in the text for the vocabulary. 
II-Reading comprehension 
A. Choose the correct option and complete the sentences. 
            1. The house of the future will use new technologies based on  ___________ 
a) ancient techniques to reduce energy use. 
b) new techniques to reduce energy use. 
c) present  techniques to reduce energy use. 
2. Solar paneling built directly into the roof and “façade” provides ______________ 
a) electricity and hot water  
b) food and water 
c) new cars 
3. When you flush the toilets, it all ends up in a compost container in the 
__________________ 
a)  bedroom 
b) basement 
c)  bathrooms 
4. Moving floors in the corridors will take you to the  ___________________ 
a) dining-room 
b) living-room 
c) breakfast room 
    












c) read  
 
B. Answer True or False and correct the false statements. 
 
 C. Answer these questions on the text. 
1.  What type of house will we have in the future? 
……………………………………………………………………………………………………………………
……………………………………………………………………………………………………………………….. 
2. What happens when you flush the toilets? 
…………………………………………………………………………………………………………………………
……………………………………………………………………………………………………………………….. 
3. How many hours can a single LED bulb last? 
………………………………………………………………………………………………………………….. 





1 The house of the future won’t do everything for you!  
2 You will need towels after your take your morning shower. 
 
 




LED bulbs can last 100,000 hours without changing a single bulb. 
 







5. Towels won’t be needed. Why? 
…………………………………………………………………………………………………………………. 
6. Are these houses going to make an impact on the environment? 
…………………………………………………………………………………………………………………… 
III – Grammar 
A. Complete the sentences with will or won’t 
1. In the future life in the cities __________ be noisy and dangerous. 
2. I _________ go to New York. I hate big cities. 
3. Next summer __________ be very hot. 
4. My brother _______________ stay home tonight. He always goes out in 
the evening to meet his friends. 
5. My sister _______ eat all this ice-cream. She doesn’t like vanilla! 
B. Rewrite the sentences according to each time expression use the past 
simple. 
1. Today houses are environmental friendly. 
In the past…………………………………..……………………………………………………………………………… 
In the future …………………………………………………………………………………………………………. 
2. Today you have to cook dinner. 
In the past  …………..………………………………........................................................................ 
In the future …………………………………………………………………………………………………………… 
3. We don’t have ceiling dryers now.  
In the past………………………………………………………………………………………………………………….. 
In the future …………………………………………………………………………………………………………. 
C. Conditional. Match the clauses to make sentences. 
1. If you don’t study 
 
 a. You will get wet 
2. If you go to the concert early  
 
 b. Someone will steal it. 
3. If you visit Athens  
 
 c. If you eat too much 
chocolates 
4. If she leaves her keys in the car  d. You won’t pass your 
exams 
5. If it rains 
 
 e. You will see the 
Acropolis 









D. Complete the sentences using going to. 
1. When I’m older I ____________ (be) a designer. 
2. I want to lose some weight. I ____________ (eat) more fruit and less fat. 
3. She _______________ (wear) her new dress for the party, tonight. 
E. Complete the sentences with a lot of; much; many. 
1. There were ___________ panels in that house of the future. 
2. How __________ bulbs do you use in your bedroom? 
3. How ____________ energy can you save using solar panels? 
 
IV – Writing 
Write about your plans for your summer holidays. 






            








































Anexo H – Questionário aos alunos da parceria multilateral-  Comenius 
Survey 
Comenius - WUCES - Survey 
This Survey is meant to help the project coordinator to assess the use of ICT in communicative 
approaches among the participants of a Comenius project. We kindly request you to answer to 
it, in a responsible way, by reading the questions before answering. Thank you for 












2-Where did you learn about the WUCES project? *  
 At home 
 On the internet 
 At school 
 Other 
 
3-Who did you learn it from? *  
 My parents 
 My teachers 





4-How likely is it that you would recommend a friend of yours to participate in a Comenius 
project ? *  
 
1 2 3 4 5 
 
Very unlikely      Very likely 
 
5- How satisfied are you for participating in this Comenius Project? *  
 
1 2 3 4 5 
 
Very dissatisfied      Very satisfied  
 
6- How did you became aquainted with your Comenius partners? * You may select more than 
one.  
 In class with my teacher. 
 On the internet. 
 A friend introduced us. 
 When I visited their school. 
 When they visited my school. 
 Other 
 














10- How long have you been participating in this project? *  
 For one year 
 For six months 
 Less than six months 
 Less than a week 
 
11- What kind of tasks have you accomplish for this project? * You may select more than one.  
 PowerPoint presentations about my hometown and school. 
 PowerPoint presentation on environmental issues. 
 Slideshare presentations on thematic issues. 
 PhotoStory data 
 Moviemaker data 
 Photo edition 
 Interviews to local authorities 
 Exibitions on the projects thematics 
 Publishing data on youtube 
 Using the moodle platform to get acquainted with specific data. 
 Attending classes on moodle. 
 Other interactive presentations. 
 Other assignments 
 
12- Overall, how satisfied are you with your Comenius partners? *  
 
1 2 3 4 5 
 
Very unsatisfied      Very satisfied 
 


















17- How often do you use the internet to communicate with them? *  
 
1 2 3 4 5 
 
Never      Very often 
 
18- What internet resources do you use to communicate with your Comenius partners? * You 




 Social network services (Facebook, Twitter,...) 
 WUCES Forum 





19- Where do you usually access the internet to communicate with your Comenius partners? * 
You may choose more than one.  
 At school. 
 At home. 
 At a friend's house. 
 In a public library. 
 In a cybercafé/ Internet Café 
 Somewhere else 
 
20- How frequently do you communicate with them in class? *  
 
1 2 3 4 5 
 
Never      Frequently 
 








22- Please, rate the project impact on your foreign language skills *  
 
1 2 3 4 5 
 
Not important      Very important 
 









24- Why did you choose to participate in this project? * You may select more than one.  
 My teacher made me. 
 I wanted to travel abroad. 
 I wanted to improve my ICT skills. 
 I wanted to improve my English. 
 I wanted to get to know other school fellows. 
 No special reason. 
 
 



















Anexo H- Questionário aos pais 
 
Projecto Comenius WUCES 
Serve este questionário para aferir o impacto que o projecto Comenius WUCES teve junto da 
comunidade escolar, durante os anos lectivos: 2009/2010; 2010/2011. Solicitamos que 
responda de forma responsavel, lendo as questoes antes de responder. Este inquerito e 





Nesta sessão pede-se que forneçam dados relativos à identificação pessoal. 
 





2- Indique a sua idade. *  
 
3- Na caixa indique as suas habilitações académicas. *  
 4º ano de escolaridade 
 2º ciclo do Ensino Básico 
 3º Ciclo Incompleto 
 3º Ciclo completo 
 Secundário incompleto 
















Enquanto família de acolhimento 
Peço-lhe agora que responda, atendendo ao seu envolvimento enquanto família de 
acolhimento neste projecto de escola. 
 
Famílias de acolhimento 
A família de acolhimento é um elemento vital na imersão cultural do jovem que participa nos 
projectos de intercâmbio.  
 
1- Quais os benefícios de ser família de acolhimento neste programa de intercâmbio? * 
Escolha apenas uma opção.  
 1- Experiência de aprendizagem. 
 2- Benefícios na relação família/escola. 
 3- Ajudar a comunidade escolar. 
 4- Propiciar novas amizades aos meus filhos. 
 5- Nenhum. 
 





3- A experiência cultural que vivenciou trouxe-lhe... *  
 Opção 1 - Mais conhecimento sobre a União Europeia. 
 Opção 2 - Conhecimento de novas línguas. 
 Opção 3 - Maior abertura para comunicar com os outros povos. 
 










 4  
 



































7 - Como classifica o relacionamento que a sua família estabeleceu com o jovem? *  
 Excelente 





8- Teve dificuldades em comunicar com o jovem? *  
 Sim 
 Às vezes 
 Não 
 





« Anterior Continuar »
 





Papel da Escola 
Responda agora como classifica a actuação da Escola neste processo. 
 














4- Como classifica actuação da escola neste processo? *  
 Excelente 
 Muito Bom 
 Bom 
 Razoável  
 Fraco 
 
5- Como classifica esta iniciativa da Escola? *  
 
1 2 3 4 5 
 
Fraco      Excelente 
 
 
« Anterior Continuar »
 






O seu educando enquanto participante numa mobilidade. 
Responda apenas se o seu educando se deslocou a algum país desta parceria e no âmbito 
deste projecto 
 








3 - Como classifica o envolvimento do seu educando em visitas de estudo a países e escolas 
europeias e no âmbito deste projecto? *  
 
1 2 3 4 5 
 
Irrelevante      Muito relevante 
 
4- O bom aproveitamento na língua inglesa deverá ser um factor determinante para a selecção 
dos alunos nestes projectos? *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Plenamente 
 
5- Acha que o facto de o seu educando participar neste projecto lhe trouxe maior motivação 
para a aprendizagem do Inglês? *  
 
1 2 3 4 5 
 




6- Que medidas tomou relativamente à preparação do seu educando na deslocação a um país 
da parceria? *  
 Comprou um dicionário de Inglês 
 Comprou um dicionário da língua do país de destino 
 Fez pesquisas na internet sobre o(s) país(es) parceiro(s)  
 Pediu esclarecimentos à Escola 
 Não me preocupei. 
 
7- Como classifica a experiência que o seu educando viveu? *  
 
1 2 3 4 5 
 
Irrelevante      Muito relevante 
 








 redes sociais (facebook) 
 canais de chat 
 Skype  
 Outro 
 
10 - Que língua utilizam para comunicarem? *  
 







« Anterior Continuar »
 




Desenvolvimento de Competências 
 
Este Projecto pretendia motivar os alunos para a aprendizagem e em particular para 
desenvolverem a competência comunicativa em Língua Estrangeira. 
 
1- O seu educando melhorou o seu aproveitamento à disciplina de Língua Estrangeira. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo Totalmente      Concordo Totalmente 
 




3- O seu educando passou a utilizar mais frequentemente a Língua Inglesa. *  
 
1 2 3 4 5 
 




4- O seu educando passou a interessar-se mais pela Escola, em geral. *  
 
1 2 3 4 5 
 
Discordo totalmente      Concordo plenamente 
 



















































Anexo J – Questionário - o recurso às TIC para trabalho colaborativo 
entre professores de parcerias Comenius 
 
European teachers using ICT for collaborative work 
This survey is meant to assess how teachers work using collaborative Web tools to develop 




Section A -Personal information 
Please enter your personal information but bare in mind that this survey is annonymous, do 
not write your name. If you cannot find your country write it inside the text box. 
 







 Outra:  
 























Section B - collaborative work 
This section is meant to assess your involvement in collaborative work. 
 






















 Outra:  
 
 
« Anterior Continuar »
 
 




Section C-Using new technologies to develop collaborative projects 
New technologies opperate changes in the way teachers interact with each other. 
 
C1- How do you feel about collaborative work among teachers from different nationalities? [I 











































I strongly agree 
 





C1- How do you feel about collaborative work among teachers from different nationalities? [I 













































     
 
 
C1- How do you feel about collaborative work among teachers from different nationalities? [I 













































     
 
 
C1- How do you feel about collaborative work among teachers from different nationalities? 















































     
 
 













C5- How important are new technologies to you? *  
 













 virtual worlds 
 Outra:  
 
C8-Have you ever felt that sharing collaborative work has changed your teaching approaches? 
*  
 
C9- Do you promote your pupils' communicative skills through the use of new technologies? * 
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